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Origem e evolução histórica da manicure: Uma jornada 
pela arte de cuidar das unhas 
A prática de cuidar e embelezar as unhas, que hoje conhecemos como manicure, é uma 
arte ancestral, cujas raízes se perdem nas brumas do tempo, entrelaçando-se com a 
história da própria civilização humana. Muito antes dos salões modernos e da vasta gama 
de produtos que dispomos atualmente, diferentes culturas ao redor do globo já dedicavam 
atenção especial às unhas, conferindo-lhes significados sociais, espirituais e estéticos 
diversos. Esta jornada que vamos iniciar nos levará por palácios egípcios, campos de 
batalha babilônicos, cortes imperiais chinesas e salões parisienses, revelando como um 
gesto aparentemente simples evoluiu para uma profissão sofisticada e um elemento crucial 
da expressão pessoal. 

Os primórdios do cuidado com as unhas: Evidências nas antigas 
civilizações 

Desde os primeiros registros históricos, encontramos indícios de que o ser humano já se 
preocupava em ornamentar e tratar suas unhas. Essa prática não era meramente estética, 
mas carregava consigo um simbolismo profundo, capaz de comunicar status social, poder e 
até mesmo intenções bélicas. 

No Egito Antigo, por volta de 5000 a.C., o cuidado com as unhas era um ritual de distinção 
social. Escavações arqueológicas em tumbas reais revelaram kits de manicure feitos de 
ouro maciço, indicando que esta prática era reservada à nobreza e aos faraós. A cor das 
unhas era um indicativo direto da posição na hierarquia social. Imagine a rainha Cleópatra 
ou Nefertiti, cujas unhas eram frequentemente pintadas em tons de vermelho profundo, 
extraído da henna, simbolizando seu alto status e poder. Já as classes sociais mais baixas 
utilizavam tons mais pálidos ou simplesmente mantinham as unhas curtas e limpas, sem 
coloração ostensiva. O papiro de Ebers, um dos tratados médicos mais antigos conhecidos, 
datado de aproximadamente 1550 a.C., já continha receitas para o tratamento de problemas 
nas unhas e cutículas, demonstrando uma preocupação que ia além da estética, 
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englobando também a saúde. Para ilustrar, considere um nobre egípcio preparando-se para 
um evento importante: seus servos não apenas cuidariam de suas vestes e cabelos, mas 
também dedicariam tempo considerável ao polimento e coloração de suas unhas, utilizando 
ferramentas rudimentares feitas de marfim, osso ou madeira, e pigmentos naturais. 

Na antiga Babilônia, cerca de 3200 a.C., o cuidado com as unhas assumia uma conotação 
surpreendentemente marcial. Guerreiros babilônios, antes de partirem para as batalhas, 
passavam horas cuidando de suas unhas e cabelos. Eles utilizavam kohl, um pigmento 
escuro, para colorir as unhas, geralmente em tons de preto e verde. Acredita-se que unhas 
bem cuidadas e coloridas eram um sinal de virilidade, poder e até mesmo uma forma de 
intimidar os inimigos. Quanto mais escura e intensa a cor, maior o status do guerreiro. 
Pense na cena de um comandante babilônio inspecionando suas tropas: a força e a 
prontidão de seus homens poderiam ser, em parte, julgadas pelo esmero com que suas 
unhas foram preparadas, um detalhe que hoje nos pareceria inusitado, mas que para eles 
carregava um peso simbólico significativo. Ferramentas de ouro maciço também foram 
encontradas em túmulos caldeus da Babilônia meridional, reforçando a ideia de que este 
era um costume valorizado e associado à elite. 

Enquanto isso, na China Antiga, a partir de aproximadamente 3000 a.C., a cor e o 
comprimento das unhas eram marcadores explícitos de status e riqueza. Durante a Dinastia 
Ming (1368-1644 d.C.), por exemplo, a nobreza cultivava unhas extraordinariamente longas, 
por vezes protegidas por dedeiras ornamentadas feitas de ouro, prata ou outros metais 
preciosos. Unhas longas eram um sinal inequívoco de que o indivíduo não precisava 
realizar trabalhos manuais, atestando sua posição privilegiada na sociedade. As cores 
também eram rigidamente controladas: durante a Dinastia Zhou (cerca de 600 a.C.), apenas 
a realeza podia usar esmaltes feitos com ouro e prata; posteriormente, o vermelho e o preto 
tornaram-se as cores reservadas à família imperial. Estes primeiros "esmaltes" eram 
misturas complexas, elaboradas a partir de ingredientes como cera de abelha, clara de ovo, 
gelatina, goma arábica e pétalas de flores esmagadas para obter a pigmentação desejada. 
Imagine uma concubina imperial chinesa, cujas unhas de vários centímetros, pintadas de 
um vermelho vibrante, eram um testemunho silencioso de sua vida de lazer e proximidade 
com o poder. A aplicação dessas misturas exigia paciência, pois podiam levar horas para 
secar completamente. 

Na Índia Antiga, a henna, uma planta cujo pó é utilizado para tingir a pele, o cabelo e as 
unhas, desempenhava um papel central. A prática de colorir as unhas com henna, 
conhecida como "Mehndi", data de milhares de anos e está profundamente enraizada em 
tradições culturais e religiosas, sendo comum em casamentos e festivais. As cores variam 
do laranja ao marrom escuro, e os desenhos podem ser extremamente elaborados. Aqui, o 
foco não era apenas o status, mas também a celebração, a beleza ritualística e, em alguns 
contextos, propriedades medicinais atribuídas à planta. 

A arte das unhas na Grécia e Roma Antigas: Entre a simplicidade e a 
ostentação 

Na Grécia Antiga, o cuidado com as unhas tendia a ser mais discreto e funcional, alinhado 
com o ideal helênico de beleza natural e harmonia. Embora não haja evidências de uma 
prática de coloração das unhas tão elaborada quanto no Egito ou na China, os gregos 



valorizavam a limpeza e a saúde. Eles utilizavam azeite de oliva para hidratar a pele e as 
unhas, e ferramentas simples para mantê-las aparadas e polidas. A figura do "kosmetés", 
precursora dos esteticistas modernos, cuidava do embelezamento de forma geral, e isso 
incluía a atenção às mãos e unhas. A ideia era realçar a beleza natural, sem artifícios 
excessivos. Considere um filósofo grego em um simpósio: suas mãos, embora não 
pintadas, estariam limpas, com unhas bem cuidadas, refletindo o apreço pela ordem e pelo 
equilíbrio. 

O Império Romano, por sua vez, absorveu muitas influências gregas, mas também 
desenvolveu seus próprios costumes em relação ao cuidado pessoal. Nas famosas termas 
romanas, locais de socialização e higiene, o cuidado com o corpo era um ritual complexo. 
Embora a coloração intensa das unhas não fosse tão proeminente quanto em outras 
culturas antigas, os romanos utilizavam pós coloridos e perfumados, misturados com óleos, 
para polir e dar um brilho sutil às unhas. Escravos especializados, conhecidos como 
"ornatrices" (para mulheres) e "tonsores" (que também eram barbeiros, para homens), eram 
responsáveis por esses cuidados. Havia uma valorização da higiene e da aparência cuidada 
como sinal de civilidade. Em períodos de maior ostentação do Império, especialmente entre 
as classes mais abastadas, é possível que o embelezamento das unhas tenha se tornado 
mais elaborado, refletindo a riqueza e o status. Imagine uma patrícia romana preparando-se 
para um banquete: seus escravos cuidariam de cada detalhe, desde os cabelos até as 
unhas dos pés e mãos, que poderiam receber uma leve coloração ou um polimento 
esmerado para brilhar à luz das tochas. 

Idade Média e Renascimento: Períodos de transformação e o 
ressurgimento do embelezamento 

A Idade Média na Europa, compreendida aproximadamente entre os séculos V e XV, foi um 
período de profundas transformações sociais, políticas e religiosas. Com a ascensão do 
Cristianismo e uma maior ênfase na espiritualidade e na modéstia, houve um declínio geral 
nas práticas de embelezamento ostensivo que caracterizaram algumas civilizações antigas. 
O foco deslocou-se da vaidade terrena para a devoção religiosa. Isso não significa, contudo, 
que o cuidado com as unhas desapareceu por completo. A higiene básica, incluindo a 
limpeza e o corte das unhas, continuou a ser praticada, especialmente entre as classes 
mais altas e nos mosteiros, onde a limpeza era associada à pureza. Contudo, a coloração 
vibrante e o alongamento artificial das unhas, vistos em culturas anteriores, tornaram-se 
raros e, em alguns contextos, poderiam ser vistos com desaprovação, associados à 
frivolidade ou até mesmo a costumes pagãos. Considere uma senhora feudal da alta Idade 
Média: suas mãos seriam provavelmente cuidadas no sentido da limpeza e da hidratação, 
talvez com unguentos feitos de ervas e gorduras animais, mas suas unhas seriam mantidas 
curtas, naturais, sem o brilho e a cor que seriam comuns em outras eras. A vida era mais 
rude, e mesmo para a nobreza, a praticidade muitas vezes se sobrepunha à ornamentação 
excessiva. 

Com o advento do Renascimento, a partir do século XIV, a Europa testemunhou um 
florescimento das artes, da ciência e uma redescoberta dos ideais clássicos de beleza. O 
corpo humano voltou a ser celebrado, e com ele, o apreço pelo embelezamento pessoal 
ressurgiu com vigor, especialmente nas cortes italianas e, posteriormente, em outras partes 
da Europa. As mulheres da nobreza e da crescente burguesia começaram a dedicar mais 



atenção ao cuidado das mãos e unhas. Manuscritos e pinturas da época começam a 
retratar mãos com unhas mais cuidadas, polidas e, por vezes, levemente rosadas. Embora 
o uso de cores vibrantes como as vistas no Egito Antigo ainda não fosse comum, o 
polimento para obter brilho e o uso de óleos perfumados para amaciar a pele das mãos 
tornaram-se práticas mais difundidas. Imagine uma dama da corte de Lorenzo de Médici, 
em Florença: suas mãos, adornadas com anéis, teriam unhas de formato amendoado, 
cuidadosamente limpas e polidas com camurça ou couro, emanando um brilho discreto e 
saudável, refletindo a nova valorização da elegância e do refinamento. Receitas caseiras 
para clarear a pele das mãos e fortalecer as unhas, utilizando ingredientes como limão, 
vinagre e mel, eram passadas de geração em geração. 

Do século XVII ao XIX: O nascimento da "manicure" como prática e 
profissão 

Os séculos XVII e XVIII, marcados pelo Barroco e pelo Rococó, viram a sofisticação nos 
cuidados pessoais atingir novos patamares na Europa, especialmente na França, que se 
consolidava como o epicentro da moda e do luxo. O cuidado com as mãos e unhas 
tornou-se um importante marcador de distinção social. Não se tratava apenas de limpeza, 
mas de um verdadeiro ritual de embelezamento. Foi nesse período que o termo "manicure" 
(do latim "manus", mão, e "cura", cuidado) começou a se delinear, embora a profissão como 
a conhecemos hoje ainda estivesse em seus estágios iniciais. Ferramentas mais 
específicas, como limas de metal e pequenos bastões de laranjeira (ou marfim e osso para 
os mais abastados) para empurrar as cutículas, começaram a se popularizar entre a 
aristocracia. Considere a corte de Luís XIV, o Rei Sol, em Versalhes: a etiqueta e a 
aparência impecável eram fundamentais. Damas e cavalheiros exibiam mãos pálidas e bem 
tratadas, com unhas polidas até obterem um brilho natural, muitas vezes usando pós finos e 
pastas abrasivas suaves. 

Um marco importante ocorreu no século XIX. Segundo a tradição, por volta de 1830, o rei 
francês Luís Filipe I teve um pequeno problema com uma pele inflamada em um dos dedos. 
Seu médico pessoal, o Dr. Sitts, desenvolveu um conjunto de instrumentos para tratar a 
condição do rei sem causar dor ou infecção. Entre esses instrumentos estavam uma haste 
de laranjeira (semelhante à que usamos hoje para afastar as cutículas) e uma lima de 
camurça para polimento. A sobrinha do Dr. Sitts, que posteriormente se tornou a Sra. Sitts, 
adaptou e aprimorou essas ferramentas, popularizando o método não apenas na Europa, 
mas também levando-o para os Estados Unidos. Ela viajou extensivamente, ensinando sua 
técnica de "cuidado com as unhas" e vendendo seus kits. Este é frequentemente citado 
como um dos primeiros passos para a profissionalização da manicure. 

A segunda metade do século XIX foi crucial para o estabelecimento da manicure como um 
serviço reconhecido. Em 1878, Mary E. Cobb, após estudar as técnicas de cuidado com as 
unhas na França e adaptar os métodos da Sra. Sitts, abriu o primeiro salão de manicure 
formal nos Estados Unidos, em Manhattan, chamado "Mrs. Pray's Manicure". Ela 
desenvolveu sua própria linha de produtos, incluindo esmaltes em pó e líquidos 
(inicialmente incolores ou rosados, para dar brilho), e um sistema de tratamento completo. 
O sucesso de seu salão e de seus produtos ajudou a solidificar a manicure como uma 
profissão e um luxo acessível a um público mais amplo, não apenas à realeza. Publicações 
da época começaram a incluir artigos sobre como cuidar das unhas, e kits de manicure para 



uso doméstico tornaram-se cada vez mais comuns. O ideal estético predominante era o de 
unhas curtas ou de comprimento moderado, amendoadas ou ovais, com um brilho saudável 
e natural, por vezes com as pontas levemente clareadas, num precursor da "francesinha". 
Imagine uma senhora da sociedade vitoriana, frequentando um desses novos salões, 
desfrutando de um momento de cuidado e relaxamento, enquanto suas unhas eram 
meticulosamente limpas, lixadas, polidas e, talvez, finalizadas com um toque de esmalte 
rosado para um brilho sutil e elegante. 

O século XX: A revolução da cor, a industrialização e a popularização 
dos salões 

O século XX testemunhou uma transformação radical na arte da manicure, impulsionada 
por inovações tecnológicas, mudanças culturais e o poder crescente da indústria da beleza. 
O que antes era um luxo discreto para poucos, tornou-se uma forma popular de 
autoexpressão e um negócio multibilionário. 

No início do século, por volta de 1910-1917, surgiram os primeiros esmaltes líquidos, 
embora inicialmente fossem incolores ou em tons rosados muito pálidos, destinados a 
conferir um brilho duradouro às unhas. A marca Cutex, fundada em 1911, foi uma das 
pioneiras, lançando um extrator de cutículas e, posteriormente, esmaltes líquidos 
transparentes. A influência do cinema mudo, com suas estrelas de visual glamoroso, 
começava a ditar tendências de beleza, e as mãos bem cuidadas eram parte essencial 
desse glamour. 

A verdadeira revolução da cor aconteceu nas décadas de 1920 e 1930. Inspirados pelas 
tintas automotivas de secagem rápida, os irmãos Charles e Joseph Revson, juntamente 
com o químico Charles Lachman (o "L" em Revlon), desenvolveram em 1932 o primeiro 
esmalte opaco e pigmentado, utilizando pigmentos no lugar de corantes. Este lançamento 
da Revlon marcou o início da era moderna dos esmaltes coloridos. Inicialmente, o vermelho 
era a cor predominante, ousada e vibrante, simbolizando a emancipação feminina e o 
espírito efervescente da época. A "moon manicure" (ou "meia-lua"), onde a lúnula e, por 
vezes, a ponta da unha eram deixadas sem esmalte, tornou-se extremamente popular. 
Imagine as "flappers" dos anos 20, com seus cabelos curtos, vestidos ousados e unhas 
vermelhas brilhantes, frequentando festas e desafiando as convenções sociais. As estrelas 
de Hollywood, como Joan Crawford e Bette Davis, tornaram-se ícones de estilo, e suas 
unhas impecavelmente esmaltadas eram copiadas por mulheres em todo o mundo. 

As décadas de 1940 e 1950 continuaram a valorizar o glamour. Os vermelhos vibrantes 
seguiram em alta, e as unhas amendoadas e longas eram o padrão de elegância. Durante a 
Segunda Guerra Mundial, apesar da escassez de alguns materiais, as mulheres 
mantiveram o hábito de pintar as unhas, muitas vezes como um pequeno gesto de 
normalidade e feminilidade em tempos difíceis. Foi também nesse período que surgiram as 
primeiras tentativas de unhas postiças mais elaboradas, embora ainda fossem rudimentares 
e de difícil aplicação. Pense nas pin-ups da época, com seus sorrisos cativantes e unhas 
vermelhas perfeitas, que adornavam os alojamentos dos soldados e se tornaram símbolos 
de esperança e beleza. 



Os anos 1960 e 1970 trouxeram uma maior diversidade de cores e estilos. Os tons pastéis, 
como rosa pálido, lilás e azul claro, ganharam popularidade nos anos 60, muitas vezes com 
acabamentos cintilantes ou perolados. O formato das unhas começou a variar, com o estilo 
quadrado ganhando adeptas. Uma inovação significativa ocorreu em 1954, quando o 
dentista americano Fred Slack, enquanto tentava consertar uma unha quebrada usando 
acrílico dental, inventou acidentalmente as primeiras unhas acrílicas realistas. Ele e seu 
irmão, Tom, patentearam a invenção e fundaram a empresa Patti Nails. As unhas acrílicas 
permitiam criar unhas longas e duráveis, abrindo um novo leque de possibilidades. Ao 
mesmo tempo, o movimento hippie, nos anos 70, trouxe uma valorização do natural, e 
muitas mulheres optaram por unhas mais curtas, sem esmalte ou com tons terrosos e 
discretos. 

As décadas de 1980 e 1990 foram marcadas pela ousadia e pela experimentação. Cores 
neon, esmaltes com glitter, acabamentos metálicos e uma explosão na nail art 
caracterizaram os anos 80. As unhas podiam ser extremamente longas e em formatos 
variados, como o stiletto ou o quadrado bem definido. A técnica da francesinha, que havia 
surgido sutilmente antes, tornou-se um clássico popularizado, especialmente nos anos 90. 
Considere a diversidade de estilos dessa época: desde a executiva com suas unhas 
francesas impecáveis até a jovem punk com unhas pretas ou coloridas. Os salões de 
manicure se multiplicaram, e a profissão de manicure tornou-se cada vez mais 
especializada, com profissionais desenvolvendo habilidades incríveis em decoração e 
alongamento. 

Final do século XX e o século XXI: Inovações tecnológicas, a era digital 
e a individualização da beleza 

O final do século XX e o início do século XXI representam uma era de avanços tecnológicos 
sem precedentes na indústria da manicure, combinada com uma forte valorização da 
individualidade e da autoexpressão através da beleza. A internet e as redes sociais 
desempenham um papel crucial na disseminação de tendências e na conexão entre 
profissionais e clientes. 

Uma das inovações mais impactantes foi o desenvolvimento e popularização dos esmaltes 
em gel. Surgidos no final dos anos 2000 e ganhando força na década de 2010, os esmaltes 
em gel oferecem durabilidade de semanas sem lascar, brilho intenso e secagem rápida sob 
luz UV ou LED. Isso revolucionou a rotina de muitas mulheres, que passaram a desfrutar de 
unhas perfeitas por mais tempo. Paralelamente, a indústria continuou a aprimorar os 
esmaltes tradicionais, com fórmulas de secagem rápida ("fast dry"), maior durabilidade 
("long lasting"), e uma preocupação crescente com a saúde das unhas e do consumidor. 
Surgiram os esmaltes "free" (3-free, 5-free, 7-free, etc.), que eliminam de suas formulações 
substâncias potencialmente tóxicas como formaldeído, tolueno, DBP (dibutilftalato), resina 
de formaldeído e cânfora. A demanda por produtos veganos (sem ingredientes de origem 
animal) e cruelty-free (não testados em animais) também cresceu exponencialmente. 

A nail art atingiu níveis de complexidade e criatividade impressionantes. O que antes se 
limitava a desenhos simples ou à aplicação de pequenas pedras, evoluiu para verdadeiras 
obras de arte em miniatura. Técnicas como carimbos para unhas ("stamping"), adesivos 
decorativos ("nail wraps" e "decals"), aplicação de pedrarias, glitter encapsulado, efeito 



cromado, unhas 3D, e até mesmo impressoras digitais que transferem imagens diretamente 
para as unhas, tornaram-se comuns. Profissionais de manicure se especializaram como 
"nail artists", com habilidades que rivalizam com as de joalheiros ou pintores em miniatura. 

As redes sociais, como Instagram, Pinterest e YouTube, transformaram-se em vitrines 
globais para tendências de unhas. Milhões de fotos e tutoriais são compartilhados 
diariamente, inspirando tanto consumidores quanto profissionais. Uma nova cor, formato ou 
técnica pode se tornar viral em questão de dias. Para ilustrar, pense em como uma nail 
artist desconhecida, de qualquer parte do mundo, pode ganhar reconhecimento 
internacional ao postar um design inovador, influenciando as escolhas de milhares de 
pessoas. Essa democratização da informação e da inspiração é uma marca do século XXI. 

Outro desenvolvimento notável é o crescimento e a desmistificação da manicure masculina. 
Cada vez mais homens buscam serviços de manicure não apenas por higiene, mas também 
por estética, optando por unhas limpas, bem cuidadas e, por vezes, com bases foscas ou 
esmaltes discretos. Isso reflete uma mudança nas percepções de masculinidade e cuidado 
pessoal. 

A profissional de manicure do século XXI é, muitas vezes, uma artista, uma técnica e uma 
empreendedora. A formação tornou-se mais completa, abrangendo não apenas as técnicas 
de embelezamento, mas também conhecimentos aprofundados sobre a saúde das unhas, 
biossegurança, gestão de negócios e marketing pessoal. 

A trajetória da manicure no Brasil: Influências culturais e a força do 
mercado nacional 

A história da manicure no Brasil é um reflexo tanto das tendências internacionais quanto 
das particularidades culturais do país. O Brasil desenvolveu um estilo próprio e se 
consolidou como um dos maiores e mais vibrantes mercados de beleza do mundo, com um 
apreço especial pelo cuidado com as unhas. 

A chegada das tendências de manicure ao Brasil acompanhou, em grande medida, a 
influência europeia e norte-americana, especialmente a partir do século XX, com a 
popularização dos esmaltes coloridos e dos salões de beleza. No entanto, o "jeitinho 
brasileiro" logo se manifestou em adaptações e preferências locais. Uma das características 
mais distintivas da manicure brasileira é a técnica de cutilagem. Enquanto em muitos países 
a cutícula é apenas empurrada ou removida superficialmente, no Brasil desenvolveu-se a 
preferência por uma remoção mais profunda, que resulta em um contorno da unha 
considerado mais "limpo" e que faz o esmalte durar mais tempo sem aparentar crescimento 
rápido. Essa técnica, embora exija grande habilidade e cuidado para evitar ferimentos e 
infecções, tornou-se uma marca registrada das manicures brasileiras. 

A esmaltação também ganhou contornos próprios. A "esmaltarão funda" ou "passar o palito" 
perfeitamente, contornando a unha de forma precisa e limpando os cantinhos com o palito 
embebido em removedor, é uma habilidade altamente valorizada. O resultado é uma unha 
que parece pintada desde a raiz, com um acabamento impecável. Cores vibrantes, como 
vermelhos, rosas intensos e, mais recentemente, uma infinidade de tons, são extremamente 
populares. 



O salão de beleza no Brasil transcende a função de um simples local de prestação de 
serviços estéticos. Ele é um importante espaço de socialização, convívio e troca de 
confidências, especialmente para o público feminino. A manicure, nesse contexto, muitas 
vezes desenvolve uma relação de proximidade e confiança com suas clientes, tornando-se 
uma figura importante em suas vidas. Ir à manicure semanalmente é um ritual para muitas 
brasileiras, um momento de autocuidado e relaxamento. 

O mercado brasileiro de esmaltes e produtos para unhas é um dos mais dinâmicos e 
inovadores do mundo. Marcas nacionais lançam coleções constantemente, acompanhando 
as tendências globais e também ditando modismos locais. A diversidade de cores, texturas 
e acabamentos disponíveis é impressionante. Além disso, o Brasil é um grande exportador 
de talento na área. Profissionais brasileiras são reconhecidas internacionalmente pela sua 
técnica apurada, criatividade e atenção aos detalhes. Imagine uma profissional brasileira 
que, com sua habilidade na cutilagem e esmaltação perfeita, encanta clientes em outros 
países, levando um pouco da cultura de beleza do Brasil para o mundo. 

A evolução histórica da manicure é, portanto, uma narrativa fascinante sobre como a 
humanidade tem, ao longo dos séculos, encontrado formas de expressar beleza, status e 
individualidade através do cuidado com as unhas. De rituais ancestrais a uma indústria 
global altamente tecnológica, a arte da manicure continua a se reinventar, refletindo as 
transformações culturais e os anseios de cada época. 

 

Anatomia e fisiologia das unhas e da pele das mãos e 
pés: A base para um trabalho seguro e eficaz 
Compreender a estrutura e o funcionamento das unhas e da pele das mãos e pés é um 
diferencial crucial para a manicure profissional. Esse conhecimento não é apenas um 
detalhe técnico, mas a fundação sobre a qual se constrói um serviço de qualidade, que 
preza pela saúde e bem-estar do cliente. Ao dominar esses aspectos, você será capaz de 
realizar procedimentos com maior segurança, identificar potenciais problemas, orientar seus 
clientes de forma mais eficaz e, consequentemente, valorizar imensamente o seu trabalho. 
Vamos desvendar juntos os segredos dessas estruturas complexas e fascinantes. 

Desvendando a estrutura da unha: Componentes e suas funções vitais 

A unha, ou lâmina ungueal como é tecnicamente chamada, é muito mais do que uma 
superfície para esmaltes coloridos. É uma estrutura anexa da pele, com funções de 
proteção e auxílio na manipulação de objetos. Sua composição e arquitetura são 
engenhosas e merecem nossa atenção detalhada. 

●​ Lâmina Ungueal (Corpo da Unha): Esta é a parte visível e mais familiar da unha, a 
placa dura e translúcida que recobre a ponta dos dedos. É composta primariamente 
por queratina, uma proteína fibrosa extremamente resistente, a mesma que forma 
nossos cabelos e a camada mais externa da pele, porém, na unha, as células de 
queratina são mais compactadas e organizadas de forma lamelar (em camadas), 



conferindo-lhe maior dureza. São aproximadamente 100 a 150 camadas de células 
queratinizadas sobrepostas. A lâmina em si não possui vasos sanguíneos nem 
nervos; por isso, cortá-la é indolor. Sua transparência permite que a coloração 
rosada do leito ungueal, rico em vasos sanguíneos logo abaixo, seja visível, 
conferindo à unha saudável sua cor característica. Imagine a lâmina ungueal como 
um escudo protetor para a ponta sensível dos dedos. Sua rigidez nos ajuda a pegar 
objetos pequenos e a proteger os tecidos moles subjacentes de traumas. 

●​ Matriz Ungueal (Raiz da Unha): Considerada o "coração" da unha, a matriz é a 
estrutura mais importante para o seu crescimento e formação. Localiza-se sob a 
prega ungueal proximal (a dobra de pele na base da unha) e se estende até a área 
da lúnula. É na matriz que as células germinativas se dividem ativamente e 
produzem as células que irão formar a lâmina ungueal. Essas novas células 
empurram as células mais antigas para frente, resultando no crescimento da unha. A 
saúde da matriz é fundamental; qualquer lesão ou trauma significativo nesta área 
pode resultar em deformidades permanentes na unha, como sulcos, depressões, 
manchas brancas ou até mesmo a parada do crescimento. Por exemplo, uma 
pancada forte na base da unha ou o hábito de empurrar as cutículas com força 
excessiva e instrumentos inadequados podem danificar a matriz. É por isso que a 
manicure deve ter extremo cuidado ao manusear a área da cutícula, evitando 
qualquer pressão ou instrumento que possa atingir profundamente essa região vital. 

●​ Lúnula ("Meia-Lua"): A lúnula é a pequena área esbranquiçada em forma de 
meia-lua visível na base de algumas unhas, especialmente nos polegares. Ela nada 
mais é do que a parte distal (mais externa) e visível da matriz ungueal. Sua cor mais 
pálida deve-se ao fato de que as células nessa região ainda estão em processo de 
queratinização e são menos compactadas, além de o tecido conjuntivo subjacente 
ser mais denso, dispersando a luz e mascarando parcialmente os vasos sanguíneos 
do leito ungueal. Nem todas as pessoas possuem lúnulas visíveis em todos os 
dedos, e seu tamanho pode variar. 

●​ Leito Ungueal: Situado imediatamente abaixo da lâmina ungueal, o leito ungueal é 
um tecido conjuntivo altamente vascularizado (rico em vasos sanguíneos) e inervado 
(com muitas terminações nervosas). Ele desempenha um papel crucial na nutrição 
da unha e na sua aderência à ponta do dedo. A lâmina ungueal desliza sobre o leito 
à medida que cresce, e sua forte adesão é garantida por sulcos e cristas 
longitudinais que se encaixam perfeitamente, como um sistema de velcro 
microscópico. É a rica vascularização do leito ungueal que confere à lâmina 
transparente sua cor rosada característica. Quando uma unha descola do leito 
(onicólise), por exemplo, devido a um trauma ou infecção, a área descolada perde 
essa tonalidade rosada e torna-se esbranquiçada ou amarelada. A sensibilidade do 
leito ungueal é o motivo pelo qual sentimos dor quando há pressão excessiva sobre 
a unha ou quando ela é arrancada. 

●​ Eponíquio: Frequentemente confundido com a cutícula, o eponíquio é uma camada 
de tecido vivo, uma extensão da pele da prega ungueal proximal que se localiza na 
base da unha. Sua função primordial é selar e proteger a matriz ungueal contra a 
entrada de água, sujeira, bactérias e fungos, prevenindo infecções. É uma barreira 
de proteção natural extremamente importante. Por ser tecido vivo, o eponíquio não 
deve ser cortado profundamente ou removido agressivamente. Imagine aqui a 
seguinte situação: ao remover excessivamente o eponíquio, você está, na verdade, 
abrindo uma porta para microrganismos que podem causar inflamações dolorosas 



(como a paroníquia) e infecções que podem comprometer a saúde da matriz e, 
consequentemente, da unha. 

●​ Cutícula: A cutícula, no sentido estrito e técnico, é uma fina camada de células 
mortas, uma extensão do estrato córneo (a camada mais externa da epiderme) que 
se desprende da parte inferior do eponíquio e adere à superfície da lâmina ungueal 
à medida que esta cresce. É essa porção de tecido morto, esbranquiçado e por 
vezes ressecado, que pode ser cuidadosamente amolecida e removida ou 
empurrada pela manicure para conferir um aspecto mais limpo e alongado à unha. A 
distinção entre eponíquio (vivo) e cutícula (morta) é fundamental para um trabalho 
seguro e ético. 

●​ Hiponíquio: Localizado sob a borda livre da unha, na extremidade distal do dedo, o 
hiponíquio é uma camada de epiderme espessada que forma uma vedação 
protetora entre a lâmina ungueal e o leito ungueal. Assim como o eponíquio, sua 
função é impedir a entrada de microrganismos e substâncias irritantes, protegendo o 
leito ungueal de infecções. Ao limpar sob a borda livre da unha, é crucial ter cuidado 
para não ferir o hiponíquio, pois isso pode romper essa barreira natural. Considere, 
por exemplo, o uso de um palito para limpar sob as unhas: se feito com muita força 
ou com um instrumento pontiagudo, pode-se descolar a unha do leito nessa região 
(onicólise distal) ou causar pequenas fissuras no hiponíquio, facilitando infecções. 

●​ Pregas Ungueais (Laterais e Proximal): São as dobras de pele que contornam e 
protegem as bordas da lâmina ungueal. A prega ungueal proximal está na base da 
unha e recobre a matriz, enquanto as pregas ungueais laterais se localizam nas 
laterais da unha. Elas ajudam a "ancorar" a unha no dedo e também funcionam 
como barreiras protetoras. Inflamações nessas áreas, conhecidas como paroníquia, 
são comuns e podem ser causadas por traumas, remoção inadequada de cutículas, 
unhas encravadas ou contato com substâncias irritantes. Um lixamento inadequado, 
por exemplo, que atinja a pele das pregas laterais, pode causar ferimentos e 
inflamações. 

●​ Borda Livre: É a porção da lâmina ungueal que se estende além da ponta do dedo, 
não estando mais aderida ao leito ungueal. É a parte que cortamos e lixamos para 
dar formato às unhas. Sua integridade é importante, pois uma borda livre muito 
fragilizada ou irregular pode lascar ou quebrar facilmente. 

O ciclo de vida da unha: Crescimento, renovação e fatores 
influenciadores 

O crescimento da unha é um processo contínuo e fascinante, que se inicia na matriz 
ungueal e é influenciado por uma miríade de fatores internos e externos. 

As unhas das mãos crescem, em média, cerca de 3 a 3,5 milímetros por mês, o que 
equivale a aproximadamente 0,1 milímetro por dia. Já as unhas dos pés têm um 
crescimento mais lento, geralmente de 1 a 1,5 milímetro por mês. Isso significa que a 
renovação completa de uma unha da mão pode levar de 4 a 6 meses, enquanto uma unha 
do pé pode levar de 12 a 18 meses para se renovar totalmente, da base à ponta. Essas são 
médias, e a taxa de crescimento pode variar significativamente de pessoa para pessoa e 
até mesmo entre os dedos de uma mesma mão – a unha do dedo médio, por exemplo, 
tende a crescer um pouco mais rápido que as outras. 



Diversos fatores podem influenciar a velocidade do crescimento ungueal: 

●​ Idade: Unhas de crianças e jovens tendem a crescer mais rapidamente do que as 
de idosos. Com o envelhecimento, o metabolismo celular diminui, refletindo-se no 
crescimento mais lento das unhas. 

●​ Nutrição: Uma dieta equilibrada, rica em vitaminas (como biotina, vitamina C, 
vitaminas do complexo B), minerais (zinco, ferro, cálcio) e proteínas é essencial para 
a saúde e o crescimento adequado das unhas. Deficiências nutricionais podem levar 
a unhas fracas, quebradiças e com crescimento lento. Para ilustrar, uma pessoa com 
anemia ferropriva severa pode apresentar unhas finas e côncavas (coiloníquia). 

●​ Saúde Geral: Certas condições médicas e doenças sistêmicas (como problemas de 
tireoide, doenças renais ou hepáticas, psoríase) podem afetar negativamente o 
crescimento e a aparência das unhas. Medicamentos, como quimioterápicos, 
também podem interferir no ciclo de crescimento. 

●​ Hormônios: Alterações hormonais, como as que ocorrem durante a gravidez, 
podem acelerar temporariamente o crescimento das unhas em algumas mulheres. 

●​ Estação do Ano e Clima: As unhas tendem a crescer um pouco mais rápido 
durante o verão e em climas mais quentes, possivelmente devido à maior 
vasodilatação periférica, que aumenta o fluxo sanguíneo e, consequentemente, o 
aporte de nutrientes para a matriz. 

●​ Traumas e Hábitos: Roer as unhas (onicofagia) ou traumas repetitivos na matriz 
podem retardar o crescimento ou causar deformidades. Por outro lado, pequenos 
traumas repetitivos, como o ato de digitar, podem, em alguns casos, estimular 
levemente o crescimento devido ao aumento do fluxo sanguíneo local. 

O processo de formação da unha, a queratinização, envolve a transformação das células 
vivas produzidas na matriz em células mortas, achatadas e endurecidas, ricas em queratina, 
que compõem a lâmina ungueal. É um processo contínuo e altamente organizado. 

A pele das mãos e pés: Uma barreira protetora e sensorial complexa 

A pele é o maior órgão do corpo humano e desempenha funções vitais de proteção, 
regulação térmica, sensorial e metabólica. A pele das mãos e dos pés, embora compartilhe 
a estrutura básica da pele de outras partes do corpo, possui particularidades que refletem 
suas funções específicas de contato, atrito e suporte. Ela é composta por três camadas 
principais: epiderme, derme e hipoderme. 

●​ Epiderme: É a camada mais externa e visível da pele, atuando como a primeira 
linha de defesa contra agressões ambientais. Ela é avascular (não possui vasos 
sanguíneos próprios) e é nutrida por difusão a partir da derme. A epiderme é 
subdividida em várias subcamadas, sendo as mais relevantes para a manicure: 

○​ Estrato Córneo: A camada mais superficial da epiderme, composta por 
células mortas achatadas (corneócitos) ricas em queratina, dispostas em 
múltiplas camadas. Funciona como uma barreira física e química, protegendo 
contra a perda de água, a penetração de microrganismos e o desgaste 
mecânico. É essa camada que se torna espessa em áreas de atrito 
constante, formando calos e calosidades, especialmente nas mãos e pés. 



Imagine o estrato córneo como um muro de tijolos (os corneócitos) unidos 
por um cimento lipídico, que impede a desidratação excessiva. 

○​ Estrato Granuloso, Espinhoso e Basal (ou Germinativo): Abaixo do 
estrato córneo, estas camadas são compostas por células vivas em 
diferentes estágios de maturação. O estrato basal é o mais profundo da 
epiderme e contém células-tronco que se dividem continuamente para 
renovar a epiderme. É também no estrato basal que se encontram os 
melanócitos, células responsáveis pela produção de melanina, o pigmento 
que dá cor à pele e a protege contra os raios ultravioleta (UV) do sol. A 
renovação celular completa da epiderme leva, em média, de 28 a 30 dias. 

●​ Derme: Localizada abaixo da epiderme, a derme é uma camada de tecido 
conjuntivo espessa e resistente, rica em vasos sanguíneos, vasos linfáticos, nervos, 
folículos pilosos (embora ausentes nas palmas das mãos e plantas dos pés), 
glândulas sebáceas e sudoríparas. 

○​ Fibras de Colágeno e Elastina: São as principais proteínas estruturais da 
derme, conferindo-lhe firmeza, resistência e elasticidade. O colágeno 
proporciona força e sustentação, enquanto a elastina permite que a pele 
retorne à sua forma original após ser esticada. O envelhecimento da pele das 
mãos, por exemplo, com o aparecimento de rugas e flacidez, está 
diretamente relacionado à diminuição da produção e à degradação dessas 
fibras. 

○​ Vasos Sanguíneos e Linfáticos: A derme é altamente vascularizada. Os 
vasos sanguíneos fornecem oxigênio e nutrientes para a epiderme e para as 
estruturas da própria derme, além de ajudarem na regulação da temperatura 
corporal. Os vasos linfáticos fazem parte do sistema imunológico e ajudam a 
drenar fluidos e resíduos. 

○​ Glândulas Sebáceas e Sudoríparas: As glândulas sebáceas produzem 
sebo, uma substância oleosa que lubrifica a pele e os pelos, ajudando a 
manter a hidratação e a barreira protetora. Nas palmas das mãos e plantas 
dos pés, essas glândulas são escassas ou ausentes. Por outro lado, as 
glândulas sudoríparas écrinas, que produzem suor para regular a 
temperatura corporal, são extremamente abundantes nessas regiões. É por 
isso que mãos e pés podem suar profusamente. A falta de sebo, combinada 
com a lavagem frequente das mãos ou o uso de calçados fechados, pode 
levar ao ressecamento da pele nessas áreas, tornando a hidratação regular 
fundamental. 

○​ Terminações Nervosas: A derme é rica em terminações nervosas 
especializadas que nos permitem sentir tato, pressão, vibração, temperatura 
(calor e frio) e dor. Essa sensibilidade é crucial para a interação com o 
ambiente e para a proteção contra estímulos nocivos. Para a manicure, essa 
sensibilidade é um guia: por exemplo, ao manusear um alicate, a reação do 
cliente à pressão indica se a força aplicada é adequada ou excessiva. 

●​ Hipoderme (Tecido Subcutâneo): É a camada mais profunda da pele, localizada 
abaixo da derme. Composta principalmente por tecido conjuntivo frouxo e tecido 
adiposo (gordura), a hipoderme funciona como isolante térmico, reserva de energia, 
absorvedora de choques e conecta a pele aos músculos e ossos subjacentes. A 
quantidade de tecido adiposo varia consideravelmente entre diferentes partes do 
corpo e entre indivíduos. 



Particularidades da pele das palmas das mãos e plantas dos pés 

A pele das palmas das mãos e das plantas dos pés é adaptada para suportar atrito, pressão 
e para fornecer uma superfície de preensão eficaz. Suas características distintivas incluem: 

●​ Ausência de Pelos e Glândulas Sebáceas (ou muito poucas): Diferentemente da 
maior parte do corpo, as palmas e plantas são desprovidas de folículos pilosos e 
possuem pouquíssimas ou nenhuma glândula sebácea. A ausência de sebo 
contribui para uma maior aderência ao segurar objetos ou caminhar, mas também 
torna essas áreas mais propensas ao ressecamento. 

●​ Epiderme Mais Espessa: O estrato córneo nas palmas e plantas é 
significativamente mais espesso do que em outras áreas do corpo. Esse 
espessamento é uma resposta adaptativa ao estresse mecânico constante. É aqui 
que se formam os calos (hiperqueratose difusa) e as calosidades (hiperqueratose 
localizada) como um mecanismo de defesa contra o atrito e a pressão excessiva. 
Considere um atleta que corre longas distâncias: a pele da planta de seus pés se 
tornará mais grossa para protegê-lo do impacto repetitivo. A manicure pode ajudar a 
suavizar essas áreas, mas deve fazê-lo com cautela, sem remover excessivamente 
essa proteção natural. 

●​ Alta Concentração de Glândulas Sudoríparas Écrinas: Como mencionado, 
palmas e plantas possuem uma das maiores concentrações de glândulas 
sudoríparas do corpo. Essa sudorese, embora às vezes incômoda, ajuda na 
regulação térmica e pode, paradoxalmente, melhorar a aderência em certas 
situações. 

●​ Dermatoglifos (Impressões Digitais e Plantares): São os padrões únicos de 
sulcos e cristas presentes na pele das palmas, dedos, plantas e artelhos. 
Acredita-se que essas formações aumentam a fricção, facilitando a preensão de 
objetos e a locomoção em diferentes superfícies, além de possivelmente 
aumentarem a sensibilidade tátil. 

A importância da vascularização e inervação para a saúde e 
sensibilidade 

A intrincada rede de vasos sanguíneos (artérias, veias e capilares) e nervos nas mãos e pés 
é vital não apenas para a sobrevivência dos tecidos, mas também para sua funcionalidade e 
para a capacidade da manicure de realizar um trabalho seguro e agradável. 

A vascularização garante o suprimento contínuo de oxigênio e nutrientes essenciais para 
todas as células da pele e da matriz ungueal, além de remover dióxido de carbono e outros 
resíduos metabólicos. Uma boa circulação sanguínea é sinônimo de tecidos saudáveis e 
unhas fortes com crescimento adequado. Alterações na coloração das unhas, como palidez 
excessiva (podendo indicar anemia ou má circulação) ou cianose (tonalidade azulada, 
indicando falta de oxigênio), podem ser sinais de problemas circulatórios ou outras 
condições de saúde que a manicure atenta pode observar. É importante, por exemplo, que 
durante os procedimentos, como ao enrolar os dedos em algodão com removedor ou 
durante massagens, não se aplique pressão excessiva que possa restringir o fluxo 
sanguíneo. 



O sistema nervoso, com suas inúmeras terminações sensoriais, confere às mãos e pés uma 
sensibilidade tátil refinada. Isso nos permite perceber texturas, temperaturas, pressão e dor, 
protegendo-nos de lesões. Para a manicure, essa inervação é duplamente importante: 
primeiro, para que ela própria tenha sensibilidade em suas mãos para manusear os 
instrumentos com precisão; segundo, para estar atenta às reações do cliente. A dor é um 
sinal de alerta. Um corte na cutícula, por menor que seja, atingirá terminações nervosas e 
causará dor. A água muito quente no escalda-pés ou a parafina em temperatura inadequada 
podem causar queimaduras. O conhecimento da distribuição nervosa ajuda a aplicar 
técnicas de massagem de forma mais eficaz, promovendo relaxamento e bem-estar. 

Implicações práticas do conhecimento anatômico e fisiológico para a 
manicure profissional 

Dominar a anatomia e fisiologia das unhas e da pele das mãos e pés eleva a prática da 
manicure de um simples procedimento estético para um cuidado especializado e 
consciente. As implicações práticas são vastas: 

●​ Realização de Procedimentos Seguros: Saber exatamente onde está a matriz 
ungueal e sua importância vital impede que a manicure a lesione com instrumentos 
ou pressão excessiva, evitando deformidades permanentes. Compreender a 
diferença entre eponíquio (tecido vivo protetor) e cutícula (tecido morto removível) 
guia a remoção correta e segura, prevenindo inflamações e infecções. Por exemplo, 
ao utilizar um alicate, o conhecimento da anatomia local permite angulá-lo e 
pressioná-lo de forma a remover apenas o excesso de cutícula, sem atingir o 
eponíquio ou a pele circundante. 

●​ Identificação de Sinais de Alerta: Uma manicure bem informada pode ser a 
primeira a notar alterações sutis nas unhas ou na pele do cliente que podem indicar 
problemas de saúde subjacentes, como infecções fúngicas (onicomicose), infecções 
bacterianas (paroníquia), psoríase ungueal, deficiências nutricionais ou até mesmo 
condições mais sérias. Saber identificar esses sinais (alterações de cor, textura, 
espessura, descolamento da unha, inflamação da pele) permite que a profissional se 
abstenha de realizar procedimentos que possam agravar o quadro e oriente o cliente 
a procurar um dermatologista ou podólogo. Imagine a responsabilidade e a 
confiança que você transmite ao cliente ao dizer: "Notei esta pequena alteração na 
sua unha; seria prudente consultar um médico antes de prosseguirmos". 

●​ Escolha e Aplicação Correta de Produtos: Entender como a pele e as unhas 
absorvem substâncias, sua composição e suas barreiras naturais ajuda na escolha 
de produtos adequados e na sua aplicação correta. Por exemplo, sabendo que as 
palmas das mãos e plantas dos pés são mais secas devido à ausência de glândulas 
sebáceas, a manicure pode recomendar e aplicar hidratantes mais emolientes e 
oclusivos nessas áreas. Compreender os mecanismos de alergia e irritação também 
é fundamental para evitar reações adversas a esmaltes, removedores ou outros 
cosméticos. 

●​ Orientação ao Cliente: Com base no conhecimento fisiológico, a manicure pode 
fornecer conselhos valiosos sobre cuidados domésticos para manter a saúde e a 
beleza das unhas e da pele. Isso inclui orientações sobre hidratação adequada, uso 
de protetor solar nas mãos (para prevenir o envelhecimento precoce e manchas), 
como evitar traumas nas unhas, a importância de uma dieta equilibrada, e quando 



procurar ajuda médica. Essa postura educativa fortalece o relacionamento com o 
cliente e demonstra profissionalismo. 

●​ Prevenção de Contaminações: A compreensão das vias de entrada de 
microrganismos (como cortes no eponíquio ou fissuras no hiponíquio) reforça a 
importância crítica das práticas de biossegurança, como a esterilização de 
instrumentos e a higiene pessoal, que serão detalhadas em um tópico futuro, mas 
cujo fundamento reside no conhecimento anatômico. 

Em suma, o estudo da anatomia e fisiologia das unhas e da pele das mãos e pés é um 
investimento no seu desenvolvimento profissional. Ele capacita a manicure a trabalhar com 
mais inteligência, segurança e confiança, transformando cada atendimento em uma 
experiência de cuidado integral para o cliente. 

 

Biossegurança e higiene profissional: Fundamentos 
para um ambiente seguro e saudável para cliente e 
profissional 
A biossegurança e a higiene profissional são muito mais do que um conjunto de regras a 
serem seguidas; são a expressão do respeito pela saúde – tanto do cliente quanto do 
profissional – e a garantia de um serviço de excelência. Em um ambiente onde se manipula 
instrumentos que entram em contato direto com a pele e, potencialmente, com fluidos 
corporais, a aplicação rigorosa dos princípios de biossegurança não é opcional, mas um 
dever ético e legal. Dominar esses fundamentos é essencial para prevenir a transmissão de 
doenças, construir uma reputação de confiança e oferecer um ambiente onde todos se 
sintam seguros e valorizados. 

Conceituando a biossegurança na prática da manicure: Por que é tão 
crucial? 

Biossegurança pode ser definida como o conjunto de ações, procedimentos e estudos 
voltados para a prevenção, minimização ou eliminação de riscos inerentes às atividades 
que possam comprometer a saúde do homem, dos animais e do meio ambiente, ou a 
qualidade dos trabalhos desenvolvidos. No contexto da manicure, isso se traduz na adoção 
de medidas para evitar a contaminação por microrganismos patogênicos, como vírus, 
bactérias e fungos, que podem ser transmitidos durante os procedimentos. 

Os riscos biológicos na atividade de manicure são uma realidade que não pode ser 
subestimada. Estamos falando de vírus como o da Hepatite B (HBV) e Hepatite C (HCV), 
que são altamente resistentes e podem sobreviver por dias em superfícies e instrumentos 
secos, sendo transmitidos por contato com sangue contaminado, mesmo em quantidades 
microscópicas. O vírus da imunodeficiência humana (HIV), embora menos resistente no 
ambiente, também representa um risco em caso de acidentes com materiais 
perfurocortantes contaminados. O Papilomavírus Humano (HPV), causador de verrugas, 
pode ser transmitido pelo contato com superfícies ou instrumentos contaminados. Entre as 



bactérias, os estafilococos e estreptococos são frequentemente implicados em infecções de 
pele (como foliculites e impetigo) e podem ser facilmente transmitidos por mãos ou 
instrumentos mal higienizados. Os fungos, por sua vez, são os agentes causadores das 
micoses de unha (onicomicoses) e de pele (tineas), que podem se disseminar em 
ambientes úmidos e por meio do compartilhamento de lixas, toalhas ou bacias 
contaminadas. 

As vias de transmissão desses microrganismos no salão de beleza são variadas. A principal 
delas é através de instrumentos perfurocortantes ou cortantes (como alicates de cutícula, 
espátulas de metal, bisturis para calosidades) que não foram devidamente esterilizados 
após o uso em um cliente e são reutilizados em outro. O contato direto com sangue ou 
outros fluidos corporais que possam conter sangue, mesmo que não visível a olho nu, 
durante um procedimento, também é uma via importante. Além disso, superfícies de 
trabalho, bacias, toalhas e até mesmo as mãos da profissional podem abrigar 
microrganismos se não forem corretamente higienizadas. 

Imagine aqui a seguinte situação: um cliente portador crônico de Hepatite C, muitas vezes 
assintomático, realiza um serviço de manicure. Durante a remoção da cutícula, ocorre um 
pequeno sangramento, imperceptível. Se o alicate utilizado não for esterilizado e for usado 
no próximo cliente, o vírus pode ser transmitido. As consequências podem ser graves para 
a saúde do cliente infectado e devastadoras para a reputação e a legalidade do salão. A 
responsabilidade legal e ética da manicure em garantir um ambiente seguro é imensa. O 
cliente confia que está em um local onde sua saúde será protegida. 

Além da prevenção de doenças, a percepção de segurança pelo cliente tornou-se um 
enorme diferencial competitivo. Um ambiente visivelmente limpo, organizado, onde os 
protocolos de higiene são transparentes e os materiais são abertos na frente do cliente 
(quando descartáveis ou embalados após esterilização), transmite profissionalismo e 
cuidado, fidelizando a clientela e atraindo novos consumidores que valorizam esses 
aspectos. 

Higiene pessoal da manicure: A primeira barreira de proteção 

A higiene pessoal da profissional de manicure é o ponto de partida para a construção de um 
ambiente seguro. Antes mesmo de se preocupar com a esterilização dos instrumentos, a 
profissional deve ser um exemplo de asseio e cuidado. 

●​ Apresentação Pessoal: A imagem que a manicure transmite é fundamental. O uso 
de um uniforme limpo e bem conservado, preferencialmente de cor clara para 
evidenciar a limpeza, é recomendado. Os cabelos devem estar presos ou protegidos 
por touca, para evitar que caiam sobre o cliente ou sobre os materiais de trabalho. 
As unhas da própria profissional devem ser mantidas curtas, limpas e, idealmente, 
sem esmaltes extravagantes ou unhas postiças longas que possam abrigar sujeira e 
microrganismos ou dificultar a correta higienização das mãos. Adornos como anéis e 
pulseiras devem ser evitados durante o atendimento, pois podem acumular sujeira e 
patógenos, além de dificultar a lavagem das mãos e o calçamento de luvas. 

●​ Lavagem Correta das Mãos: Esta é, talvez, a medida mais simples, barata e eficaz 
na prevenção de infecções. As mãos devem ser lavadas criteriosamente: 



○​ Antes e depois de atender cada cliente. 
○​ Antes de calçar e após remover as luvas. 
○​ Após usar o banheiro. 
○​ Após tossir, espirrar ou assoar o nariz. 
○​ Sempre que as mãos estiverem visivelmente sujas. A técnica correta 

envolve: molhar as mãos com água corrente; aplicar sabonete líquido em 
quantidade suficiente para cobrir todas as superfícies das mãos; friccionar as 
palmas entre si; friccionar a palma direita contra o dorso da mão esquerda 
entrelaçando os dedos e vice-versa; friccionar as palmas das mãos entre si 
com os dedos entrelaçados; friccionar o dorso dos dedos de uma mão com a 
palma da mão oposta, segurando os dedos, e vice-versa; friccionar o polegar 
direito, com o auxílio da palma da mão esquerda, utilizando movimento 
circular e vice-versa; friccionar as polpas digitais e unhas da mão esquerda 
contra a palma da mão direita, fechada em concha, fazendo movimento 
circular e vice-versa; enxaguar bem as mãos com água corrente, retirando 
todos os resíduos de sabonete; secar as mãos com papel toalha descartável, 
utilizando-o para fechar a torneira, se não for de acionamento automático. 
Todo o processo deve durar de 40 a 60 segundos. Considere a quantidade 
de superfícies e objetos que uma manicure toca ao longo do dia; a lavagem 
das mãos é a sua principal aliada. 

●​ Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Os EPIs são barreiras 
físicas que protegem tanto o profissional quanto o cliente. 

○​ Luvas Descartáveis: Devem ser de boa qualidade (látex, nitrílica – ideal 
para alérgicos ao látex – ou vinílica) e usadas em todos os procedimentos 
que envolvam contato com o cliente. É crucial que sejam trocadas a cada 
cliente e sempre que estiverem rasgadas ou perfuradas. Calçar luvas sobre 
mãos não lavadas oferece uma falsa sensação de segurança e pode, 
inclusive, aumentar a proliferação de microrganismos nas mãos devido ao 
ambiente úmido e quente criado. 

○​ Máscaras Faciais: Protegem contra a inalação de pós finos gerados durante 
o lixamento de unhas (naturais ou artificiais) e de aerossóis provenientes de 
produtos em spray ou da respiração próxima entre profissional e cliente. 
Devem cobrir nariz e boca e ser trocadas regularmente ou quando úmidas. 

○​ Óculos de Proteção: Embora nem sempre utilizados, são altamente 
recomendados, especialmente durante procedimentos que possam gerar 
partículas volantes (como o lixamento de unhas de gel ou acrílico) que 
podem atingir os olhos. 

○​ Jaleco ou Avental: Protege a roupa da profissional contra respingos de 
produtos e sujidades, além de compor a imagem de profissionalismo e 
higiene. Deve ser mantido limpo e trocado diariamente ou sempre que 
necessário. 

●​ Saúde da Profissional: A manicure deve estar com seu esquema vacinal em dia, 
especialmente contra Hepatite B (que possui vacina eficaz e disponível 
gratuitamente no sistema público de saúde) e Tétano. Qualquer ferimento, corte ou 
lesão na pele das mãos da profissional deve ser devidamente coberto com curativo 
impermeável antes de iniciar o atendimento, para proteger a si mesma e ao cliente. 



Limpeza, desinfecção e esterilização de materiais e instrumentais: 
Entendendo as diferenças e a importância de cada etapa 

É fundamental que a manicure compreenda a diferença entre limpeza, desinfecção e 
esterilização, pois cada processo tem um objetivo específico e é aplicado a diferentes tipos 
de materiais. 

●​ Níveis de Processamento de Artigos: 
○​ Limpeza: É o primeiro e indispensável passo em qualquer processo de 

descontaminação. Consiste na remoção de sujidade visível, como sangue, 
tecidos orgânicos, poeira, esmalte e outros resíduos, da superfície dos 
instrumentos e equipamentos. A limpeza é geralmente feita com água 
corrente, sabão ou detergente enzimático (que ajuda a quebrar a matéria 
orgânica) e o auxílio de uma escova com cerdas firmes (de uso exclusivo 
para este fim). Sem uma limpeza rigorosa, os processos de desinfecção e 
esterilização podem ser ineficazes, pois a matéria orgânica residual pode 
proteger os microrganismos da ação do agente desinfetante ou esterilizante. 
Para ilustrar, não adianta colocar um alicate com resíduos de pele ou sangue 
seco diretamente na autoclave; a sujeira impedirá que o vapor entre em 
contato com toda a superfície do instrumento, comprometendo a 
esterilização. 

○​ Desinfecção: É o processo que elimina a maioria dos microrganismos 
patogênicos de objetos inanimados e superfícies, com exceção dos esporos 
bacterianos (formas de resistência de algumas bactérias). Existem diferentes 
níveis de desinfecção: 

■​ Baixo Nível: Elimina a maioria das bactérias vegetativas, alguns vírus 
e fungos. Ex: álcool etílico a 70% (para superfícies), hipoclorito de 
sódio a 0,05-0,1% (água sanitária diluída, para superfícies e alguns 
itens), compostos de quaternário de amônio. 

■​ Nível Intermediário: Elimina bactérias vegetativas (incluindo o bacilo 
da tuberculose), a maioria dos vírus e fungos, mas não 
necessariamente os esporos. Ex: álcool etílico a 70% (também 
considerado intermediário), hipoclorito de sódio a 0,5-1%. 

■​ Alto Nível: Destrói todos os microrganismos, com exceção de um alto 
número de esporos bacterianos. Ex: glutaraldeído a 2%, ácido 
peracético. Este nível é mais utilizado em ambientes hospitalares 
para artigos semicríticos que não podem ser autoclavados. 

○​ Esterilização: É o processo mais completo, que destrói todas as formas de 
vida microbiana, incluindo bactérias vegetativas, vírus, fungos e esporos 
bacterianos. É o método obrigatório para todos os instrumentos considerados 
críticos, ou seja, aqueles que penetram na pele ou mucosas, entram em 
contato com o sistema vascular ou outros tecidos estéreis, ou que possam 
entrar em contato com sangue ou secreções. No caso da manicure, alicates 
de cutícula, empurradores de metal, pontas de bisturi para calosidade, 
brocas de lixadeiras elétricas, são todos considerados críticos e devem ser 
esterilizados. 

●​ Classificação dos Artigos (Sistema de Spaulding): 



○​ Artigos Críticos: Como já mencionado, são aqueles que apresentam alto 
risco de infecção se contaminados. Exigem esterilização. Exemplos: alicates, 
espátulas metálicas que podem causar microrupturas na pele. 

○​ Artigos Semicríticos: Entram em contato com pele não íntegra ou com 
mucosas íntegras. Requerem, no mínimo, desinfecção de alto nível, mas a 
esterilização é preferível sempre que possível. Ex: bacias de pedicure (se 
não for usado protetor descartável), algumas espátulas não metálicas. 
Contudo, na prática da manicure, devido ao risco inerente de causar 
microlesões mesmo com instrumentos não explicitamente perfurocortantes, a 
tendência é tratar a maioria dos instrumentos reutilizáveis que tocam a pele 
próxima à unha como críticos ou, no mínimo, processá-los com o maior rigor 
possível. 

○​ Artigos Não Críticos: Entram em contato apenas com a pele íntegra ou não 
entram em contato direto com o paciente. Requerem limpeza e, se 
necessário, desinfecção de baixo ou médio nível. Exemplos: lixas de unha de 
papelão (idealmente descartáveis), lixas de pé não metálicas (descartáveis), 
móveis, bancadas, lupas. 

Métodos de esterilização aceitos e recomendados para serviços de 
beleza 

A escolha do método de esterilização é crucial e deve seguir as recomendações dos órgãos 
de vigilância sanitária. 

●​ Autoclave a Vapor Saturado Sob Pressão: Este é o método de escolha e o 
padrão-ouro para esterilização em serviços de beleza, recomendado pela ANVISA e 
outras agências internacionais. A autoclave utiliza vapor d'água sob alta pressão e 
temperatura (geralmente 121°C ou 134°C) por um tempo determinado para destruir 
todas as formas de vida microbiana. 

○​ Como Funciona: O vapor penetra nos pacotes e em todas as superfícies 
dos instrumentos, transferindo calor e causando a coagulação das proteínas 
dos microrganismos, levando à sua morte. Um ciclo típico pode durar de 15 a 
30 minutos a 121°C, ou 3 a 5 minutos a 134°C, sem contar os tempos de 
aquecimento e secagem. 

○​ Preparação dos Materiais: Os instrumentos devem ser meticulosamente 
limpos e secos antes de serem embalados. A embalagem mais comum é o 
papel grau cirúrgico, que permite a penetração do vapor mas mantém a 
esterilidade após o ciclo, se armazenado corretamente. Cada pacote deve 
ser identificado com a data da esterilização e, idealmente, a data de validade. 

○​ Carregamento Correto: Os pacotes devem ser dispostos na câmara da 
autoclave de forma a permitir a livre circulação do vapor, sem sobrecarregar 
o equipamento. 

○​ Monitoramento do Processo: É essencial para garantir a eficácia da 
esterilização. 

■​ Monitoramento Físico: Observação dos parâmetros do ciclo no painel 
da autoclave (temperatura, pressão, tempo). 

■​ Monitoramento Químico: Uso de indicadores químicos, como fitas 
zebradas que mudam de cor na parte externa dos pacotes (indicam 



apenas que o pacote passou por um processo de aquecimento, não 
garantem a esterilidade) e integradores ou emuladores químicos 
colocados dentro dos pacotes mais desafiadores (oferecem uma 
leitura mais precisa do alcance dos parâmetros). 

■​ Monitoramento Biológico: É o teste mais confiável. Utiliza ampolas 
contendo esporos bacterianos altamente resistentes (geralmente do 
Geobacillus stearothermophilus). Após o ciclo, a ampola é incubada 
para verificar se os esporos foram destruídos. Deve ser realizado 
periodicamente (semanalmente, quinzenalmente ou conforme 
legislação local) e sempre após manutenções na autoclave. 
Considere o teste biológico como a "prova final" de que sua autoclave 
está realmente esterilizando. 

○​ Armazenamento do Material Esterilizado: Os pacotes esterilizados devem 
ser armazenados em local limpo, seco, protegido de poeira e umidade, e com 
acesso restrito. A validade da esterilização depende do tipo de embalagem, 
das condições de selagem e armazenamento (geralmente de 7 dias a 6 
meses). 

●​ Estufas (Calor Seco): Utilizam o calor seco para esterilizar. Embora ainda 
encontradas, as estufas apresentam desvantagens significativas em relação à 
autoclave: exigem temperaturas muito mais altas (160°C a 180°C) e tempos muito 
mais longos (1 a 2 horas), o que pode danificar instrumentos mais sensíveis. O 
controle da temperatura e sua distribuição uniforme dentro da câmara são mais 
difíceis, e a penetração do calor é menos eficiente que a do vapor. Muitas 
normativas sanitárias atuais, incluindo as da ANVISA, têm restringido ou 
desencorajado o uso de estufas em estabelecimentos de beleza, priorizando a 
autoclave. É crucial verificar a legislação vigente em sua localidade. 

●​ "Fornos Elétricos" Pequenos / "Esterilizadores" de Esferas de Vidro (Quartzo): 
É fundamental alertar que esses equipamentos NÃO SÃO MÉTODOS DE 
ESTERILIZAÇÃO EFICAZES para instrumentos críticos de manicure e NÃO 
DEVEM SER UTILIZADOS para essa finalidade. Os "forninhos" geralmente não 
atingem a temperatura necessária de forma uniforme e controlada, e não há como 
validar o processo. Os aparelhos com esferas de vidro aquecidas (geralmente 
chamados de "esterilizadores de quartzo") só conseguem atingir altas temperaturas 
na ponta do instrumento inserido, não esterilizando o cabo nem garantindo tempo de 
exposição e temperatura adequados em toda a parte crítica do instrumento. Seu uso 
pode transmitir uma falsa sensação de segurança e colocar clientes em risco. 

Gerenciamento de resíduos no salão de beleza: Descarte correto e 
seguro 

O descarte adequado dos resíduos gerados no salão de beleza é uma parte crucial da 
biossegurança e da responsabilidade ambiental. 

●​ Tipos de Resíduos Gerados: 
○​ Resíduo Comum (Grupo D): Materiais que não apresentam risco biológico, 

químico ou radiológico. Exemplos: papel toalha utilizado para secar as mãos 
(desde que não haja contato com sangue ou fluidos), restos de alimentos da 



copa, embalagens de produtos não contaminados. Devem ser 
acondicionados em sacos plásticos comuns. 

○​ Resíduo Infectante ou Biológico (Grupo A): Materiais que contêm ou 
podem conter agentes biológicos que apresentam risco de infecção. 

■​ Grupo A1: Culturas, amostras de laboratório, resíduos com suspeita 
ou certeza de contaminação com príons, sangue e hemoderivados. 
Para manicure, algodão, gazes ou palitos visivelmente contaminados 
com sangue se enquadrariam aqui. 

■​ Grupo A4: Materiais que não contenham sangue ou líquidos 
corpóreos em forma livre, mas que tiveram contato com pacientes ou 
foram utilizados em procedimentos. Luvas, máscaras, toucas 
descartáveis, algodão ou lixas descartáveis com pouca ou nenhuma 
sujidade visível, mas que foram usadas no cliente. Esses resíduos 
devem ser acondicionados em sacos brancos leitosos, resistentes, e 
identificados com o símbolo de substância infectante. 

○​ Resíduo Perfurocortante (Subgrupo do Grupo A, especificamente A1 
para materiais contaminados ou E quando não contaminados, mas aqui 
focaremos no risco biológico): Materiais que podem cortar ou perfurar. 
Exemplos: lâminas de bisturi descartáveis, agulhas (se usadas para alguma 
técnica como micropigmentação no mesmo ambiente, embora não seja foco 
da manicure tradicional), e até mesmo alicates ou espátulas quebradas que 
serão descartadas. Devem ser descartados em recipientes rígidos, 
resistentes à punctura, vazamento e tombamento, com tampa, devidamente 
identificados como "PERFUROCORTANTE" e com o símbolo de risco 
biológico. As caixas coletoras amarelas (tipo Descarpack) são o padrão. 
Nunca se deve tentar reencapar agulhas ou desconectá-las da seringa com 
as mãos. Imagine o perigo para um profissional da coleta de lixo se uma 
lâmina estiver solta em um saco comum; ele pode se ferir e contrair uma 
doença grave. 

●​ Coleta Seletiva e Destino: O salão deve ter lixeiras distintas, com tampa e 
acionamento por pedal, para cada tipo de resíduo. O lixo infectante e perfurocortante 
não pode ser misturado ao lixo comum e deve ser coletado por empresas 
especializadas em coleta de Resíduos de Serviços de Saúde (RSS), conforme o 
Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) que todo 
estabelecimento gerador desse tipo de resíduo deve possuir. 

Higienização e organização do ambiente de trabalho: Um espaço que 
inspira confiança 

A limpeza e a organização do ambiente de trabalho são tão importantes quanto a 
esterilização dos instrumentos. Um espaço limpo não apenas reduz os riscos de 
contaminação cruzada, mas também transmite profissionalismo e cuidado, impactando 
positivamente a percepção do cliente. 

●​ Mobiliário: As cadeiras de manicure/pedicure, macas (se houver outros serviços), 
carrinhos auxiliares e bancadas devem ser feitos de material liso, lavável, 
impermeável e de fácil desinfecção (como courvin, plástico de boa qualidade, aço 



inoxidável, granito). Devem ser limpos e desinfetados entre um cliente e outro, 
especialmente as superfícies de contato direto (apoios de braço, assentos). 

●​ Superfícies: Pisos, paredes e bancadas devem ser mantidos limpos. A limpeza do 
piso deve ser úmida (pano úmido com desinfetante), e as bancadas devem ser 
desinfetadas com álcool a 70% ou outro desinfetante apropriado após cada 
atendimento. 

●​ Bacias de Pedicure/Manicure: Se forem reutilizáveis, devem ser esvaziadas, 
limpas com água e sabão, e desinfetadas (com hipoclorito de sódio, por exemplo, na 
diluição correta e tempo de contato adequado) após cada uso. A melhor prática, no 
entanto, é o uso de protetores plásticos descartáveis para as bacias, que são 
trocados a cada cliente, minimizando o risco de contaminação. 

●​ Toalhas: Devem ser de uso individual, rigorosamente. Após o uso, devem ser 
acondicionadas em recipiente próprio e lavadas com água quente e 
sabão/detergente. O ideal é que sejam de cor clara. Em muitas situações, o uso de 
toalhas de papel descartáveis pode ser uma alternativa mais higiênica e prática. 

●​ Ventilação e Iluminação: O ambiente deve ser bem ventilado (natural ou 
artificialmente) para dispersar odores de produtos químicos e pós, e bem iluminado 
para facilitar a visualização durante os procedimentos. 

●​ Organização Geral: Todos os materiais devem ser guardados em locais 
apropriados, limpos, secos e protegidos. Produtos abertos devem estar devidamente 
tampados. Instrumentos esterilizados devem ser mantidos em suas embalagens 
íntegras até o momento do uso. Um ambiente organizado não é apenas 
esteticamente agradável, mas também mais seguro e eficiente. Considere a 
impressão causada por um local onde os esmaltes estão jogados, os instrumentos 
expostos e a poeira é visível; isso certamente minaria a confiança do cliente na 
higiene do estabelecimento. 

Procedimentos operacionais padrão (POPs) em biossegurança: 
Padronizando a segurança 

Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) são documentos que descrevem 
detalhadamente, passo a passo, como realizar uma determinada tarefa ou processo, 
visando garantir a qualidade, a consistência e a segurança das operações. Para um salão 
de beleza, ter POPs para as principais rotinas de biossegurança é fundamental. 

Exemplos de POPs importantes para a manicure: 

●​ POP para Higienização das Mãos (detalhando a técnica correta e os momentos de 
aplicação). 

●​ POP para Processamento de Instrumentais (incluindo todas as etapas: limpeza, 
inspeção, secagem, embalagem, esterilização, monitoramento da autoclave e 
armazenamento). 

●​ POP para Limpeza e Desinfecção de Bacias de Pedicure. 
●​ POP para Limpeza e Desinfecção de Superfícies e Mobiliário. 
●​ POP para Descarte de Resíduos (comum, infectante, perfurocortante). 
●​ POP para Conduta em Caso de Acidente com Material Biológico (perfurocortante). 



Esses POPs devem ser escritos de forma clara e objetiva, estar facilmente acessíveis a 
toda a equipe e serem revisados periodicamente. É crucial que todos os profissionais sejam 
treinados nesses procedimentos e que haja supervisão para garantir sua correta aplicação. 

Legislação e normas aplicáveis: Mantendo-se em conformidade 

A atividade de manicure, como outros serviços de beleza que envolvem riscos à saúde, é 
regulamentada por órgãos de vigilância sanitária. No Brasil, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) estabelece diretrizes gerais, e as Vigilâncias Sanitárias 
estaduais e municipais complementam essas normas e realizam a fiscalização dos 
estabelecimentos. 

É imprescindível que a profissional de manicure e o proprietário do salão de beleza 
conheçam e cumpram a legislação pertinente. Isso inclui normas sobre: 

●​ Instalações físicas do estabelecimento. 
●​ Processamento de artigos (limpeza, desinfecção, esterilização). 
●​ Uso de produtos registrados na ANVISA. 
●​ Gerenciamento de resíduos. 
●​ Saúde e capacitação dos trabalhadores. 

Manter-se atualizado sobre as exigências legais, possuir todas as licenças e alvarás 
necessários (Alvará de Funcionamento, Licença Sanitária) e estar preparado para 
inspeções da vigilância sanitária são responsabilidades inadiáveis. A conformidade legal 
não apenas evita multas e interdições, mas também reforça o compromisso do 
estabelecimento com a saúde pública. 

Em resumo, a biossegurança e a higiene profissional são os pilares que sustentam uma 
prática de manicure ética, segura e de alta qualidade. Ao internalizar e aplicar 
consistentemente esses princípios, a profissional não apenas protege a si mesma e seus 
clientes, mas também eleva o nível de seu serviço, construindo uma carreira sólida baseada 
na confiança e no respeito à saúde. 

 

Materiais, instrumentais e produtos: Seleção, 
utilização, higienização, esterilização e conservação 
adequadas 
A excelência no serviço de manicure não se resume apenas à habilidade técnica e ao 
conhecimento de biossegurança, mas também à escolha criteriosa, ao uso correto e à 
manutenção impecável de todos os materiais, instrumentais e produtos utilizados. Cada 
item, desde o mais robusto alicate até o mais delicado esmalte, desempenha um papel 
fundamental no resultado final e na segurança do procedimento. Conhecer as 
características, as formas de processamento e a conservação de cada um é um diferencial 
que eleva a qualidade do trabalho e a confiança do cliente. 



Instrumentais metálicos reutilizáveis: A espinha dorsal do kit de 
manicure 

Os instrumentais metálicos são o investimento mais duradouro e crítico no kit de uma 
manicure profissional. A qualidade desses itens impacta diretamente a precisão do trabalho, 
a segurança do cliente e a facilidade de manutenção da esterilidade. 

●​ Alicates de Cutícula: 
○​ Tipos e Seleção: O alicate de cutícula é, talvez, o instrumento mais 

emblemático da manicure. A grande maioria é fabricada em aço inoxidável, 
sendo o aço inox cirúrgico o mais recomendado devido à sua alta resistência 
à corrosão (ferrugem) e capacidade de suportar os repetidos ciclos de 
esterilização em autoclave sem perder suas propriedades. Existem modelos 
com mola simples, dupla ou tipo monobloco, e a escolha muitas vezes é 
pessoal, baseada no conforto e na adaptação da profissional. Ao selecionar 
um alicate, observe a precisão do corte (as lâminas devem se encontrar 
perfeitamente, sem folgas), a suavidade da mola (não deve ser nem muito 
dura, nem muito frouxa) e a ergonomia do cabo. Alicates de marcas 
reconhecidas no mercado profissional costumam oferecer maior durabilidade 
e qualidade. Considere, por exemplo, um alicate de aço inox de baixa 
qualidade: ele pode enferrujar com o tempo, mesmo com a esterilização, 
tornando-se poroso e dificultando a remoção de microrganismos, além de 
perder o fio de corte rapidamente, o que pode levar a "mastigar" a cutícula 
em vez de cortá-la precisamente, causando desconforto e ferimentos. 

○​ Utilização Correta: O alicate destina-se exclusivamente à remoção do 
excesso de cutícula (tecido morto) e pequenas peles levantadas ao redor das 
unhas. Jamais deve ser utilizado para cortar as unhas (para isso existem 
cortadores ou tesouras específicas) ou para remover calosidades. A técnica 
de uso deve ser precisa para evitar picadas e a remoção excessiva do 
eponíquio (tecido vivo). 

○​ Processamento: Após cada uso, o alicate deve passar por um rigoroso 
processo: 

1.​ Limpeza: Lavagem imediata com água corrente e sabão/detergente 
enzimático, utilizando uma escova de cerdas firmes (de uso exclusivo 
para limpeza de instrumentais) para remover toda a sujidade visível, 
especialmente entre as lâminas e nas articulações. 

2.​ Enxágue e Secagem: Enxaguar abundantemente e secar 
completamente com papel toalha ou pano limpo e seco. A umidade 
residual pode interferir na esterilização e causar corrosão. 

3.​ Embalagem: Embalar individualmente ou em kits em papel grau 
cirúrgico, com selagem adequada e identificação com data de 
esterilização. 

4.​ Esterilização: Autoclavar seguindo as instruções do fabricante do 
equipamento e os parâmetros validados (tempo, temperatura, 
pressão). O monitoramento do processo (físico, químico e biológico) é 
essencial, conforme discutido no tópico anterior. 

○​ Conservação: Para prolongar a vida útil do alicate, alguns cuidados são 
importantes: realizar afiação periódica apenas com profissionais 



especializados (uma afiação malfeita pode inutilizar o instrumento); lubrificar 
as articulações com óleo mineral ou específico para instrumentos cirúrgicos 
após a esterilização (se recomendado pelo fabricante do alicate, e garantindo 
que não interfira em futuras esterilizações); e, crucialmente, evitar quedas, 
que podem desalinhá-lo ou danificar as pontas. 

●​ Espátulas Metálicas (Empurradores e Afastadores de Cutícula, 
Desencravadores): 

○​ Tipos e Seleção: São instrumentos utilizados para afastar e empurrar as 
cutículas, limpar a área sob a borda livre da unha ou auxiliar na remoção de 
cantos de unha encravada (procedimento que exige extremo cuidado e, em 
casos complexos, deve ser feito por podólogo). Geralmente são de aço inox 
e podem ter pontas duplas com diferentes formatos: ponta tipo "concha" ou 
arredondada para empurrar a cutícula, ponta tipo "faca" ou chanfrada para 
descolar a cutícula da lâmina ungueal, e pontas finas e anguladas para 
limpeza ou auxílio em unhas encravadas. A seleção deve priorizar aço de 
boa qualidade, ausência de rebarbas ou pontas excessivamente cortantes (a 
menos que seja essa a função específica, como em um microbisturi) e um 
design que seja funcional e confortável para a profissional. 

○​ Utilização: A espátula deve ser usada com suavidade, respeitando a 
anatomia da unha e da pele. Ao empurrar a cutícula, a angulação deve ser 
baixa em relação à unha para não pressionar ou ferir a matriz ungueal. 
Imagine a seguinte situação: uma espátula com ponta muito aguda ou 
utilizada com força e angulação incorretas pode facilmente traumatizar a 
matriz, que fica logo abaixo da prega proximal, resultando em sulcos, 
ondulações ou manchas brancas na unha que cresce. 

○​ Processamento e Conservação: O processo de limpeza, secagem, 
embalagem e esterilização em autoclave é idêntico ao dos alicates. É 
importante verificar regularmente a integridade das pontas, evitando o uso de 
instrumentos tortos ou danificados. 

●​ Palitos Metálicos: Alguns profissionais optam por palitos de aço inox em 
substituição aos de laranjeira, principalmente pela possibilidade de esterilização. 
São utilizados para limpar o excesso de esmalte ao redor das unhas durante a 
esmaltação ou para pequenos detalhes em nail art. O processamento segue o 
padrão dos demais metálicos. 

●​ Pinças Metálicas: Podem ser úteis para aplicar adornos de nail art (como pedrarias) 
ou, em alguns casos, para auxiliar na remoção de pelos encravados na região dos 
dedos (com muita cautela). Também devem ser de aço inox e esterilizadas. 

●​ Tesouras de Unha: Embora a manicure profissional utilize mais frequentemente 
cortadores de unha específicos ou alicates de unha (diferentes dos de cutícula) para 
modelar o comprimento das unhas, se tesouras metálicas forem utilizadas, devem 
seguir o mesmo fluxo de processamento e esterilização. 

A escolha do aço inoxidável de grau cirúrgico para todos esses instrumentais é 
fundamental. Este tipo de aço possui uma composição que lhe confere alta resistência à 
corrosão por fluidos corporais, produtos químicos e, principalmente, pelo vapor da 
autoclave, garantindo a durabilidade e a segurança do material. 

Materiais descartáveis de uso único: Garantia de higiene e praticidade 



O uso de materiais descartáveis é um dos pilares da biossegurança moderna em serviços 
de beleza. Eles eliminam o risco de contaminação cruzada entre clientes quando utilizados 
corretamente, ou seja, uma única vez e depois descartados. 

●​ Lixas de Unha (Papelão, Madeira, EVA): 
○​ Tipos e Indicações: Existem diversos tipos de lixas, classificadas pela sua 

granulação (abrasividade). Lixas de granulação mais grossa (ex: 80, 100) 
são para unhas artificiais ou para reduzir rapidamente o comprimento de 
unhas naturais muito grossas (com cuidado). Lixas de granulação média (ex: 
180, 220) são ideais para dar formato e acabamento às unhas naturais. Lixas 
finas (ex: 240, 400) são para um acabamento mais suave e para polimento. 
As lixas polidoras geralmente têm múltiplas faces com granulações 
progressivamente mais finas, culminando em uma superfície para dar brilho. 
O uso incorreto da granulação pode ser prejudicial. Por exemplo, usar uma 
lixa muito abrasiva em uma unha natural fina e frágil pode causar desgaste 
excessivo, descamação e enfraquecimento. 

○​ Descartabilidade: Lixas de base porosa (papelão, madeira, EVA) acumulam 
resíduos de unha, pele e microrganismos em seus poros, tornando 
impossível sua limpeza e esterilização adequadas. Portanto, devem ser 
rigorosamente descartadas após o uso em cada cliente. 

○​ Alternativas Esterilizáveis: Existem lixas com base metálica ou de vidro 
que podem ser limpas e esterilizadas em autoclave. As metálicas podem ter 
refis de lixa adesivos e descartáveis. As de vidro são duráveis e higiênicas, 
mas mais frágeis e caras. A profissional deve pesar os prós e contras (custo, 
praticidade, risco de quebra do vidro). 

●​ Palitos de Laranjeira/Bambu: São amplamente utilizados para empurrar 
suavemente as cutículas (após amolecimento), para remover o excesso de esmalte 
dos cantos durante a pintura ou para pequenos ajustes. Devido à sua porosidade e 
baixo custo, devem ser descartados imediatamente após o uso em cada cliente. 

●​ Algodão e Gazes: Usados para remover esmalte, limpar as unhas, aplicar produtos 
ou estancar pequenos sangramentos. Devem ser porcionados para cada cliente e o 
restante mantido em embalagem protetora. O algodão ou gaze utilizado, 
especialmente se houver contato com sangue, deve ser descartado em lixo 
infectante. 

●​ Luvas, Máscaras, Toucas: Como já detalhado no tópico sobre EPIs, são de uso 
único e devem ser descartados corretamente após cada cliente ou quando 
necessário. 

●​ Protetores Descartáveis para Bacias de Pedicure: São sacos plásticos que 
revestem internamente a bacia, evitando o contato direto dos pés do cliente com a 
superfície da bacia. Isso simplifica a higienização da bacia (que ainda deve ser limpa 
e desinfetada) e aumenta a segurança. 

●​ Toalhas de Papel: Utilizadas para secar as mãos da profissional e do cliente, forrar 
a bancada, entre outros. São higiênicas e práticas. 

●​ Espátulas de Plástico/Madeira para Remoção de Cremes/Ceras: Para evitar a 
contaminação de produtos acondicionados em potes (cremes, ceras), a remoção da 
porção a ser utilizada deve ser feita com uma espátula descartável, nunca 
diretamente com os dedos. 



Produtos cosméticos para unhas e pele: Seleção criteriosa e uso seguro 

A gama de produtos cosméticos disponíveis para manicure é vasta. A escolha deve ser 
baseada na qualidade, segurança (registro na ANVISA), adequação ao cliente e, claro, na 
eficácia. 

●​ Removedores de Esmalte: 
1.​ Com Acetona vs. Sem Acetona: A acetona é um solvente potente que 

remove o esmalte rapidamente, mas pode ressecar as unhas e a pele ao 
redor. Removedores sem acetona (geralmente à base de acetato de etila ou 
metil etil cetona) são menos agressivos e mais indicados para unhas frágeis, 
secas ou para clientes com sensibilidade, embora possam exigir um pouco 
mais de tempo e fricção para remover esmaltes escuros, com glitter ou 
múltiplas camadas. 

2.​ Cuidados: São produtos inflamáveis e voláteis. Devem ser mantidos longe 
de fontes de calor e bem fechados para evitar evaporação. 

●​ Amolecedores de Cutícula: Contêm substâncias (como hidróxido de potássio, 
ureia, óleos emolientes) que ajudam a suavizar a cutícula, facilitando sua remoção 
ou afastamento. É importante seguir o tempo de ação recomendado pelo fabricante 
e, em alguns casos, remover o excesso do produto antes de prosseguir. 

●​ Esfoliantes para Mãos e Pés: Contêm partículas abrasivas (naturais, como 
sementes trituradas, açúcar, sal; ou sintéticas, como microesferas de polietileno – 
embora estas estejam sendo cada vez mais substituídas por preocupações 
ambientais) que removem células mortas, deixando a pele mais macia e receptiva à 
hidratação. 

●​ Hidratantes para Mãos e Pés: Essenciais para repor a umidade e manter a 
elasticidade da pele. A composição varia muito: ureia (excelente umectante e 
queratolítico em concentrações mais altas), óleos vegetais (amêndoas, semente de 
uva, macadâmia), manteigas (karité, cacau), vitaminas (E, pantenol), ácido 
hialurônico. A escolha depende do tipo de pele e da necessidade específica. Por 
exemplo, para pés muito ressecados e com tendência a rachaduras, um creme com 
alta concentração de ureia (acima de 10%) ou ácido salicílico pode ser mais eficaz. 

●​ Óleos para Cutículas: Aplicados ao final da manicure, ajudam a hidratar e nutrir a 
pele ao redor das unhas, prevenindo o ressecamento e o aspecto esbranquiçado. 
Geralmente contêm óleos vegetais e vitaminas. 

●​ Bases de Unha: Aplicadas antes do esmalte, têm múltiplas funções: proteger a 
unha do pigmento do esmalte (evitando que fiquem amareladas), aumentar a 
aderência e durabilidade da esmaltação, e tratar condições específicas. Existem 
bases fortalecedoras (com queratina, biotina, cálcio), niveladoras (para unhas com 
estrias), para unhas fracas e quebradiças. Algumas bases contêm formaldeído em 
baixas concentrações (cerca de 0,2% é o limite permitido pela ANVISA em 
cosméticos como endurecedor), mas o uso de produtos com formol deve ser 
cauteloso devido ao potencial alergênico e irritante; muitas marcas oferecem opções 
"formaldehyde-free". Bases hipoalergênicas são formuladas para minimizar o risco 
de alergias. 

●​ Esmaltes: 



1.​ Composição: Uma mistura complexa de solventes (que evaporam, 
permitindo a secagem), resinas (formadoras do filme), plastificantes (que dão 
flexibilidade ao filme), pigmentos (que dão cor) e outros aditivos. 

2.​ Tipos: A variedade é imensa: cremoso (cor sólida e brilhante), 
cintilante/perolado (brilho sutil com partículas finas), glitter (partículas de 
brilho maiores), metálico (aspecto de metal polido), fosco/matte (acabamento 
sem brilho), esmalte em gel (que requer cura em cabine UV/LED para 
secagem e oferece maior durabilidade – um segmento que exige treinamento 
específico). 

3.​ Validade e Conservação: Esmaltes têm prazo de validade. Após abertos, a 
durabilidade pode diminuir. Devem ser guardados em local fresco, ao abrigo 
da luz solar direta e bem fechados para evitar que engrossem ou sequem. 
Um esmalte velho, com consistência alterada, não só compromete a 
aplicação e o resultado estético, mas também pode ter sua composição 
química modificada, aumentando o risco de reações alérgicas ou diminuindo 
sua performance. 

4.​ Esmaltes Hipoalergênicos/"Free": São formulados sem as substâncias 
mais comumente associadas a alergias, como formaldeído, tolueno, DBP 
(dibutilftalato), resina de formaldeído e cânfora. São identificados como 
"3-free", "5-free", "7-free", etc., dependendo do número de componentes 
potencialmente alergênicos ou tóxicos ausentes. São indicados para pessoas 
com histórico de alergia ou sensibilidade. 

●​ Extra Brilho/Top Coat/Óleo Secante: 
1.​ Top Coat/Extra Brilho: Finalizadores aplicados sobre o esmalte seco para 

intensificar o brilho, proteger a cor contra o desbotamento, aumentar a 
durabilidade e, em alguns casos, acelerar a secagem superficial. 

2.​ Óleo Secante: Ajuda a acelerar a secagem superficial do esmalte e a 
hidratar as cutículas, mas não oferece a mesma proteção e durabilidade de 
um top coat. 

●​ Critérios de Seleção de Cosméticos: 
1.​ Registro na ANVISA: É o principal critério. Garante que o produto passou 

por uma avaliação de segurança e eficácia. Verifique sempre o rótulo. 
2.​ Qualidade da Marca: Marcas com boa reputação no mercado profissional 

geralmente investem em pesquisa e qualidade. 
3.​ Lista de Ingredientes (INCI Name): Importante para identificar potenciais 

alérgenos, especialmente para clientes com sensibilidade conhecida. 
4.​ Prazo de Validade: Nunca utilize produtos vencidos. 
5.​ Adequação: Escolha produtos específicos para a necessidade do cliente 

(tipo de pele, condição da unha). 

Equipamentos auxiliares e mobiliário: Manutenção e higiene 

Além dos instrumentos e produtos, os equipamentos e o mobiliário do espaço de manicure 
também exigem atenção quanto à limpeza e manutenção. 

●​ Luminárias de Bancada: Devem ser limpas regularmente para remover poeira e 
garantir boa iluminação. 



●​ Carrinhos Auxiliares: As superfícies devem ser de material lavável e desinfetadas 
frequentemente. A organização dos produtos no carrinho facilita o trabalho e 
transmite profissionalismo. 

●​ Bacias de Manicure e Pedicure: Se reutilizáveis e sem protetor descartável, devem 
ser rigorosamente limpas (com água e sabão) e desinfetadas (com solução de 
hipoclorito de sódio ou outro desinfetante apropriado) após cada cliente. O material 
deve ser resistente e não poroso. 

●​ Expositores de Esmaltes: Devem ser mantidos limpos e organizados. 
●​ Cabines de LED/UV para Esmalte em Gel: A superfície interna (onde o cliente 

apoia a mão) e externa deve ser limpa e desinfetada entre os usos, com cuidado 
para não danificar as lâmpadas. As lâmpadas têm vida útil e devem ser trocadas 
conforme recomendação do fabricante para garantir a cura adequada do gel. 

●​ Autoclave/Estufa: Exigem manutenção preventiva e corretiva periódica, conforme o 
manual do fabricante, para garantir seu funcionamento correto e seguro. A limpeza 
interna da câmara da autoclave, por exemplo, é importante para remover depósitos 
minerais da água que podem manchar os instrumentos ou interferir na produção de 
vapor. 

Organização e armazenamento de materiais e produtos: Preservando a 
qualidade e a segurança 

A forma como os materiais e produtos são organizados e armazenados impacta diretamente 
sua durabilidade, eficácia e a segurança dos procedimentos. 

●​ Local de Armazenamento: Deve ser limpo, seco, fresco, arejado e protegido da luz 
solar direta e do calor excessivo, que podem degradar produtos cosméticos e 
embalagens de esterilização. 

●​ Separação: É crucial manter áreas distintas para: 
○​ Materiais sujos aguardando processamento (área de expurgo). 
○​ Materiais limpos e embalados aguardando esterilização. 
○​ Materiais esterilizados, que devem ser guardados em suas embalagens 

íntegras, dentro de armários fechados, gavetas ou caixas plásticas com 
tampa, protegidos de contaminação. 

○​ Produtos cosméticos, organizados por tipo e com atenção à validade. 
●​ Controle de Validade: Implementar um sistema FIFO ("First In, First Out" – primeiro 

que entra, primeiro que sai) para produtos cosméticos garante que os produtos mais 
antigos sejam usados primeiro, evitando perdas por vencimento. Produtos vencidos 
devem ser descartados adequadamente. 

●​ Identificação: Pacotes esterilizados devem ser rotulados com a data da 
esterilização e, se aplicável pela política do salão, a data de validade da 
esterilização (determinada pelo tipo de embalagem e condições de 
armazenamento). Para produtos cosméticos que não indicam um "PAO" (Period 
After Opening – período após aberto), pode ser útil anotar a data de abertura na 
embalagem. 

●​ Kits Individuais: Uma excelente prática é montar kits individuais esterilizados 
contendo os instrumentais metálicos básicos (alicate, espátula, palito metálico) para 
cada cliente. Esses kits são abertos na frente do cliente, transmitindo segurança e 
profissionalismo. 



A importância da escolha consciente e do descarte responsável 

A responsabilidade da manicure se estende também às escolhas de consumo e ao impacto 
ambiental de sua atividade. 

●​ Escolhas Conscientes: Sempre que possível, optar por marcas que demonstrem 
responsabilidade socioambiental, que utilizem ingredientes sustentáveis, que não 
realizem testes em animais (cruelty-free) e que ofereçam embalagens recicláveis ou 
programas de refil. 

●​ Descarte Responsável: 
○​ Embalagens vazias de cosméticos: Descartar no lixo reciclável, se feitas de 

material apropriado e se houver coleta seletiva na região. Limpar as 
embalagens antes do descarte pode facilitar a reciclagem. 

○​ Produtos vencidos ou impróprios para uso: O descarte de cosméticos 
vencidos pode exigir atenção. Pequenas quantidades de produtos comuns 
(esmaltes, cremes) podem, em geral, ir para o lixo comum, mas é sempre 
bom verificar se há recomendações específicas da prefeitura local, 
especialmente para grandes volumes ou produtos com substâncias mais 
perigosas. Jamais descartar em pias ou vasos sanitários. 

○​ Reforçar o descarte correto de resíduos perfurocortantes e infectantes, 
conforme discutido no tópico de biossegurança. 

Dominar o universo dos materiais, instrumentais e produtos é, portanto, uma jornada 
contínua de aprendizado e atenção. Cada escolha, cada etapa de processamento e cada 
cuidado na conservação reflete o compromisso da manicure com a arte de embelezar com 
saúde e segurança. 

 

Técnicas fundamentais de cutilagem e modelagem das 
unhas: Precisão, segurança e estética 
Dominar as técnicas de cutilagem e modelagem das unhas é a habilidade central que define 
uma manicure profissional de excelência. Não se trata apenas de remover o excesso de 
pele ou dar uma forma qualquer à unha, mas de realizar um trabalho preciso, que respeite a 
anatomia e a saúde da unha e da pele circundante, ao mesmo tempo em que alcança um 
resultado estético que valorize as mãos e os pés do cliente. Precisão, segurança e estética 
caminham juntas nesta etapa crucial, exigindo conhecimento, prática e muita sensibilidade 
da profissional. 

Preparação para a cutilagem e modelagem: O alicerce para um resultado 
impecável 

Antes de qualquer intervenção com lixas ou alicates, uma preparação cuidadosa é 
fundamental. Esta etapa inicial não só facilita o trabalho técnico subsequente, como 
também demonstra profissionalismo e atenção ao cliente. 



●​ Higienização das Mãos do Cliente e da Profissional: Como já enfatizado 
anteriormente, este é o primeiro passo obrigatório. A profissional deve lavar suas 
mãos e, em seguida, solicitar ou auxiliar o cliente a higienizar as suas, utilizando 
água e sabão ou álcool em gel a 70%. Isso reduz a carga microbiana e previne 
infecções. 

●​ Remoção do Esmalte Anterior: Utilize algodão umedecido em removedor de 
esmaltes (com ou sem acetona, conforme a preferência e necessidade). Para 
remover esmaltes escuros ou com glitter sem manchar a pele, uma dica é pressionar 
o algodão sobre a unha por alguns segundos para amolecer o esmalte antes de 
puxá-lo em direção à ponta da unha, em um movimento único, se possível. Evite 
esfregar o algodão para os lados, o que pode espalhar o pigmento. Para resíduos 
persistentes nos cantos, um palito com algodão na ponta embebido em removedor 
pode ser utilizado com cuidado. 

●​ Análise das Unhas e Cutículas do Cliente: Este é um momento de diagnóstico 
visual. Observe atentamente: 

○​ O formato natural das unhas e dos dedos. 
○​ A espessura e a resistência aparente das unhas (são finas, grossas, 

flexíveis, quebradiças?). 
○​ O tipo de cutícula: fina e delicada, grossa e resistente, ressecada, bem 

aderida à lâmina ungueal, ou mais solta? Há excesso de pele morta visível? 
○​ Sinais de problemas: Procure por qualquer alteração que possa indicar uma 

contraindicação ao procedimento ou a necessidade de aconselhar o cliente a 
procurar um dermatologista. Isso inclui sinais de micoses (onicomicose – 
unhas amareladas, espessas, descoladas), infecções bacterianas 
(paroníquia – pele ao redor da unha vermelha, inchada, dolorida, com pus), 
alergias (pele irritada, com bolhas), verrugas, ferimentos abertos, hematomas 
sob a unha. Imagine que um cliente chega com uma unha visivelmente 
esverdeada e descolada do leito; neste caso, a manicure não deve 
prosseguir com o serviço naquela unha e deve orientar o cliente a buscar 
avaliação médica, pois pode ser uma infecção fúngica ou bacteriana que 
precisa de tratamento específico. 

●​ Definição do Formato e Comprimento Desejado: Converse abertamente com o 
cliente sobre suas preferências. Muitos já têm um formato ou comprimento em 
mente. No entanto, a manicure pode e deve oferecer seu aconselhamento 
profissional, levando em consideração: 

○​ O formato natural das unhas e dos dedos do cliente. 
○​ O estilo de vida e as atividades diárias do cliente (trabalhos manuais, prática 

de esportes, uso frequente do computador podem requerer unhas mais 
curtas e resistentes). 

○​ A saúde e a resistência das unhas (unhas muito fracas podem não suportar 
formatos muito longos ou pontiagudos sem quebrar). A decisão final deve ser 
um consenso entre o desejo do cliente e a viabilidade técnica e saudável 
para suas unhas. 

Modelagem das unhas: Esculpindo a forma ideal com técnica e 
segurança 



A modelagem é o processo de dar forma e comprimento às unhas. A escolha correta dos 
instrumentos e a aplicação da técnica adequada são essenciais para evitar danos e 
alcançar o resultado desejado. 

●​ Instrumentos para Modelagem: 
○​ Cortadores de Unha: Existem modelos com lâmina reta (mais indicados 

para as unhas dos pés, para evitar encravamento) e com lâmina curva 
(comumente usados nas unhas das mãos). Devem estar limpos e afiados. 

○​ Tesouras de Unha: Menos utilizadas por profissionais para modelagem, mas 
podem ser úteis em algumas situações específicas, como para cortar unhas 
de crianças pequenas com mais delicadeza. 

○​ Lixas: São as principais ferramentas para a modelagem fina e acabamento. 
A escolha da granulação correta é crucial: 

■​ Lixas de granulação grossa (ex: 80-100): Usadas para reduzir 
rapidamente o comprimento de unhas naturais muito grossas ou para 
modelar unhas postiças (acrílico, gel). Devem ser usadas com 
extremo cuidado em unhas naturais. 

■​ Lixas de granulação média (ex: 180-220): São as mais versáteis para 
dar forma e acabamento às unhas naturais da maioria dos clientes. 

■​ Lixas de granulação fina (ex: 240-400 ou mais): Usadas para suavizar 
as bordas, remover rebarbas e para o polimento inicial da superfície. 

●​ Técnicas de Corte: 
○​ Ao cortar as unhas das mãos, pode-se seguir a curvatura natural da ponta 

dos dedos ou optar por um corte mais reto, dependendo do formato 
desejado. É sempre melhor cortar gradualmente, em pequenos pedaços, do 
que tentar cortar um pedaço grande de uma vez, o que pode causar quebras 
ou lascas. 

○​ Nas unhas dos pés, o corte deve ser o mais reto possível, especialmente nos 
cantos do dedão. Arredondar excessivamente os cantos pode fazer com que 
a unha cresça para dentro da pele, causando a dolorosa unha encravada 
(onicocriptose). 

●​ Técnicas de Lixamento: 
○​ O movimento da lixa é fundamental. Para a maioria das unhas naturais, 

movimentos suaves e em uma única direção (da lateral para o centro) são 
menos agressivos e ajudam a "selar" as camadas da unha, prevenindo 
descamações. Movimentos de vaivém muito rápidos e agressivos, como se 
estivesse "serrando" a unha, podem gerar calor por atrito, causar 
microfissuras e enfraquecer a borda livre. 

○​ O ângulo da lixa em relação à borda da unha influencia o formato final e o 
acabamento. Uma lixa posicionada a 90 graus em relação à borda livre criará 
uma ponta mais reta, enquanto uma angulação levemente inclinada por baixo 
pode ajudar a dar um acabamento mais suave e evitar que a unha "agarre" 
em tecidos. 

○​ Evite lixar excessivamente as laterais da unha, especialmente na área 
próxima à prega ungueal lateral (o "ponto de stress"). Isso pode enfraquecer 
a estrutura da unha, tornando-a mais propensa a quebras. 

○​ O lixamento da superfície da unha só deve ser feito quando necessário (para 
remover estrias leves, manchas superficiais ou para preparar a unha para 



alguns tipos de alongamento) e sempre com lixas polidoras de granulação 
muito fina, com movimentos leves e sem aplicar muita pressão, para não 
desgastar excessivamente a lâmina ungueal. 

●​ Formatos de Unha Mais Comuns e Como Obtê-los: 
○​ Quadrada (Square): Lixe as laterais para que fiquem retas e 

perpendiculares à base da unha. A ponta deve ser lixada reta, formando um 
ângulo de 90 graus com as laterais. É um formato moderno, ideal para quem 
tem unhas fortes e leito ungueal longo. 

○​ Redonda (Round): As laterais são lixadas acompanhando a curvatura 
natural da ponta do dedo, e a ponta é suavemente arredondada. É um 
formato clássico, prático e resistente, bom para quem tem unhas mais curtas 
ou que quebram com facilidade. 

○​ Oval: Um pouco mais alongada que a redonda. As laterais são lixadas de 
forma levemente afunilada em direção à ponta, que é arredondada de forma 
simétrica, lembrando a forma de um ovo. Confere elegância e ajuda a 
alongar visualmente os dedos. 

○​ Amendoada (Almond): A base da unha é mais larga, e as laterais afunilam 
progressivamente até uma ponta que não é totalmente pontiaguda, mas 
suavemente arredondada, como uma amêndoa. É um formato sofisticado e 
que também alonga os dedos, mas requer unhas um pouco mais compridas 
e resistentes. 

○​ Stiletto: É um formato ousado, caracterizado por ser longo e terminar em 
uma ponta bem afiada. É mais comum em unhas postiças (gel, acrílico) 
devido à sua fragilidade em unhas naturais. 

○​ Bailarina ou Coffin (Caixão): Similar à stiletto nas laterais afuniladas, mas a 
ponta é lixada reta, lembrando a sapatilha de uma bailarina ou um caixão. 
Também é mais frequente em alongamentos. Aconselhar o cliente sobre o 
formato é uma arte. Por exemplo, para mãos com dedos curtos e mais 
grossos, formatos como o oval ou o amendoado podem criar uma ilusão de 
alongamento e delicadeza. Já quem tem dedos longos e finos pode usar 
praticamente qualquer formato com bom resultado. 

A arte da cutilagem: Técnicas para uma remoção precisa e segura da 
cutícula 

A cutilagem é uma das etapas mais distintivas e, por vezes, controversas da manicure, 
especialmente quando se compara a técnica brasileira com abordagens de outros países. O 
objetivo é remover o excesso de células mortas da cutícula para conferir um aspecto limpo 
e um contorno bem definido à unha, o que também realça a esmaltação. 

●​ Amolecimento da Cutícula: 
○​ Produtos Amolecedores: São cremes ou líquidos que contêm substâncias 

queratolíticas suaves (que ajudam a dissolver a queratina da pele morta) e 
emolientes. Devem ser aplicados sobre a cutícula e deixados agir por alguns 
minutos, conforme as instruções do fabricante. 

○​ Água Morna: Mergulhar as pontas dos dedos em um recipiente com água 
morna (sem sabão, que pode ressecar, a menos que seja um sabonete 



hidratante específico) por alguns minutos também ajuda a amolecer a pele e 
facilita o processo. Esta etapa é relaxante para o cliente. 

●​ Instrumentos para Cutilagem: 
○​ Espátula: Deve ser de metal (esterilizável) ou descartável. Com a parte mais 

arredondada ou em formato de concha, a cutícula amolecida é gentilmente 
empurrada e levantada da superfície da unha, em direção à base. É 
importante não aplicar força excessiva para não ferir o leito ungueal ou, 
principalmente, a matriz, que está localizada sob a prega proximal. A 
espátula também ajuda a "descolar" a pele morta que está aderida à lâmina 
ungueal. 

○​ Alicate de Cutícula: Deve estar perfeitamente afiado, esterilizado e ser de 
uso exclusivo da profissional (ou do cliente, se ele levar o seu próprio kit já 
esterilizado). 

●​ Técnicas de Remoção da Cutícula: 
○​ Abordagem Conservadora (Padrão Internacional): Nesta técnica, o foco é 

remover apenas o mínimo de pele visivelmente solta e morta (a verdadeira 
cutícula, que é uma fina camada translúcida que se projeta sobre a unha). O 
eponíquio (a pele viva na base da unha) é apenas empurrado para trás e não 
é cortado. Esta abordagem minimiza o risco de lesões, inflamações e 
infecções, e preserva a função protetora natural do eponíquio. 

○​ Cutilagem "Funda" ou "Corte Contínuo" (Popular no Brasil): Esta 
técnica, muito valorizada por clientes brasileiras, busca uma remoção mais 
completa da cutícula, visando um contorno da unha que pareça mais 
profundo e "limpo", fazendo com que a esmaltação dure mais tempo sem que 
a cutícula crescida apareça rapidamente. Requer grande habilidade e 
precisão da manicure. 

■​ Identificação do Limite: É crucial saber diferenciar a cutícula (pele 
morta, mais esbranquiçada e sem brilho quando levantada) do 
eponíquio (pele viva, rosada, vascularizada). 

■​ Técnica com o Alicate: A profissional utiliza a ponta do alicate para 
"beliscar" e cortar a pele morta. O "corte contínuo" refere-se à 
habilidade de remover a cutícula em uma tira única e fina, 
contornando toda a base e as laterais da unha. Isso é feito com 
pequenos e sucessivos "picotes" e uma leve tração, sempre com a 
ponta do alicate e com muito controle. A mão que segura o alicate 
deve estar firme, e a outra mão apoia o dedo do cliente, esticando 
levemente a pele para facilitar o corte. Considere a importância da 
sensibilidade tátil da profissional: ela precisa sentir, através da 
resistência oferecida pela pele ao corte do alicate, onde termina a 
pele morta e começa a viva. 

■​ Cuidados Essenciais: O principal é não "tirar bifes", ou seja, não 
cortar a pele viva, o que causa sangramento, dor e abre uma porta 
para infecções. O ângulo do alicate em relação à pele é importante; 
ele deve ser usado de forma quase paralela à pele, não 
perpendicular. A remoção da pele dos cantos (sulcos ungueais 
laterais) deve ser feita com extremo cuidado, utilizando a ponta do 
alicate, para evitar ferimentos ou o encravamento da unha. 



○​ Prós e Contras: A abordagem conservadora é mais segura e saudável a 
longo prazo para a integridade da barreira cutânea. A cutilagem funda, 
embora esteticamente apreciada por muitas, envolve um risco maior de 
lesões e pode, paradoxalmente, levar a um engrossamento da cutícula com o 
tempo, como uma resposta de defesa da pele às agressões repetidas. A 
profissional deve discutir as opções com a cliente, explicando os riscos e 
benefícios. 

●​ O que NÃO Fazer Durante a Cutilagem: 
○​ Nunca corte o eponíquio intencionalmente. 
○​ Evite usar força excessiva com a espátula, especialmente na área da lúnula 

(onde a matriz está mais superficial). 
○​ Não puxe a pele; o alicate deve cortar. Puxar pode rasgar o tecido vivo. 
○​ Não tente remover cutículas que estejam visivelmente inflamadas, inchadas, 

com pus ou qualquer sinal de infecção. Nesses casos, o procedimento deve 
ser suspenso e o cliente orientado a procurar um médico. 

○​ Jamais utilize material que não tenha sido devidamente esterilizado. 
●​ Cuidados Pós-Cutilagem Imediata: Após a remoção, limpar a área com uma 

escovinha macia e seca ou levemente umedecida para remover quaisquer 
fragmentos de pele. 

Polimento e finalização da unha natural: Preparando para a esmaltação 

Após a modelagem e cutilagem, o polimento pode ser realizado para dar um acabamento 
liso e brilhante à unha natural ou para prepará-la para uma melhor aderência do esmalte. 

●​ Lixas Polidoras: Geralmente possuem de 2 a 4 faces com diferentes granulações. 
A sequência correta de uso é fundamental: começa-se com a face mais áspera (mas 
ainda fina, para não agredir) para remover pequenas ondulações ou manchas, 
seguida pelas faces progressivamente mais suaves, até a última, que confere um 
alto brilho. 

●​ Objetivo: Além do brilho, o polimento pode ajudar a selar as bordas da unha e 
remover resíduos microscópicos, deixando a superfície ideal para a aplicação da 
base. 

●​ Cuidado: O polimento excessivo ou frequente pode afinar demais a lâmina ungueal, 
tornando-a fraca e sensível. Deve ser feito com moderação. 

●​ Remoção do Pó: Após lixar e polir, remover todo o pó residual com uma escovinha 
macia e limpa, ou com um algodão levemente umedecido em água ou preparador 
específico (que também ajuda a desidratar a unha para melhor aderência do 
esmalte). 

Situações especiais e cuidados adicionais na cutilagem e modelagem 

Cada cliente é único, e algumas situações exigem uma abordagem diferenciada e cuidados 
redobrados. 

●​ Unhas Roídas (Onicofagia): Frequentemente, as cutículas são grossas, muito 
aderidas e a pele ao redor dos dedos pode estar sensível, inflamada ou com 
ferimentos. A cutilagem deve ser extremamente cuidadosa e conservadora. O foco 



deve ser hidratar bem a área e remover apenas o mínimo de pele morta que estiver 
solta. Incentivar a cliente a hidratar as cutículas em casa pode ajudar muito. 

●​ Unhas Fracas e Quebradiças: Evitar lixamento excessivo da superfície. Optar por 
formatos mais curtos e arredondados, que são mais resistentes. A cutilagem deve 
ser suave. 

●​ Unhas Masculinas: A maioria dos homens prefere um visual natural e discreto. Os 
formatos mais comuns são o redondo ou o quadrado com cantos levemente 
arredondados. A cutilagem tende a ser mais conservadora; muitos preferem apenas 
que as cutículas sejam empurradas e o excesso de pele solta removido, sem 
aprofundar. Alguns optam por não remover a cutícula, apenas hidratá-la. 

●​ Peles Ressecadas e com "Padrastos" (Espículas de Pele): A hidratação intensiva 
antes, durante e após o procedimento é chave. Os "padrastos" (pequenas peles 
levantadas nas laterais das unhas) devem ser removidos cuidadosamente com a 
ponta do alicate, cortando-os na base, sem puxar, para não causar ferimentos. 

●​ Unhas dos Pés: 
○​ Como já mencionado, o corte das unhas dos pés deve ser reto para evitar o 

encravamento, especialmente no dedão. 
○​ Cuidado Redobrado com Clientes Diabéticos: Pessoas com diabetes 

frequentemente têm problemas de circulação e cicatrização, além de 
neuropatia periférica (perda de sensibilidade nos pés). Um pequeno corte ou 
ferimento nos pés de um diabético pode passar despercebido por ele e 
evoluir rapidamente para uma infecção grave ou uma úlcera de difícil 
tratamento. Por isso, a manicure deve ter extremo cuidado: 

■​ Verificar se o cliente é diabético. 
■​ Evitar instrumentos cortantes na cutícula (muitos podólogos 

recomendam que manicures não usem alicates em pés de diabéticos, 
apenas empurrem as cutículas). 

■​ Não remover calos com lâminas (este é um procedimento que deve 
ser feito por podólogo). 

■​ Observar atentamente a pele dos pés por qualquer sinal de lesão ou 
infecção. Se a profissional não tiver treinamento específico para o 
cuidado de pés diabéticos, a conduta mais segura é ser 
extremamente conservadora ou mesmo encaminhar o cliente a um 
podólogo. 

A importância da comunicação com o cliente durante o processo 

Um bom relacionamento com o cliente, baseado na comunicação clara e na confiança, é 
essencial durante todo o serviço de manicure. 

●​ Pergunte e Ouça: Sempre verifique as preferências do cliente quanto ao formato, 
comprimento e intensidade da cutilagem. 

●​ Explique os Procedimentos: Descrever brevemente o que está sendo feito e 
porquê pode tranquilizar o cliente e demonstrar seu conhecimento. 

●​ Observe Sinais de Desconforto: Esteja atenta à linguagem corporal e expressões 
faciais do cliente. Se ele demonstrar dor ou desconforto, pare imediatamente e 
verifique o que está acontecendo. 



●​ Ofereça Dicas: Aproveite o momento para dar dicas sobre cuidados com as unhas 
e cutículas em casa, como hidratação e uso de óleos. 

●​ Construa Confiança: Ao demonstrar cuidado, conhecimento e preocupação com a 
saúde e bem-estar do cliente, você constrói uma relação de confiança duradoura. 
Por exemplo, frases como: "Notei que sua cutícula está um pouco sensível hoje, vou 
manuseá-la com mais delicadeza, tudo bem?" ou "Para o seu tipo de unha e rotina, 
este formato ovalado tende a ser mais resistente e prático, o que você acha de 
experimentarmos?" demonstram atenção e profissionalismo. 

A maestria nas técnicas de cutilagem e modelagem vem com a prática consciente, o estudo 
contínuo e, acima de tudo, com o compromisso de realizar cada procedimento com a 
máxima precisão, segurança e foco no resultado estético desejado pelo cliente, sempre 
respeitando os limites da saúde ungueal. 

 

Esmaltação perfeita: Preparação da unha, aplicação de 
diferentes tipos de esmaltes e finalizações impecáveis 
Dominar a arte da esmaltação é o que coroa todo o trabalho de preparação das unhas. 
Desde a escolha da base correta até a última camada de extra brilho, cada passo contribui 
para um resultado que encanta o cliente e reflete a habilidade da profissional. Vamos 
explorar as técnicas para aplicar diversos tipos de esmaltes, solucionar problemas comuns 
e garantir que cada esmaltação seja uma pequena obra de arte. 

A preparação da tela: Fundamentos para uma esmaltação duradoura e 
uniforme 

Assim como um pintor prepara sua tela antes de começar a obra, a manicure deve preparar 
a superfície da unha para receber o esmalte. Esta etapa é crucial para a aderência, 
durabilidade e uniformidade da cor. 

●​ Limpeza Final da Unha: Após a modelagem e a cutilagem, é essencial remover 
qualquer resíduo de pó do lixamento, cremes ou oleosidade natural da unha. A 
oleosidade é uma das maiores inimigas da durabilidade do esmalte, pois impede sua 
correta aderência. Utilize um algodão embebido em álcool isopropílico a 70% (que 
evapora rapidamente e tem excelente ação desengordurante) ou um produto 
preparador específico para unhas (frequentemente chamado de "prep" ou "sani 
prep"). Passe o algodão sobre toda a superfície de cada unha, incluindo as laterais e 
a borda livre. Espere secar completamente antes de prosseguir. 

●​ Aplicação da Base: A base é um produto fundamental e nunca deve ser omitida. 
Suas funções são múltiplas: 

○​ Proteção: Cria uma barreira entre a unha natural e os pigmentos do esmalte, 
prevenindo que as unhas fiquem manchadas ou amareladas, especialmente 
com cores escuras ou vibrantes. 

○​ Aderência: Melhora a adesão do esmalte à unha, prolongando a 
durabilidade da esmaltação. 



○​ Nivelamento: Algumas bases preenchem pequenas irregularidades ou 
estrias na superfície da unha, criando uma "tela" mais lisa para a aplicação 
da cor. 

○​ Tratamento: Muitas bases contêm ingredientes ativos para tratar condições 
específicas, como unhas fracas (bases fortalecedoras com queratina, biotina, 
cálcio), quebradiças ou descamando. Existem também bases 
hipoalergênicas, formuladas para minimizar o risco de reações alérgicas. A 
escolha da base deve levar em consideração as necessidades da unha do 
cliente. Por exemplo, para uma cliente com unhas que lascam facilmente, 
uma base fortalecedora pode ser uma boa indicação. Se as unhas 
apresentam ondulações, uma base niveladora ajudará a obter um 
acabamento mais liso. Técnica de Aplicação da Base: Aplique uma 
camada fina e uniforme sobre toda a superfície da unha, começando próximo 
à cutícula (mas sem tocá-la) e pincelando em direção à ponta. É importante 
"selar" a ponta da unha, aplicando uma leve pincelada de base na borda 
livre. Isso cria uma proteção extra contra lascas. Imagine a base como uma 
fita dupla-face invisível: de um lado, ela adere à unha; do outro, segura o 
esmalte. Deixe a base secar completamente antes de aplicar o esmalte 
colorido. O tempo de secagem varia, mas geralmente alguns minutos são 
suficientes. 

Dominando a arte do pincel: Técnicas de aplicação de esmaltes 
tradicionais 

A aplicação do esmalte colorido é onde a habilidade da manicure realmente brilha. A técnica 
correta garante uma cobertura uniforme, sem manchas, e um contorno perfeito. 

●​ Escolha e Preparação do Esmalte: 
○​ Consistência: Verifique a consistência do esmalte. Ele não deve estar nem 

muito grosso (o que dificulta a aplicação, forma camadas espessas e demora 
a secar) nem excessivamente ralo (o que pode escorrer e exigir muitas 
camadas para cobrir). Se um esmalte estiver apenas levemente engrossado, 
algumas gotas de um diluente específico para esmaltes (nunca acetona ou 
removedor, que alteram a fórmula e comprometem a qualidade) podem 
restaurar sua fluidez. 

○​ Homogeneização: Antes de usar, role suavemente o frasco de esmalte entre 
as palmas das mãos por alguns segundos. Evite agitar o frasco 
vigorosamente para cima e para baixo, pois isso pode incorporar bolhas de 
ar no produto, que aparecerão na unha durante a aplicação. 

●​ Carregamento Correto do Pincel: Mergulhe o pincel no frasco e retire o excesso 
de um dos lados do pincel na borda interna do gargalo. A quantidade ideal de 
esmalte no pincel deve ser suficiente para cobrir uma unha com uma camada fina, 
sem escorrer para as laterais ou cutícula, e sem que falte produto no meio do 
caminho. Isso requer prática para encontrar o ponto certo para cada tipo de esmalte 
e tamanho de unha. 

●​ Técnica de Aplicação em Três Tempos (ou similar): Esta é a técnica mais 
difundida e eficaz para uma cobertura uniforme: 



○​ Primeiro Traço (Centro): Posicione o pincel no centro da unha, um pouco 
afastado da área da cutícula. Pressione levemente para que as cerdas se 
abram um pouco, acompanhando a curvatura da cutícula (mas sem tocá-la!), 
e deslize o pincel em um movimento firme e contínuo até a ponta da unha. 

○​ Segundo Traço (Lateral): Volte com o pincel para a base da unha, ao lado 
do primeiro traço, e pincele uma das laterais, seguindo a curvatura da prega 
ungueal lateral, da base até a ponta. 

○​ Terceiro Traço (Outra Lateral): Repita o processo na outra lateral da unha, 
completando a cobertura. O objetivo é que os três traços se encontrem 
sutilmente, sem sobreposições grosseiras ou falhas. A mão deve estar firme, 
e o movimento deve ser fluido. Pense no pincel como uma ferramenta de 
precisão, guiando-o com suavidade para depositar o esmalte de forma 
controlada e homogênea. 

●​ Número de Camadas: 
○​ Para a maioria dos esmaltes cremosos e com boa pigmentação, duas 

camadas finas são suficientes para uma cobertura perfeita e cor intensa. 
Esmaltes mais translúcidos, como os brancos tipo "Renda" ou alguns tons 
pastel, podem necessitar de três camadas finas para uniformizar a cor sem 
manchar. 

○​ É crucial que as camadas sejam finas. Camadas grossas de esmalte 
demoram muito mais para secar completamente (mesmo que pareçam secas 
ao toque superficialmente), são mais propensas a formar bolhas e podem 
amassar ou marcar com facilidade nas horas seguintes à aplicação. 

○​ Aguarde a primeira camada secar por alguns minutos (o tempo varia 
conforme o esmalte e as condições ambientais) antes de aplicar a segunda. 
Tocar a primeira camada ainda muito úmida com o pincel da segunda pode 
"arrastar" o produto e criar falhas. 

●​ Selagem da Ponta (Borda Livre): Após a última camada de esmalte colorido, 
pincele uma fina camada na borda livre da unha. Este pequeno detalhe ajuda a 
"envelopar" a ponta, aumentando significativamente a durabilidade da esmaltação e 
prevenindo que as pontas lasquem rapidamente, especialmente para quem digita 
muito ou usa as mãos para trabalhos manuais. 

Lidando com diferentes tipos e acabamentos de esmaltes 

Cada tipo de esmalte possui características próprias que podem exigir pequenas 
adaptações na técnica de aplicação. 

●​ Esmaltes Cremosos: São os mais comuns, com cor sólida e acabamento brilhante. 
A técnica de aplicação padrão em três tempos geralmente funciona bem. 

●​ Esmaltes Cintilantes e Perolados: Contêm partículas de brilho finas que podem, 
por vezes, evidenciar as marcas do pincel se a aplicação não for uniforme. Procure 
fazer os traços de forma mais contínua e com menos repasses sobre a mesma área. 

●​ Esmaltes Metálicos: Similares aos cintilantes em termos de aplicação, também 
podem realçar qualquer irregularidade na superfície da unha. Uma base niveladora 
pode ser uma boa aliada. 

●​ Esmaltes com Glitter: 



○​ Podem ter uma base mais transparente e serem mais grossos devido à 
concentração de partículas de glitter. A distribuição uniforme do glitter pode 
ser um desafio. 

○​ Em vez de pincelar longamente, a técnica de "tamponamento" ou 
"batidinhas" leves com o pincel sobre a unha pode ajudar a depositar e 
distribuir melhor as partículas de glitter. Para glitters maiores ou mais 
concentrados, pode-se até usar uma esponjinha de maquiagem para aplicar. 

○​ A remoção de esmaltes com glitter é notoriamente difícil. Uma dica eficaz é 
umedecer pedaços de algodão no removedor, colocá-los sobre cada unha, 
envolver os dedos com papel alumínio e aguardar de 5 a 10 minutes. O 
esmalte e o glitter amolecem e saem com mais facilidade. 

●​ Esmaltes Foscos (Matte): Possuem um acabamento opaco, sem brilho. Secam 
muito rapidamente e tendem a não permitir muitas correções após a aplicação, pois 
qualquer repasse pode deixar marcas. A aplicação deve ser precisa desde o início. 
Para manter o efeito fosco, é necessário usar um top coat específico para esmaltes 
matte, pois um top coat comum adicionaria brilho. 

●​ Esmaltes Translúcidos/Sheer (ex: Renda, Via Láctea, esmaltes para 
Francesinha): O objetivo é uma cobertura suave e translúcida, não totalmente 
opaca. A aplicação deve ser cuidadosa para evitar manchas e garantir uma 
translucidez uniforme. Geralmente são aplicadas uma ou duas camadas finas, 
dependendo da intensidade desejada. 

●​ Esmaltes Escuros (Preto, Vinho, Azul Marinho, Café): São elegantes, mas não 
perdoam erros. Exigem precisão máxima na aplicação para não borrar a cutícula e 
as laterais. A limpeza dos cantos deve ser impecável, pois qualquer pequeno borrão 
de esmalte escuro na pele é muito mais evidente do que com um esmalte claro. 
Considere, por exemplo, a diferença visual de um pequeno deslize com um esmalte 
preto versus um rosa clarinho; o primeiro salta aos olhos. 

A técnica da francesinha perfeita: Clássica e versátil 

A francesinha é um clássico atemporal, amada por sua elegância e versatilidade. Conseguir 
uma linha da ponta ("sorriso") perfeita requer prática e firmeza. 

●​ Materiais: Esmalte branco leitoso ou cremoso para a ponta (ou outra cor, para 
francesinhas coloridas), um esmalte de base translúcido (como Renda, Via Láctea 
ou um rosa clarinho – opcional, alguns preferem a ponta diretamente sobre a base 
de tratamento), e um instrumento para fazer o traço (pincel fino nº 00 ou específico 
para nail art, o próprio pincel do esmalte branco, ou adesivos guia). 

●​ Técnicas para Fazer a Ponta: 
○​ Mão Livre com o Pincel do Esmalte: Para profissionais com muita firmeza 

e prática. Consiste em usar a ponta do pincel do esmalte branco, controlando 
a quantidade de produto, para desenhar a linha na borda livre. 

○​ Mão Livre com Pincel Fino: Mergulhe um pincel fino e longo (tipo liner) no 
esmalte branco e trace a linha com precisão. Oferece maior controle para um 
"sorriso" mais definido e delicado. 

○​ Uso de Adesivos Guia: São adesivos com formatos curvos ou retos que são 
colados sobre a unha, deixando exposta apenas a área da ponta a ser 
pintada. Facilita para iniciantes, mas é preciso aplicá-los corretamente para 



que não vazem e removê-los com cuidado (e com o esmalte da ponta ainda 
levemente úmido, mas não totalmente molhado) para não estragar a base ou 
o traço. 

○​ Técnica do Carimbo (Nail Stamper): Uma técnica mais moderna onde se 
aplica o esmalte branco em uma superfície lisa (ou na própria almofada de 
um carimbo de unha), pressiona-se a ponta da unha sobre o esmalte no 
carimbo, transferindo a linha. Requer um pouco de prática para acertar a 
pressão e o ângulo. 

●​ Espessura e Curvatura da Ponta: A espessura da linha branca e a profundidade 
da curvatura do "sorriso" podem variar conforme o gosto do cliente, o formato e o 
comprimento da unha. Unhas mais curtas e quadradas podem combinar com uma 
linha mais reta e fina. Unhas mais longas e ovais ou amendoadas ficam elegantes 
com um sorriso mais acentuado. A simetria entre todas as unhas é fundamental. 

●​ Finalização: Após a ponta branca secar, pode-se aplicar uma ou duas camadas de 
um esmalte translúcido por cima para suavizar o contraste e dar um acabamento 
mais clássico, ou seguir diretamente para o top coat. 

Limpeza dos contornos e acabamento impecável: O "palito mágico" 

Esta é a etapa que separa uma esmaltação amadora de uma profissional: a limpeza 
minuciosa de qualquer borrão de esmalte na pele ao redor da unha. 

●​ Materiais: Palito de laranjeira (com a ponta levemente afinada, se necessário, com 
cuidado para não criar farpas) ou um palito metálico com ponta fina (esterilizável). 
Algodão de boa qualidade (que não solte muitos fiapos). Removedor de esmalte. 

●​ Técnica de Enrolar o Algodão no Palito: Pegue uma pequena porção de algodão, 
bem fina, e enrole-a firmemente na ponta do palito, formando uma ponta compacta e 
ligeiramente afilada. Mergulhe essa ponta no removedor, retirando o excesso para 
não escorrer. 

●​ Como Limpar os Contornos: Com movimentos precisos, suaves e com o palito 
levemente inclinado (a ponta do algodão tocando a pele, não a unha esmaltada), 
contorne toda a área da cutícula e as laterais, removendo qualquer vestígio de 
esmalte que tenha encostado na pele. Imagine que você está esculpindo a borda da 
esmaltação, definindo uma linha nítida e elegante entre o esmalte e a pele. Troque o 
algodão do palito frequentemente, assim que ele ficar sujo de esmalte, para não 
manchar a pele limpa. 

●​ Momento da Limpeza: Alguns profissionais preferem limpar os borrões 
imediatamente após a aplicação de cada camada de esmalte colorido, enquanto ele 
ainda está úmido, pois sai mais facilmente. Outros preferem fazer toda a limpeza ao 
final, antes do top coat. Ambas as abordagens são válidas, dependendo da 
adaptação da profissional. O importante é que o resultado seja impecável. 

●​ Cuidado: Tenha muito cuidado para não encostar o palito com removedor na parte 
da unha que já está esmaltada e perfeita, pois isso pode dissolver o esmalte e criar 
uma falha que exigirá retoque. 

A camada de proteção e brilho: Top coat e óleo secante 



A finalização com um produto específico é essencial para proteger a esmaltação, realçar o 
brilho e, em muitos casos, acelerar a secagem. 

●​ Top Coat (Extra Brilho): 
○​ Função: É uma camada transparente aplicada sobre o esmalte colorido já 

seco. Suas principais funções são: proteger o esmalte contra lascas e 
desgaste, aumentar significativamente a durabilidade da esmaltação, 
intensificar o brilho da cor, suavizar pequenas imperfeições ou marcas de 
pincel do esmalte e, em muitos casos (top coats de secagem rápida), 
acelerar a secagem superficial de todas as camadas. 

○​ Tipos: Existem top coats comuns, de secagem rápida ("fast dry"), com efeito 
gel (que prometem maior brilho e durabilidade, sem necessidade de cabine 
UV/LED), e top coats específicos para esmaltes matte. 

○​ Técnica de Aplicação: Aplique uma camada uniforme sobre todo o esmalte 
colorido, da base à ponta, sem esquecer de selar a borda livre. Evite aplicar 
muita pressão com o pincel do top coat para não "arrastar" ou manchar o 
esmalte de baixo, especialmente se ele não estiver 100% seco. 

●​ Óleo Secante: 
○​ Função: É um óleo fino aplicado sobre a última camada de esmalte (ou 

sobre o top coat). Ele ajuda a acelerar a secagem superficial, criando uma 
película que protege contra poeira e pequenas marcas enquanto as camadas 
inferiores terminam de secar. Além disso, muitos óleos secantes também 
hidratam a cutícula. Contudo, o óleo secante não oferece a mesma proteção 
contra lascas e desgaste que um top coat. 

○​ Aplicação: Pingue uma ou duas gotas sobre cada unha e deixe escorrer. 
●​ Spray Secante: Funciona de forma similar ao óleo secante, acelerando a secagem 

superficial através da evaporação rápida de solventes. Deve ser borrifado a uma 
certa distância das unhas. 

●​ Diferenças e Uso: O top coat é mais focado na proteção, durabilidade e brilho da 
esmaltação. O óleo ou spray secante focam na aceleração da secagem superficial. 
Muitos profissionais aplicam o top coat e, em seguida, o óleo secante para um 
benefício combinado. 

Solucionando problemas comuns na esmaltação 

Mesmo com técnica, alguns percalços podem acontecer. Saber como evitá-los ou corrigi-los 
é importante. 

●​ Bolhas no Esmalte: 
○​ Causas: Esmalte muito grosso ou velho; agitar o frasco vigorosamente; 

aplicar o esmalte sob corrente de vento (ventilador, ar condicionado); aplicar 
camadas muito grossas; superfície da unha com resíduos de oleosidade ou 
umidade. 

○​ Como Evitar: Use esmaltes de boa qualidade e dentro da validade; role o 
frasco para homogeneizar; evite vento direto; aplique camadas finas; prepare 
bem a unha. 

○​ Correção: Se poucas bolhas aparecerem e o esmalte ainda estiver úmido, 
às vezes é possível estourá-las com a ponta de um palito e nivelar 



suavemente com o pincel ou top coat. Se forem muitas, a melhor solução é 
remover e reaplicar. 

●​ Esmalte Amassado ou Marcado: 
○​ Causa Principal: Não esperar o tempo de secagem completo antes de 

manusear objetos ou realizar atividades. Lembre-se que o esmalte pode 
parecer seco ao toque em minutos, mas as camadas internas podem levar 
horas para curar totalmente. 

○​ Correção: Se o dano for superficial, uma camada de top coat pode ajudar a 
disfarçar. Em alguns casos, passar o dedo levemente umedecido em 
removedor (quase seco) sobre a marca pode ajudar a nivelar, seguido de top 
coat. Se for profundo, a remoção é mais indicada. 

●​ Esmalte Lascando Prematuramente: 
○​ Causas: Unha oleosa ou mal preparada; não usar base; não selar a ponta da 

unha com base, esmalte e top coat; esmalte de baixa qualidade ou muito 
velho; camadas muito grossas; contato excessivo com água e produtos de 
limpeza sem luvas. 

○​ Prevenção: Siga todas as etapas de preparação e aplicação corretamente, 
incluindo a selagem das pontas. Aconselhe a cliente a usar luvas em tarefas 
domésticas. 

●​ Manchas na Unha Após Remoção de Esmaltes Escuros: 
○​ Prevenção: Usar sempre uma boa camada de base antes de esmaltes 

pigmentados. Duas camadas de base podem ser necessárias para cores 
muito intensas. 

○​ Minimização: Se a unha já manchou, um leve polimento com lixa polidora 
pode ajudar. Mergulhar as unhas em soluções caseiras (como água com um 
pouco de suco de limão ou bicarbonato – com cautela e sem exageros) às 
vezes clareia, mas a melhor solução é a prevenção. 

●​ Dificuldade na Secagem: 
○​ Fatores: Ambiente muito úmido ou frio pode retardar a evaporação dos 

solventes. Camadas de esmalte muito grossas. 
○​ Solução: Aplicar camadas finas, usar top coat de secagem rápida e/ou 

óleo/spray secante. Manter o ambiente com temperatura amena e boa 
circulação de ar (mas sem vento direto sobre as unhas no momento da 
aplicação). 

Esmaltação com efeito gel (sem cabine) 

Nos últimos anos, surgiram no mercado esmaltes que prometem "efeito gel" em termos de 
brilho e durabilidade, mas que não requerem cura em cabine UV/LED. Geralmente, são 
sistemas de duas ou três etapas: uma cor específica para essa linha e um top coat 
formulado para reagir com a cor, proporcionando um acabamento mais espesso, brilhante e 
resistente que um esmalte tradicional. A aplicação segue os mesmos princípios de camadas 
finas e limpeza dos contornos, mas é importante usar os produtos do mesmo sistema 
conforme indicado pelo fabricante para obter o resultado prometido. A remoção costuma ser 
com removedor comum, embora possa ser um pouco mais demorada que a de um esmalte 
tradicional. É importante não confundir este tipo de esmalte com o verdadeiro esmalte em 
gel (soak off), que é um serviço especializado que envolve produtos e equipamentos 
específicos (cabine UV/LED) e requer treinamento técnico aprofundado. 



Dicas de ouro para uma esmaltação profissional e duradoura 

●​ Mantenha um ambiente de trabalho bem iluminado, limpo e organizado, sem 
corrente de ar direta sobre a área de esmaltação. 

●​ Invista em esmaltes e produtos de finalização de boa qualidade profissional. 
●​ A paciência é uma virtude: não apresse as etapas, especialmente os tempos de 

secagem entre camadas. 
●​ Conheça bem os produtos que utiliza – leia os rótulos e as instruções dos 

fabricantes. 
●​ A prática constante leva à perfeição. Não desanime se as primeiras tentativas de 

uma francesinha ou de um contorno perfeito não saírem como esperado. A 
coordenação motora fina e a sensibilidade para a quantidade de produto e pressão 
do pincel melhoram imensamente com a repetição consciente da técnica. 

●​ Incentive a cliente a manter as mãos e cutículas hidratadas em casa, pois isso 
também contribui para a beleza e durabilidade da esmaltação. 

Uma esmaltação bem executada é a assinatura da manicure, um testemunho de sua 
habilidade, atenção aos detalhes e paixão pela profissão. É o toque final que transforma 
unhas bem cuidadas em uma declaração de estilo. 

 

Saúde das unhas: Identificação de afecções comuns, 
cuidados preventivos e quando encaminhar a um 
especialista 
As unhas, embora pequenas em tamanho, são estruturas complexas que podem refletir 
tanto os cuidados locais que recebem quanto o estado geral de saúde do indivíduo. 
Alterações em sua cor, textura, formato ou crescimento podem ser meramente estéticas, 
mas também podem sinalizar desde deficiências nutricionais e infecções locais até 
condições médicas mais sérias. A manicure, como profissional que examina de perto as 
unhas de seus clientes com regularidade, está em uma posição privilegiada para observar 
essas mudanças e atuar como um importante agente de alerta e promoção da saúde. 

A unha como espelho da saúde: O que as unhas podem revelar 

Recordando nosso estudo sobre anatomia, uma unha saudável tipicamente apresenta uma 
superfície lisa e uniforme, coloração rosada no leito ungueal (devido à vascularização) com 
uma lúnula esbranquiçada na base, e um crescimento contínuo e regular. Sua consistência 
deve ser firme, mas com certa flexibilidade. 

Contudo, diversas condições internas do organismo podem se manifestar através das 
unhas. Por exemplo, unhas excessivamente pálidas podem estar associadas à anemia; 
unhas quebradiças e secas podem indicar deficiências de vitaminas (como biotina ou 
complexo B), minerais (ferro, zinco) ou problemas na tireoide. O baqueteamento digital, 
onde as pontas dos dedos se alargam e as unhas se curvam para baixo, pode ser um sinal 



de doenças pulmonares ou cardíacas crônicas. Embora a manicure não deva, em hipótese 
alguma, fazer diagnósticos, sua observação atenta pode ser o primeiro passo para que o 
cliente busque uma avaliação médica e receba o tratamento adequado, caso necessário. A 
profissional atua como uma sentinela, percebendo desvios da normalidade. 

Afecções ungueais comuns de origem infecciosa: Reconhecendo os 
sinais 

Infecções são as afecções mais frequentemente encontradas e que exigem maior atenção 
da manicure devido ao risco de transmissão e à necessidade de tratamento médico. 

●​ Onicomicose (Micose de Unha): 
○​ É uma infecção fúngica que pode afetar uma ou mais unhas das mãos ou 

dos pés. É causada por diferentes tipos de fungos, incluindo dermatófitos (os 
mais comuns), leveduras (como a Candida albicans) e bolores não 
dermatófitos. 

○​ Sinais e Sintomas: Os sinais podem variar, mas geralmente incluem: 
alteração na coloração da unha, que pode se tornar amarelada, 
esbranquiçada, esverdeada, acastanhada ou até enegrecida; espessamento 
da lâmina ungueal; descolamento da unha do leito (onicólise), começando 
geralmente pela ponta ou laterais; aumento da fragilidade, com a unha 
tornando-se quebradiça ou esfarelando; deformidade da unha; e, em alguns 
casos, odor desagradável. Imagine uma unha do pé que, lentamente, 
começa a apresentar uma mancha amarelada na borda livre, que vai se 
alastrando em direção à base, tornando a unha mais grossa, opaca e difícil 
de cortar. Este é um quadro clássico de onicomicose. 

○​ Fatores de Risco: Ambientes quentes e úmidos (como sapatos fechados por 
longos períodos, vestiários, piscinas), traumas repetitivos nas unhas, idade 
avançada, sistema imunológico enfraquecido (por doenças ou 
medicamentos), diabetes, má circulação periférica e histórico familiar de 
onicomicose. 

○​ Conduta da Manicure: Ao identificar uma unha com suspeita de micose, a 
profissional não deve, em hipótese alguma, tentar tratar, medicar ou 
minimizar o problema. A conduta mais segura e ética é: 

1.​ Informar delicadamente ao cliente sobre a alteração observada e a 
importância de procurar um dermatologista para diagnóstico e 
tratamento adequados. 

2.​ Idealmente, não realizar o procedimento de manicure ou pedicure na 
unha afetada para evitar a disseminação do fungo para outras unhas 
do cliente, para a própria profissional ou para outros clientes através 
de instrumentos ou superfícies contaminadas. 

3.​ Se, por política do salão e com consentimento informado do cliente 
(que já está ciente da suspeita e orientado a buscar tratamento), for 
realizado algum procedimento estético paliativo (como lixamento 
superficial para reduzir espessura, APENAS SE NÃO HOUVER 
RISCO DE AGRAVAR OU ESPALHAR A INFECÇÃO), todo o material 
utilizado deve ser DESCARTE IMEDIATO ou, se metálico e 
esterilizável, processado com rigor extremo e separadamente, 



embora o ideal seja material exclusivo para esse cliente ou 
descartável. O risco de contaminação cruzada é altíssimo. A 
esmaltação sobre unha com micose ativa não é recomendada, pois 
pode piorar a condição ao criar um ambiente ainda mais propício ao 
fungo. 

●​ Paroníquia ("Unheiro"): 
○​ É a inflamação ou infecção da pele ao redor da unha, nas pregas ungueais 

proximais ou laterais. Pode ser aguda ou crônica. 
○​ Paroníquia Aguda: Geralmente causada por bactérias (principalmente 

Staphylococcus aureus ou Streptococcus pyogenes) que penetram na pele 
através de pequenas lesões, como cortes durante a cutilagem, "padrastos" 
arrancados, traumas ou roer unhas. Os sinais e sintomas surgem 
rapidamente e incluem vermelhidão intensa, inchaço, dor latejante, calor local 
e, frequentemente, a formação de um ponto de pus visível sob a pele 
próximo à unha. Considere aquela cutícula que, após uma remoção um 
pouco mais agressiva, fica dolorida e, em um ou dois dias, apresenta uma 
pequena bolsa de pus; isso é uma paroníquia aguda bacteriana. 

○​ Paroníquia Crônica: Desenvolve-se mais lentamente e é frequentemente 
causada por uma combinação de fatores, incluindo exposição prolongada à 
umidade, contato com substâncias irritantes (detergentes, produtos de 
limpeza) e infecção fúngica (geralmente por Candida albicans). É comum em 
pessoas que mantêm as mãos molhadas por longos períodos. Os sinais 
incluem cutícula espessada, avermelhada, sensível e afastada da lâmina 
ungueal, podendo haver também alterações na superfície da unha 
(ondulações). 

○​ Conduta da Manicure: Em casos de paroníquia aguda com sinais de 
infecção (pus, vermelhidão intensa, dor), a profissional não deve manipular a 
área (não espremer, não cortar). O procedimento de manicure deve ser 
suspenso naquele dedo, e o cliente deve ser orientado a procurar um médico 
para avaliação e possível tratamento com antibióticos ou drenagem. Em 
casos de paroníquia crônica, a orientação é evitar umidade excessiva, 
proteger as mãos e também procurar um dermatologista para tratamento da 
causa base. 

●​ Verrugas Periungueais e Subungueais: 
○​ São causadas pelo Papilomavírus Humano (HPV) e localizam-se ao redor 

(periungueais) ou sob (subungueais) a lâmina ungueal. 
○​ Apresentam-se como lesões ásperas, endurecidas, de superfície irregular, da 

cor da pele ou acinzentadas. Podem ser únicas ou múltiplas e, por vezes, 
dolorosas. Verrugas subungueais podem causar descolamento ou 
deformidade da unha. 

○​ São contagiosas, tanto para outras áreas do corpo do próprio indivíduo 
(autoinoculação) quanto para outras pessoas, incluindo a profissional, 
através do contato direto ou de instrumentos contaminados. 

○​ Conduta da Manicure: Ao identificar uma lesão suspeita de verruga, a 
manicure não deve, sob nenhuma circunstância, tentar removê-la, cortá-la, 
lixá-la ou manipulá-la de qualquer forma. Isso pode causar sangramento e 
disseminação do vírus. O cliente deve ser orientado a procurar um 



dermatologista para diagnóstico e tratamento (que pode incluir crioterapia, 
ácidos, laser, etc.). 

●​ Infecções Bacterianas (ex: Síndrome da Unha Esverdeada por Pseudomonas 
aeruginosa): 

○​ Esta condição, também conhecida como cloroníquia, é caracterizada por 
uma coloração esverdeada ou até enegrecida na lâmina ungueal. 
Geralmente ocorre em unhas que já apresentam onicólise (descolamento do 
leito), criando um espaço úmido e protegido entre a unha e o leito, ideal para 
a proliferação da bactéria Pseudomonas aeruginosa. Essa bactéria produz 
pigmentos (piocianina e pioverdina) que conferem a cor característica. Não 
costuma causar dor. 

○​ Conduta da Manicure: É importante não tentar "esconder" a mancha 
esverdeada com esmalte escuro. O cliente deve ser orientado a procurar um 
dermatologista. O tratamento geralmente envolve manter a unha curta e 
seca, evitar a imersão prolongada em água e, em alguns casos, o uso de 
antissépticos ou antibióticos tópicos prescritos pelo médico. 

Alterações estruturais e de formato das unhas: O que observar 

Além das infecções, diversas alterações na estrutura e no formato das unhas podem 
ocorrer, algumas com significado clínico. 

●​ Onicólise (Descolamento da Unha do Leito): 
○​ Caracteriza-se pelo descolamento indolor da lâmina ungueal do leito 

subjacente, geralmente começando na borda livre e progredindo em direção 
à base. A área descolada torna-se opaca, esbranquiçada ou amarelada. 

○​ Causas: Múltiplas, incluindo traumas (limpeza excessiva sob a unha com 
instrumentos pontiagudos, sapatos apertados, pancadas), onicomicose, 
psoríase ungueal, dermatites de contato (alergia a esmaltes, endurecedores, 
produtos de limpeza), uso de certos medicamentos (como alguns antibióticos 
ou quimioterápicos) ou condições sistêmicas como hipertireoidismo. 

○​ Conduta da Manicure: Se a onicólise for pequena e claramente associada a 
um trauma leve e recente, pode-se orientar o cliente a manter a unha curta e 
seca para evitar acúmulo de umidade e sujeira. Se for extensa, progressiva, 
de causa desconhecida ou associada a outros sinais (inflamação, alteração 
de cor sugestiva de infecção), o encaminhamento ao dermatologista é 
essencial para investigar e tratar a causa base. 

●​ Onicorrexe (Estrias ou Sulcos Longitudinais): 
○​ São linhas ou cristas finas que correm verticalmente ao longo da unha, da 

base à ponta. Podem ser únicas ou múltiplas. 
○​ São muito comuns com o envelhecimento natural das unhas, devido a 

alterações na matriz ungueal. Também podem estar associadas a 
deficiências nutricionais (raramente como causa isolada), desidratação, 
traumas repetitivos na cutícula, ou condições dermatológicas como líquen 
plano ou psoríase. 

○​ Conduta da Manicure: Se as estrias forem discretas e consistentes com o 
envelhecimento, geralmente não requerem preocupação. Um polimento 
muito suave com lixa bloco pode disfarçá-las, mas com extrema cautela para 



não afinar demais a unha. Se as estrias forem muito acentuadas, de 
aparecimento súbito, ou acompanhadas de outros sintomas (como fragilidade 
excessiva ou fissuras), sugerir uma avaliação médica pode ser prudente. 

●​ Linhas de Beau (Sulcos Transversais): 
○​ São depressões ou sulcos que atravessam a unha horizontalmente. Indicam 

uma interrupção temporária no crescimento da unha, causada por um 
estresse significativo para o corpo. Imagine que a "fábrica" da unha na matriz 
teve uma parada abrupta na sua produção por alguns dias ou semanas. 
Quando o crescimento é retomado, essa "falha" aparece como um sulco que 
se move para frente à medida que a unha cresce. 

○​ Causas: Doenças sistêmicas agudas com febre alta (como pneumonia, 
sarampo na infância), cirurgias importantes, estresse emocional intenso, 
quimioterapia, deficiências nutricionais severas. 

○​ Conduta da Manicure: As linhas de Beau em si não requerem tratamento, 
pois a unha voltará a crescer normalmente após a superação da causa base. 
No entanto, sua presença pode ser um indicador de um evento de saúde 
importante que o cliente vivenciou semanas ou meses antes (o tempo que o 
sulco leva para se tornar visível desde a matriz). 

●​ Coiloníquia (Unhas em Formato de Colher, Côncavas): 
○​ A unha torna-se fina e desenvolve uma concavidade central, com as bordas 

elevadas, lembrando o formato de uma colher. 
○​ É classicamente associada à deficiência de ferro (anemia ferropriva) em 

adultos, mas também pode ocorrer em recém-nascidos (geralmente 
transitória e benigna), ou estar ligada a hemocromatose (excesso de ferro), 
doenças da tireoide, ou exposição a solventes de petróleo. 

○​ Conduta da Manicure: A presença de coiloníquia, especialmente se em 
múltiplas unhas e de desenvolvimento recente em um adulto, justifica 
fortemente o encaminhamento ao médico para investigação da causa 
subjacente, principalmente para descartar anemia. 

●​ Onicogrifose (Unhas Espessas e Curvas, tipo "Chifre de Carneiro"): 
○​ Caracteriza-se por um espessamento acentuado e uma curvatura exagerada 

da unha, que pode se assemelhar a um chifre ou garra. É mais comum nas 
unhas dos pés, especialmente no dedão, e em idosos. 

○​ Causas: Negligência prolongada dos cuidados com os pés, traumas 
repetitivos (sapatos inadequados), má circulação periférica, psoríase, ou 
simplesmente uma tendência hereditária. 

○​ A unha torna-se extremamente dura, opaca e difícil de cortar com 
instrumentos comuns de manicure. 

○​ Conduta da Manicure: O manejo da onicogrifose (desgaste do 
espessamento e corte) requer instrumentos específicos e técnica apurada, 
sendo mais apropriadamente realizado por um podólogo ou dermatologista. 
Tentar cortar uma unha com onicogrifose com um alicate de cutícula comum 
pode ser ineficaz e arriscado, podendo causar dor ou lesões. 

●​ Unha Encravada (Onicocriptose): 
○​ Ocorre quando uma das bordas laterais da unha (geralmente do dedão do 

pé) penetra na pele adjacente, causando dor, inflamação e, frequentemente, 
infecção. 



○​ Causas: Corte incorreto das unhas (arredondar demais os cantos), uso de 
sapatos apertados ou de bico fino, traumas, formato naturalmente curvo da 
unha (unha "em telha" ou "em funil"), ou pressão excessiva sobre os dedos. 

○​ Sinais: Dor ao toque ou ao caminhar, vermelhidão e inchaço na lateral do 
dedo. Se houver infecção, pode surgir pus e, em casos crônicos, um tecido 
de granulação exuberante e sangrento ("carne esponjosa" ou granuloma 
piogênico). 

○​ Conduta da Manicure: 
■​ Casos Leves (sem inflamação ou infecção): Se for apenas um 

pequeno canto da unha causando desconforto, sem sinais de 
inflamação significativa (vermelhidão leve, sem inchaço ou pus), a 
manicure com treinamento pode tentar, com extremo cuidado e 
material esterilizado, remover a pequena espícula de unha que está 
causando o problema, geralmente com a ponta de uma espátula 
desencravadora fina. 

■​ Casos com Inflamação/Infecção: Se houver vermelhidão 
acentuada, inchaço, dor intensa, presença de pus ou granuloma 
piogênico, a manicure NÃO DEVE TENTAR "DESENCRAVAR" A 
UNHA. Qualquer manipulação pode piorar a infecção e causar grande 
dor. O cliente deve ser encaminhado imediatamente a um podólogo 
ou médico (dermatologista ou clínico geral) para tratamento 
adequado, que pode incluir remoção da espícula, tratamento da 
infecção e, em alguns casos, procedimentos cirúrgicos menores 
(cantoplastia). 

Alterações na coloração das unhas: Decifrando as mensagens das 
cores 

A cor da unha e do leito ungueal pode fornecer pistas importantes. 

●​ Leuconíquia (Manchas ou Estrias Brancas): 
○​ São as populares "nuvenzinhas" ou "mentirinhas" nas unhas. 
○​ Causas Mais Comuns: Pequenos traumas na matriz ungueal (pancadas 

leves, pressão excessiva durante a cutilagem, roer cutículas). Essas lesões 
microscópicas na matriz resultam em uma queratinização anormal das 
células da unha naquela área, que aparecem como manchas brancas à 
medida que a unha cresce. São as causas mais frequentes de leuconíquia 
puntata (pequenos pontos brancos). 

○​ Outras Causas (Menos Comuns): Deficiências nutricionais (zinco, cálcio, 
proteínas – embora raramente sejam a única causa de leuconíquia 
significativa), psoríase, algumas infecções fúngicas superficiais, ou, em 
casos de leuconíquia total (unha toda branca), pode estar associada a 
condições genéticas ou doenças sistêmicas. 

○​ Conduta da Manicure: Manchas brancas pequenas, esporádicas e que se 
movem para frente com o crescimento da unha geralmente são inofensivas e 
relacionadas a microtraumas. Se as manchas forem muito numerosas, 
extensas, persistentes, ou se a unha inteira estiver branca, especialmente se 



acompanhadas de outros sintomas ungueais ou gerais, é prudente sugerir 
uma consulta médica para investigar. 

●​ Melanoníquia (Faixas Escuras Longitudinais, Acastanhadas ou Pretas): 
○​ É a presença de pigmento melanina (o mesmo que dá cor à pele e cabelo) 

na lâmina ungueal, formando uma faixa longitudinal de cor marrom clara a 
preta. 

○​ Causas Benignas Comuns: É muito comum e fisiológica em pessoas de 
pele escura (afrodescendentes, asiáticos, hispânicos), onde é chamada de 
melanoníquia étnica ou racial, podendo afetar múltiplas unhas. Também pode 
ser causada por trauma na matriz, fricção crônica, uso de certos 
medicamentos, gravidez, ou pela presença de um nevo melanocítico (uma 
"pinta" benigna) na matriz ungueal. 

○​ SINAL DE ALERTA MÁXIMO – SUSPEITA DE MELANOMA 
SUBUNGUEAL: Embora raro, o melanoma, um tipo agressivo de câncer de 
pele, pode se desenvolver na matriz ungueal e se manifestar como uma 
melanoníquia. Sinais que devem levantar suspeita e justificar 
encaminhamento URGENTE ao dermatologista incluem: 

■​ Aparição de uma nova faixa pigmentada, especialmente em um 
adulto de pele clara e em uma única unha (polegar e dedão do pé são 
os locais mais comuns). 

■​ Alargamento progressivo da faixa (especialmente na base, próximo à 
cutícula). 

■​ Variação na pigmentação dentro da faixa (tons diferentes de marrom 
ou preto). 

■​ Extensão do pigmento para a pele da prega ungueal proximal ou 
lateral (Sinal de Hutchinson – altamente suspeito). 

■​ Borda irregular da faixa. 
■​ Fissura, sangramento ou destruição da unha sobre a faixa. 
■​ Histórico pessoal ou familiar de melanoma. 

○​ Conduta da Manicure: A manicure deve ter MÁXIMA ATENÇÃO para 
melanoníquias, especialmente as de aparecimento recente ou com 
características suspeitas. Sem alarmar desnecessariamente o cliente, 
deve-se explicar de forma calma e profissional a importância de uma 
avaliação dermatológica para determinar a natureza da pigmentação. Por 
exemplo: "Notei esta faixa escura em sua unha. Embora muitas vezes não 
seja nada preocupante, é sempre bom que um dermatologista examine para 
termos certeza e ficarmos tranquilos. Vou evitar manipular esta área hoje." É 
melhor pecar pelo excesso de zelo nestes casos, pois o diagnóstico precoce 
do melanoma é crucial. 

●​ Outras Alterações de Cor: 
○​ Unhas Amareladas: Podem ser causadas por onicomicose, psoríase, 

tabagismo crônico (pigmentação pela nicotina), uso prolongado de esmaltes 
escuros sem base protetora, envelhecimento, ou, mais raramente, condições 
como a síndrome das unhas amarelas (associada a problemas respiratórios 
e linfedema). 

○​ Unhas Azuladas/Arroxeadas (Cianose): Indicam uma diminuição na 
oxigenação do sangue nos tecidos periféricos. Podem ser causadas por frio 



intenso (vasoconstrição temporária) ou, de forma mais preocupante, por 
problemas cardíacos, pulmonares ou circulatórios. 

○​ Unhas Pálidas: Podem sugerir anemia ou má circulação. 
○​ Síndrome da Unha Esverdeada (Cloroníquia): Como já mencionado, 

causada por infecção bacteriana por Pseudomonas. 

Cuidados preventivos para a saúde das unhas: O papel da manicure na 
orientação 

A manicure pode desempenhar um papel educativo importante, orientando os clientes sobre 
práticas que ajudam a manter as unhas saudáveis e bonitas. 

●​ Manter as unhas sempre limpas e secas para prevenir o crescimento de 
microrganismos. Secar bem as mãos e os pés após lavá-los ou após o banho. 

●​ Hidratar regularmente as cutículas e a pele das mãos e pés com cremes ou óleos 
específicos. Cutículas hidratadas são mais flexíveis e menos propensas a 
rachaduras e "padrastos". 

●​ Manter uma alimentação equilibrada, rica em vitaminas (A, C, E, complexo B, 
especialmente biotina), minerais (ferro, zinco, cálcio, selênio) e proteínas, que são 
essenciais para a formação da queratina e a saúde das unhas. 

●​ Evitar roer as unhas (onicofagia) ou cutucar as cutículas, pois isso pode causar 
traumas, infecções e deformidades. 

●​ Não utilizar as unhas como ferramentas para abrir objetos, raspar superfícies, etc. 
●​ Usar luvas de borracha ao realizar tarefas domésticas que envolvam contato 

prolongado com água ou produtos químicos agressivos (detergentes, desinfetantes). 
●​ Cortar as unhas dos pés de forma reta, especialmente os cantos, para prevenir o 

encravamento. 
●​ Escolher calçados confortáveis, do tamanho adequado, que não apertem os dedos 

ou causem atrito excessivo. Alternar o uso de sapatos para permitir que sequem 
completamente por dentro. 

●​ Não compartilhar materiais de manicure de uso pessoal (lixas, alicates) com outras 
pessoas para evitar a transmissão de infecções. Se for ao salão, verificar se os 
materiais metálicos são esterilizados em autoclave e se os materiais descartáveis 
são realmente de uso único. 

●​ Ser gentil com as cutículas. A remoção excessiva ou agressiva pode danificar a 
barreira protetora natural e aumentar o risco de inflamações e infecções. 

●​ Usar sempre uma base protetora antes de aplicar esmaltes coloridos, especialmente 
os de tons escuros. 

●​ Se notar que as unhas estão ficando muito fracas, quebradiças ou descamando com 
o uso contínuo de esmaltes, pode ser benéfico dar um "descanso" periódico, 
deixando-as sem esmalte por alguns dias ou semanas e intensificando a hidratação. 

O limite da atuação da manicure: Quando e como encaminhar a um 
especialista 

É fundamental que a manicure compreenda e respeite os limites de sua atuação 
profissional. 



●​ A manicure NÃO diagnostica doenças, NÃO prescreve medicamentos e NÃO 
realiza tratamentos para afecções de pele ou unhas. Sua função é 
primordialmente estética e de cuidado superficial da saúde e beleza das unhas e da 
pele íntegra ao redor. 

●​ A principal responsabilidade da manicure em relação à saúde das unhas é 
identificar sinais de alerta que fogem da normalidade estética e que podem indicar 
uma condição que requer avaliação e tratamento especializado. 

●​ Quando Encaminhar: 
○​ Qualquer suspeita de infecção fúngica (micose), bacteriana (paroníquia com 

pus, unha esverdeada) ou viral (verrugas). 
○​ Processos inflamatórios persistentes, com dor, inchaço ou secreção. 
○​ Alterações significativas e inexplicadas na forma (unhas em colher, 

onicogrifose), cor (melanoníquia suspeita, cianose persistente) ou textura 
(fragilidade extrema, descamação severa) das unhas. 

○​ Unhas encravadas que estejam inflamadas, infeccionadas ou que causem 
dor significativa. 

○​ Qualquer lesão na unha ou pele circundante que não cicatrize ou que 
apresente aparência suspeita. 

○​ Condições dermatológicas conhecidas que afetam as unhas (como psoríase 
ungueal severa) e que requerem acompanhamento ou tratamento médico 
para controle. 

●​ Como Encaminhar: 
○​ O encaminhamento deve ser feito de forma profissional, ética, discreta e 

respeitosa. 
○​ Sem Alarmar: O objetivo não é assustar o cliente, mas sim informá-lo sobre 

a importância de uma avaliação por um profissional de saúde qualificado. 
Use uma linguagem clara, mas cuidadosa. Por exemplo: "Percebi esta 
alteração na sua unha [descreva brevemente o que você viu de forma 
objetiva]. Embora possa não ser nada sério, seria muito bom se você 
procurasse um dermatologista para ele dar uma olhada mais de perto e 
orientar sobre o melhor cuidado para você." Ou, para uma unha encravada 
inflamada: "Para essa questão da sua unha que está bastante inflamada e 
dolorida, o profissional mais indicado para te ajudar com segurança é um 
podólogo ou um médico. Eles têm as ferramentas e o conhecimento para 
tratar isso sem risco de piorar." 

○​ Sugerir o Especialista Adequado: 
■​ Dermatologista: É o médico especialista em doenças da pele, 

cabelos e unhas. É o profissional a ser procurado para diagnóstico e 
tratamento da grande maioria das afecções ungueais, incluindo 
micoses, verrugas, psoríase, tumores ungueais (como melanoma), e 
alterações relacionadas a doenças sistêmicas. 

■​ Podólogo: É o profissional de saúde de nível técnico ou superior 
(dependendo da formação e legislação local) especializado no estudo 
e tratamento das afecções dos pés. São muito indicados para o 
manejo de unhas encravadas (mesmo as inflamadas), calos e 
calosidades dolorosas, fissuras nos calcanhares, onicogrifose, e para 
os cuidados preventivos e de rotina dos pés de pessoas com diabetes 
ou outras condições de risco. 



○​ Construir uma boa relação e, se possível, uma rede de contatos com 
dermatologistas e podólogos de confiança na sua região pode facilitar os 
encaminhamentos e até mesmo a troca de informações (com consentimento 
do cliente), visando o melhor cuidado integrado. 

Ao adotar essa postura de vigilância e responsabilidade, a manicure não apenas protege a 
saúde de seus clientes e a sua própria, mas também eleva o status de sua profissão, 
demonstrando um compromisso que vai muito além da beleza superficial. 

 

Técnicas de spa para mãos e pés: Hidratação, 
esfoliação, massagem e tratamentos complementares 
Os tratamentos de spa para mãos e pés representam uma evolução da manicure e pedicure 
tradicionais, transformando um cuidado rotineiro em uma experiência luxuosa e terapêutica. 
Essas técnicas vão além da simples cutilagem e esmaltação, focando na saúde da pele, no 
relaxamento profundo e na renovação das energias. Ao incorporar esses serviços, a 
manicure não apenas agrega valor ao seu trabalho, mas também oferece um refúgio de 
bem-estar para seus clientes, promovendo uma pele mais macia, hidratada e uma sensação 
revigorante. 

O conceito de spa de mãos e pés: Além da manicure tradicional 

Um serviço de spa de mãos e pés distingue-se da manicure ou pedicure convencional pelo 
seu enfoque holístico. Enquanto o serviço tradicional se concentra primariamente na 
estética das unhas (corte, lixamento, cutilagem e esmaltação), o conceito de spa amplia 
essa visão para incluir o tratamento intensivo da pele, o relaxamento muscular e a 
promoção de uma experiência sensorial agradável. O objetivo é cuidar da saúde e beleza 
das mãos e pés de forma integral, utilizando produtos com ativos mais concentrados, 
técnicas de massagem específicas e, por vezes, tratamentos complementares como banhos 
de parafina ou máscaras nutritivas. 

Os benefícios são inúmeros: melhora significativa da textura e hidratação da pele, alívio de 
tensões musculares e dores articulares leves, estímulo da circulação sanguínea e linfática, 
remoção de células mortas e, fundamentalmente, um profundo estado de relaxamento e 
bem-estar geral. Imagine a cliente não apenas saindo com unhas perfeitamente 
esmaltadas, mas sentindo a pele das mãos incrivelmente macia, os pés leves e a mente 
tranquila após uma massagem aromática e um tratamento hidratante. Esse é o poder 
transformador de um spa de mãos e pés, uma experiência que fideliza e encanta. Agregar 
esses serviços é uma forma de se destacar no mercado, oferecer um diferencial e aumentar 
a percepção de valor do seu trabalho. 

Esfoliação profunda: Renovando a pele das mãos e pés 

A esfoliação é um dos pilares dos tratamentos de spa, sendo o primeiro passo para 
preparar a pele para receber os benefícios da hidratação e outros tratamentos. 



●​ Importância da Esfoliação: Com o tempo, as células mortas se acumulam na 
superfície da pele, deixando-a opaca, áspera e dificultando a absorção de produtos 
hidratantes. A esfoliação remove essa camada de células mortas, revelando uma 
pele mais nova, macia e luminosa. Além disso, estimula a renovação celular, pode 
ajudar a desobstruir poros, prevenir o encravamento de pelos (especialmente nas 
pernas, se o spa de pés incluir essa área) e melhora a circulação sanguínea 
superficial devido à massagem aplicada durante o processo. 

●​ Tipos de Esfoliantes: 
1.​ Físicos (Mecânicos): São os mais comuns em spas de mãos e pés. Contêm 

pequenas partículas que, através do atrito com a pele, removem as células 
mortas. Exemplos incluem: 

■​ Açúcar ou Sal: Grânulos que se dissolvem em contato com a água, 
oferecendo uma esfoliação eficaz. O sal pode ter um leve efeito 
detoxificante. 

■​ Sementes Trituradas: Como sementes de damasco, maracujá, açaí, 
que proporcionam diferentes níveis de abrasividade. 

■​ Microesferas Sintéticas ou Naturais: Antigamente, usavam-se muito 
as microesferas de polietileno, mas estas têm sido substituídas por 
alternativas biodegradáveis (como sílica, jojoba esferificada, celulose) 
devido a preocupações ambientais. 

■​ Pós de Pedras Vulcânicas ou Argilas: Oferecem uma esfoliação rica 
em minerais. 

2.​ Químicos (Enzimáticos): Atuam dissolvendo as ligações entre as células 
mortas, promovendo uma esfoliação sem atrito. Geralmente contêm ácidos 
de frutas (AHAs como ácido glicólico, lático) ou enzimas de frutas (como 
papaína do mamão ou bromelina do abacaxi). São mais comuns em 
tratamentos faciais, mas podem estar presentes em produtos específicos 
para mãos e pés, geralmente em cremes ou géis. A manicure deve ter mais 
cautela e seguir rigorosamente as instruções do fabricante ao usar 
esfoliantes químicos. A escolha do esfoliante deve considerar o tipo de pele 
do cliente e a área a ser tratada. Peles mais sensíveis ou finas (como o dorso 
das mãos) pedem esfoliantes mais suaves, com partículas menores e 
arredondadas. Os pés, especialmente os calcanhares, geralmente suportam 
e se beneficiam de esfoliantes mais abrasivos. 

●​ Técnica de Aplicação: 
1.​ A pele pode estar ligeiramente úmida para facilitar o deslizamento do produto 

e tornar a esfoliação menos agressiva, ou seca, dependendo da formulação 
do esfoliante e do grau de esfoliação desejado (esfoliar a pele seca tende a 
ser mais intenso). 

2.​ Aplique uma quantidade suficiente do produto nas mãos ou pés. 
3.​ Massageie com movimentos circulares, suaves mas firmes, concentrando-se 

nas áreas mais ásperas como calcanhares, cotovelos (se o spa de mãos for 
estendido) e nós dos dedos. Os movimentos devem ser preferencialmente 
ascendentes, em direção ao coração, para auxiliar o retorno venoso. 

4.​ O tempo de massagem com o esfoliante pode variar de 3 a 5 minutos por 
área (mão ou pé). 

5.​ Remova completamente o produto com água morna abundante, utilizando 
uma ducha, se disponível, ou toalhas úmidas e aquecidas. Certifique-se de 



que não restem resíduos de partículas esfoliantes na pele. Ao esfoliar os pés, 
por exemplo, dê atenção especial aos calcanhares e à borda dos dedos, 
massageando com um pouco mais de vigor para remover a pele ressecada, 
mas sempre atenta à sensibilidade da cliente e evitando áreas com fissuras 
ou ferimentos. O objetivo é suavizar, não agredir. 

●​ Frequência Recomendada: A esfoliação profunda em spa pode ser feita a cada 15 
dias ou mensalmente, dependendo da necessidade da pele do cliente. Esfoliações 
muito frequentes podem sensibilizar a pele. 

Hidratação intensiva: Nutrindo e protegendo a pele 

Após a esfoliação, a pele está perfeitamente preparada para receber uma hidratação 
profunda, pois a remoção das células mortas melhora significativamente a permeação dos 
ativos hidratantes. 

●​ Por que Hidratar é Fundamental: A hidratação repõe a umidade perdida, restaura 
a barreira hidrolipídica da pele (uma camada protetora natural composta por água e 
lipídios), previne o ressecamento, a descamação e as fissuras, melhora a 
elasticidade, a maciez e o viço da pele. Mãos e pés, por estarem constantemente 
expostos a agressões (lavagens frequentes, atrito, produtos de limpeza, variações 
climáticas), necessitam de hidratação regular e, por vezes, intensiva. 

●​ Tipos de Hidratantes e Seus Ativos: 
○​ Loções: São emulsões mais fluidas, com maior teor de água. São leves, de 

rápida absorção e ideais para uma hidratação diária ou para peles menos 
ressecadas. 

○​ Cremes: Mais consistentes e emolientes que as loções, com maior teor de 
óleo. Oferecem uma hidratação mais duradoura e são indicados para peles 
secas ou para um tratamento mais intensivo. 

○​ Manteigas Corporais: São formulações muito ricas e espessas, geralmente 
à base de manteigas vegetais como karité, cacau, cupuaçu, murumuru. São 
excelentes para peles extra secas, ásperas ou com tendência a rachaduras, 
como nos calcanhares. 

○​ Óleos Vegetais: Podem ser usados puros (como óleo de amêndoas doces, 
semente de uva, coco, argan, jojoba) ou como componentes de cremes e 
loções. Formam um filme protetor sobre a pele que ajuda a reter a umidade. 

○​ Ativos Comuns em Hidratantes: 
■​ Ureia: Excelente umectante (atrai água para a pele) e, em 

concentrações mais altas (acima de 10%), possui efeito queratolítico 
(ajuda a afinar a camada córnea espessada). 

■​ Glicerina: Umectante clássico, ajuda a manter a pele hidratada. 
■​ Ácido Hialurônico: Potente umectante, capaz de reter grandes 

quantidades de água. 
■​ Ceramidas: Lipídios que compõem naturalmente a barreira da pele, 

ajudando a restaurá-la. 
■​ Pantenol (Pró-Vitamina B5): Hidratante, regenerador e calmante. 
■​ Vitaminas: Vitamina E (antioxidante e hidratante), Vitamina C 

(antioxidante, estimula colágeno). 



■​ Extratos Vegetais Calmantes e Hidratantes: Aloe vera, camomila, 
aveia, calêndula. 

●​ Técnicas de Aplicação para Máxima Absorção: 
○​ A aplicação do hidratante logo após a esfoliação (com a pele ainda 

ligeiramente úmida ou seca, conforme o produto) garante melhor penetração. 
○​ A hidratação deve ser sempre associada a uma massagem suave, que além 

de relaxar, estimula a circulação e ajuda na absorção do produto. 
○​ Para potencializar a hidratação, pode-se utilizar a técnica de oclusão: após 

aplicar uma camada generosa de creme ou manteiga, envolver as mãos ou 
pés em filme plástico (PVC) ou sacos plásticos específicos e, em seguida, 
cobrir com luvas ou botas térmicas (que podem ser aquecidas) ou toalhas 
aquecidas por cerca de 15-20 minutos. O calor e a oclusão aumentam a 
permeabilidade da pele aos ativos. 

A arte da massagem relaxante para mãos e pés: Toque terapêutico 

A massagem é, sem dúvida, um dos pontos altos de qualquer tratamento de spa. O toque 
habilidoso e terapêutico da manicure pode transformar o serviço. 

●​ Benefícios da Massagem: Vai muito além do simples relaxamento. Uma boa 
massagem nas mãos e pés pode: aliviar tensões musculares e contraturas; melhorar 
a circulação sanguínea (aumentando o aporte de oxigênio e nutrientes aos tecidos) 
e linfática (auxiliando na drenagem de toxinas); reduzir o estresse e a ansiedade; 
promover uma sensação geral de bem-estar e calma; e até mesmo melhorar a 
mobilidade das pequenas articulações dos dedos, punhos e tornozelos. 

●​ Preparação para a Massagem: Crie um ambiente propício ao relaxamento: música 
suave e instrumental (se o cliente desejar), iluminação indireta e uma temperatura 
agradável na sala. Certifique-se de que o cliente esteja em uma posição confortável 
(recostado na cadeira, com braços e pernas bem apoiados). Utilize um creme ou 
óleo de massagem de boa qualidade para facilitar o deslizamento das mãos e nutrir 
a pele. Aqueça levemente o produto nas suas mãos antes de aplicá-lo no cliente. 

●​ Principais Movimentos de Massagem e Sua Aplicação: 
1.​ Deslizamento (Effleurage): Movimentos longos, fluidos e contínuos, 

geralmente realizados com a palma das mãos ou com os polegares. Usados 
no início para espalhar o produto e aquecer a área, e no final para acalmar e 
finalizar a massagem. 

2.​ Amassamento (Petrissage): Movimentos de "pinçar", levantar, comprimir e 
rolar os tecidos moles (músculos). Ajuda a liberar tensões mais profundas e a 
estimular a circulação. Em mãos e pés, é aplicado de forma mais delicada 
nos músculos menores. 

3.​ Fricção: Movimentos circulares ou transversais, mais curtos e profundos, 
realizados com as pontas dos dedos, polegares ou nós dos dedos. Geram 
calor, aumentam a circulação local e ajudam a liberar aderências e tensões 
em pontos específicos. 

4.​ Percussão (Tapotement): Batidas leves, rítmicas e rápidas na pele, com as 
pontas dos dedos ("tapotagem digital") ou com a borda das mãos 
("cuteladas" – com muito cuidado e suavidade). Estimulante, mas deve ser 
usado com moderação e muita delicadeza em mãos e pés. 



5.​ Vibração: Movimentos vibratórios suaves aplicados com a ponta dos dedos 
ou a palma da mão, transmitindo uma sensação relaxante. 

6.​ Alongamentos e Mobilizações Suaves: Movimentar delicadamente as 
articulações dos dedos (flexão, extensão, rotação), punhos e tornozelos, 
dentro da amplitude de movimento confortável para o cliente. 

●​ Sequência Sugerida para Massagem nas Mãos: 
1.​ Comece com deslizamentos suaves do punho em direção à ponta dos dedos, 

cobrindo todo o dorso e a palma da mão. 
2.​ Massageie cada dedo individualmente: segure a base do dedo e deslize com 

pressão moderada até a ponta, como se estivesse "desenluvando" o dedo. 
Faça pequenos círculos nas articulações de cada dedo. 

3.​ Na palma da mão, utilize os polegares para fazer movimentos circulares e de 
amassamento, focando na musculatura da base do polegar (região tenar) e 
do dedo mínimo (região hipotenar), que costumam acumular tensão. 

4.​ No dorso da mão, deslize entre os ossos metacarpais. 
5.​ Realize movimentos de rotação suave no punho. 
6.​ Se desejar estender um pouco, pode-se massagear o antebraço com 

movimentos de deslizamento e amassamento. 
7.​ Finalize com deslizamentos calmantes. É possível estimular suavemente 

alguns pontos de pressão da reflexologia palmar, como o centro da palma, 
para promover relaxamento, mas sempre com conhecimento básico e sem 
prometer curas. 

●​ Sequência Sugerida para Massagem nos Pés: 
1.​ Inicie com deslizamentos do tornozelo em direção aos dedos, cobrindo o 

dorso e a planta do pé. 
2.​ Massageie cada dedo do pé, similarmente aos das mãos, com movimentos 

de deslize e rotação suave. 
3.​ Na planta do pé, utilize os polegares para aplicar pressão moderada em 

movimentos circulares, de amassamento ou de deslizamento profundo, 
percorrendo toda a extensão, desde o calcanhar até a base dos dedos. Dê 
atenção especial ao arco plantar, que frequentemente está tenso. 

4.​ No dorso do pé, deslize entre os ossos metatarsais. 
5.​ Realize movimentos de rotação suave no tornozelo, e flexão e extensão do 

pé. 
6.​ Se o serviço incluir, massageie a panturrilha com movimentos de 

deslizamento ascendente e amassamento para aliviar o cansaço das pernas. 
7.​ A reflexologia podal é uma terapia complexa que requer estudo aprofundado. 

No entanto, a estimulação suave de pontos gerais na planta do pé, como o 
plexo solar (localizado abaixo da "almofada" do pé, no centro), pode induzir 
relaxamento. Novamente, proceda com conhecimento e sem alegações 
terapêuticas específicas. A massagem em cada mão ou pé pode durar de 10 
a 20 minutos, dependendo do serviço oferecido. 

●​ Contraindicações para Massagem: É crucial verificar com o cliente sobre 
possíveis contraindicações, como: feridas abertas ou não cicatrizadas na área; 
infecções de pele ativas (fúngicas, bacterianas, virais); trombose venosa profunda 
(TVP) ou suspeita; fraturas recentes ou instáveis; inflamações agudas (artrite em 
crise, gota); febre; histórico de câncer com metástase (alguns tipos de massagem 



podem ser contraindicados ou exigir autorização médica); gravidez (certos pontos 
são contraindicados). 

Tratamentos complementares de spa: Potencializando os resultados 

Para enriquecer ainda mais a experiência de spa, diversos tratamentos complementares 
podem ser oferecidos. 

●​ Parafina para Mãos e Pés (Banho de Parafina): 
○​ É um tratamento que utiliza cera de parafina cosmética (enriquecida com 

óleos e vitaminas) aquecida a uma temperatura controlada. 
○​ Benefícios: Proporciona hidratação profunda devido ao efeito oclusivo do 

calor, que aumenta a permeabilidade da pele aos hidratantes aplicados 
previamente ou contidos na própria parafina; o calor também promove 
vasodilatação, aumentando a circulação sanguínea local, o que pode aliviar 
dores articulares leves (como em casos de artrite ou artrose, desde que não 
estejam em fase inflamatória aguda) e relaxar os músculos. A pele fica 
visivelmente mais macia, suave e hidratada. 

○​ Procedimento: 
■​ A pele deve estar limpa, seca e, idealmente, hidratada com um creme 

nutritivo. 
■​ A parafina é aquecida em um aparelho específico que mantém a 

temperatura segura (geralmente entre 45°C e 55°C). É fundamental 
testar a temperatura na sua própria pele (antebraço) antes de aplicar 
no cliente para evitar queimaduras. 

■​ O cliente mergulha a mão ou o pé lentamente na parafina por alguns 
segundos e retira. Repete-se o mergulho de 3 a 5 vezes, até formar 
uma "luva" ou "bota" de parafina. 

■​ Em seguida, a mão ou pé é envolvido em um saco plástico protetor e, 
por cima, em uma luva ou bota de atoalhada térmica (que pode ser 
pré-aquecida) ou simplesmente uma toalha grossa, para manter o 
calor. 

■​ Deixa-se agir por cerca de 15 a 20 minutos. 
■​ Após o tempo de pausa, a parafina é removida. Geralmente, ela se 

solta facilmente, como uma luva inteiriça. 
■​ Finaliza-se com uma massagem leve utilizando o excesso de óleo da 

parafina ou um hidratante adicional. 
○​ Precauções: Além do controle rigoroso da temperatura, o banho de parafina 

é contraindicado para peles com feridas abertas, cortes, queimaduras, 
inflamações agudas, infecções, má circulação periférica severa (como em 
alguns casos de diabetes avançado) ou em clientes com neuropatia diabética 
(perda de sensibilidade ao calor, o que aumenta muito o risco de 
queimaduras). 

●​ Máscaras Hidratantes ou Nutritivas para Mãos e Pés: 
○​ São produtos com alta concentração de ativos, aplicados em camada 

espessa sobre a pele e deixados agir por um tempo. 
○​ Tipos: Podem ser à base de argilas (como a argila branca, que é suave e 

pode ser enriquecida com óleos vegetais para não ressecar), cremes ricos e 



oclusivos (com manteigas de karité, cacau, óleos de abacate, macadâmia), 
ou máscaras prontas em formato de luvas ou botas de tecido já impregnadas 
com sérum nutritivo. 

○​ Ingredientes Comuns: Além dos emolientes, podem conter colágeno, 
elastina, ácido hialurônico, extratos de frutas (ricos em antioxidantes), algas 
marinhas, vitaminas. 

○​ Aplicação: Aplicar uma camada generosa sobre a pele limpa, ocluir (com 
filme plástico e toalha/luva térmica, opcional) e deixar agir pelo tempo 
indicado pelo fabricante (geralmente 15-20 minutos). Remover com água 
morna ou toalhas úmidas. 

●​ Argiloterapia (Uso Cosmético Suave): 
○​ As argilas são ricas em minerais e oligoelementos. Para spas de mãos e pés, 

o foco é em suas propriedades cosméticas suaves. 
■​ Argila Branca: É a mais suave, indicada para peles sensíveis e 

desidratadas. Tem ação clareadora leve e cicatrizante. 
■​ Argila Verde: Mais adstringente, indicada para peles oleosas ou com 

necessidade de desintoxicação suave (uso mais comum em 
tratamentos corporais ou faciais, mas pode ser usada nos pés). 

■​ Argila Rosa: Mistura da branca com a vermelha, é suave e indicada 
para peles delicadas e sensíveis. 

○​ Preparo e Aplicação: A argila em pó é misturada com água mineral, água 
termal ou hidrolatos (águas florais) até formar uma pasta homogênea. 
Aplica-se na pele, deixa-se agir (sem que seque completamente a ponto de 
repuxar demais a pele – pode-se borrifar água termal para manter úmida) e 
remove-se com água. 

○​ É importante focar nas propriedades cosméticas e de bem-estar, sem 
prometer curas ou tratamentos profundos, que são de competência de outros 
profissionais. 

●​ Aromaterapia no Ambiente ou nos Produtos: 
○​ A aromaterapia utiliza os óleos essenciais extraídos de plantas para 

promover bem-estar físico e emocional. 
○​ No ambiente de spa, pode-se usar um difusor ultrassônico com algumas 

gotas de óleos essenciais como: lavanda (relaxante, calmante), capim-limão 
(revigorante, energizante), laranja doce (alegre, ansiolítico leve), 
hortelã-pimenta (refrescante, estimulante – usar com moderação). 

○​ Também é possível adicionar 1 ou 2 gotas de um óleo essencial apropriado a 
uma porção de óleo vegetal neutro (como semente de uva ou amêndoas) 
para a massagem, após verificar se o cliente não possui alergias. 

○​ É fundamental utilizar óleos essenciais 100% puros e de boa qualidade, e 
conhecer suas propriedades básicas e contraindicações (alguns são 
fotossensibilizantes, outros não indicados para gestantes ou hipertensos). Na 
dúvida, opte por aromas suaves já presentes em produtos cosméticos 
formulados profissionalmente. 

Criando a experiência de spa: Ambiente e atendimento diferenciado 

A qualidade dos tratamentos é fundamental, mas a experiência de spa é construída também 
pelos detalhes do ambiente e do atendimento. 



●​ Ambientação: Crie uma atmosfera de tranquilidade e refúgio. Música instrumental 
suave ou sons da natureza em volume baixo. Iluminação indireta e mais amena. 
Temperatura ambiente confortável. Um aroma agradável e sutil no ar, vindo de um 
difusor ou de velas aromáticas seguras. 

●​ Materiais: Utilize toalhas limpas, macias e, se possível, aquecidas. Produtos 
cosméticos de boa qualidade, com texturas e aromas que agradem aos sentidos. 

●​ Atendimento: A postura da profissional deve ser calma, acolhedora e atenta. 
Explique brevemente os benefícios de cada etapa do tratamento. Durante os 
momentos de relaxamento (como na massagem ou enquanto uma máscara age), 
permita que o cliente desfrute do silêncio e da introspecção, evitando conversas 
excessivas, a menos que o cliente demonstre vontade de interagir. 

●​ Pequenos Mimos: Oferecer um copo de água aromatizada (com rodelas de limão e 
hortelã, por exemplo) ou um chá relaxante ao final do tratamento pode ser um toque 
especial que encanta o cliente. 

●​ Pacotes de Spa: Considere criar "pacotes" combinando diferentes serviços, como: 
"Spa Revitalizante para os Pés" (esfoliação + hidratação com parafina + massagem) 
ou "Spa Mãos de Seda" (esfoliação + máscara nutritiva + massagem). 

Precauções e contraindicações gerais para tratamentos de spa 

Antes de iniciar qualquer tratamento de spa, é essencial realizar uma breve anamnese com 
o cliente para identificar possíveis contraindicações: 

●​ Verificar alergias conhecidas a cosméticos ou ingredientes específicos. 
●​ Observar a pele: não realizar tratamentos sobre pele com cortes, feridas abertas, 

queimaduras (incluindo solares recentes), bolhas ou irritações. 
●​ Não tratar áreas com infecções ativas (fúngicas, bacterianas, virais – como herpes 

ativo). 
●​ Cautela com doenças de pele inflamatórias em fase aguda (como eczema ou 

psoríase). Alguns tratamentos podem ser benéficos na fase crônica e com a pele 
íntegra, mas sempre com produtos suaves e sem agredir. 

●​ Diabetes: Clientes diabéticos, especialmente se tiverem neuropatia (perda de 
sensibilidade) ou problemas circulatórios, exigem cuidado extremo. Evitar calor 
excessivo (parafina muito quente), esfoliações agressivas e manipulação vigorosa. 
Na dúvida, a conduta mais segura é optar por procedimentos muito suaves ou obter 
orientação do médico do cliente. 

●​ Problemas Circulatórios Graves: Pessoas com histórico de trombose venosa 
profunda, varizes calibrosas e dolorosas, ou insuficiência vascular importante devem 
evitar massagens vigorosas ou calor excessivo nos membros inferiores. 

●​ Gravidez: Alguns óleos essenciais e certos pontos de massagem (principalmente 
nos pés e tornozelos) são tradicionalmente considerados contraindicados durante a 
gestação. É importante que a profissional tenha conhecimento sobre essas 
restrições ou opte por produtos e técnicas comprovadamente seguros para 
gestantes. 

Ao integrar as técnicas de spa de mãos e pés ao seu repertório, a manicure se capacita a 
oferecer um serviço diferenciado, que cuida da beleza de forma integral e proporciona 



momentos de puro relaxamento e renovação, fortalecendo o vínculo com seus clientes e 
elevando sua prática profissional a um novo patamar de excelência. 

 

Atendimento ao cliente e ética profissional: 
Construindo relacionamentos de confiança e 
valorizando sua imagem profissional 
No competitivo mundo da beleza, a excelência técnica é, sem dúvida, um requisito 
fundamental. No entanto, o que verdadeiramente diferencia uma manicure de sucesso e 
cria uma clientela fiel e engajada vai muito além de unhas perfeitamente cutiladas e 
esmaltadas. A qualidade do atendimento, a capacidade de se comunicar eficazmente, a 
postura ética e a habilidade em construir relacionamentos genuínos são os pilares que 
sustentam uma carreira sólida e respeitada. Dominar esses aspectos é investir na sua 
marca pessoal e no seu futuro profissional. 

A primeira impressão: A importância da recepção e do ambiente 
acolhedor 

Dizem que a primeira impressão é a que fica, e no setor de serviços, isso é especialmente 
verdadeiro. O momento em que o cliente chega ao seu espaço de atendimento é a sua 
primeira oportunidade de transmitir profissionalismo, cuidado e confiança. 

●​ Aparência Profissional: Sua apresentação pessoal é seu cartão de visitas. Um 
uniforme limpo e bem passado (ou uma vestimenta profissional adequada e 
discreta), cabelos presos e arrumados, maquiagem suave (se usar) e, claro, unhas 
impecáveis (curtas e limpas, ou discretamente esmaltadas, se preferir) comunicam 
higiene, organização e respeito pela profissão. Evite roupas decotadas, 
transparentes ou excessivamente informais. A higiene pessoal, incluindo hálito 
fresco e o uso sutil de desodorante (evitando perfumes fortes que possam 
incomodar clientes alérgicos), é indispensável. 

●​ Postura e Linguagem Corporal: Receba cada cliente com um sorriso genuíno e 
contato visual. Um cumprimento cordial ("Olá, [Nome do Cliente], seja bem-vinda(o)! 
Como você está hoje?") cria uma conexão imediata. Mantenha uma postura ereta, 
mas relaxada. Seu tom de voz deve ser amigável, claro e profissional, transmitindo 
segurança e receptividade. 

●​ Ambiente do Salão/Espaço de Atendimento: O local de trabalho reflete 
diretamente o seu profissionalismo. 

○​ Limpeza e Organização: Este é um aspecto inegociável. O ambiente deve 
estar impecavelmente limpo e organizado. Chão varrido e limpo, bancadas 
sem poeira ou resíduos, materiais guardados em seus devidos lugares, 
lixeiras com tampa e esvaziadas regularmente. Imagine entrar em um local 
onde tudo está reluzindo, organizado, com uma música ambiente suave e, 
quem sabe, um aroma agradável e discreto no ar (como lavanda ou 



capim-limão de um difusor). A sensação de bem-estar, segurança e 
confiança é imediata, antes mesmo de o serviço começar. 

○​ Conforto: A cadeira do cliente deve ser confortável e ergonômica. A 
iluminação deve ser adequada para o seu trabalho, mas também agradável 
para o cliente. A ventilação é importante para evitar o acúmulo de odores de 
produtos químicos. 

○​ Decoração: Mesmo um espaço simples pode ser acolhedor com um toque 
de bom gosto na decoração – cores suaves, algumas plantas, quadros 
discretos. 

●​ Pontualidade: Respeite o horário agendado. Se você estiver atrasada por algum 
imprevisto, comunique ao cliente assim que possível e peça desculpas. Da mesma 
forma, é importante ter uma política clara para atrasos dos clientes, gerenciando sua 
agenda para não prejudicar os atendimentos seguintes. 

Comunicação eficaz: A arte de ouvir, compreender e se fazer entender 

A comunicação é a ponte que conecta você ao seu cliente, permitindo entender suas 
necessidades e transmitir seu conhecimento de forma clara e respeitosa. 

●​ Escuta Ativa: Mais do que apenas ouvir as palavras, a escuta ativa envolve prestar 
atenção genuína ao que o cliente está dizendo (verbalmente e não verbalmente), 
demonstrar interesse, fazer perguntas para esclarecer dúvidas e confirmar o 
entendimento. Por exemplo, se uma cliente diz que "quer algo diferente hoje", 
explore o que "diferente" significa para ela: uma cor mais ousada que ela nunca 
usou? Um formato de unha novo? Uma nail art discreta? Não presuma, pergunte. 
"Que tipo de diferente você estava imaginando? Algo na cor, no formato, ou talvez 
um detalhe especial?" 

●​ Linguagem Clara e Adequada: Utilize uma linguagem acessível, evitando gírias 
excessivas ou termos técnicos muito complexos sem uma explicação simples. Seja 
sempre respeitosa, educada e cordial. Adapte sua linguagem ao perfil do cliente, 
mas mantendo sempre o profissionalismo. 

●​ Empatia: É a capacidade de se colocar no lugar do outro, tentando compreender 
seus sentimentos, necessidades e perspectivas. Se uma cliente está passando por 
um momento difícil e quer apenas relaxar em silêncio, respeite. Se outra está 
animada com um evento e quer unhas espetaculares, compartilhe do seu 
entusiasmo. 

●​ Comunicação Não Verbal: Suas expressões faciais, gestos e postura também 
comunicam. Um sorriso, um aceno de cabeça concordando, manter contato visual 
(sem ser invasivo) demonstram que você está engajada na conversa. Certifique-se 
de que sua comunicação não verbal seja congruente com sua mensagem verbal. 

●​ Feedback: Esteja aberta a receber feedback dos clientes sobre seu serviço, seja ele 
positivo ou construtivo. Agradeça os elogios e, se houver uma crítica, ouça com 
atenção e veja como pode melhorar. Saber dar feedback também é importante, por 
exemplo, ao orientar um cliente sobre os cuidados com as unhas em casa. 

Entendendo as necessidades e expectativas do cliente: A consulta 
inicial 



Antes de iniciar qualquer procedimento, especialmente com um novo cliente, uma breve 
consulta é essencial para alinhar expectativas e garantir a segurança e satisfação. 

●​ Anamnese Simplificada: Faça algumas perguntas chave para conhecer melhor o 
cliente e suas particularidades: 

○​ "Você tem alguma alergia conhecida a esmaltes, removedores, cremes ou 
outros produtos cosméticos?" 

○​ "Suas unhas são naturalmente fortes, fracas, quebradiças, descamam com 
facilidade?" 

○​ "Você tem alguma sensibilidade específica na pele das mãos ou pés?" 
○​ "Você está utilizando alguma medicação que possa afetar a saúde das unhas 

ou a cicatrização (ex: anticoagulantes, quimioterápicos, isotretinoína)?" (Esta 
pergunta deve ser feita com discrição e explicando o motivo – a segurança 
do procedimento). 

○​ "Como é sua rotina? Você trabalha muito com as mãos, usa produtos de 
limpeza com frequência, pratica esportes?" (Isso ajuda a aconselhar sobre o 
melhor formato, comprimento e tipo de esmaltação). 

●​ Discussão sobre o Serviço Desejado: Converse sobre o que o cliente espera do 
serviço. Qual formato de unha ele prefere? Qual cor ou tipo de esmalte está 
pensando? Gostaria de um tipo específico de cutilagem (mais funda, mais 
conservadora)? Tem interesse em algum tratamento de spa adicional? Se você tiver 
um portfólio com fotos de seu trabalho ou amostras de cores e nail art, mostre ao 
cliente. 

●​ Alinhamento de Expectativas: Seja sempre honesta e realista sobre o que é 
possível alcançar. Se uma cliente com unhas muito curtas e roídas deseja unhas 
stiletto longuíssimas para o mesmo dia, explique que isso só seria possível com 
alongamento artificial. Se ela deseja fortalecer as unhas naturais, proponha um 
plano de cuidados e formatos mais conservadores inicialmente. Informe sobre o 
tempo estimado para o procedimento e os custos envolvidos, para evitar surpresas 
desagradáveis. 

Durante o atendimento: Mantendo o profissionalismo e o foco no cliente 

A qualidade do atendimento se manifesta em cada detalhe durante a execução do serviço. 

●​ Concentração no Trabalho: Dedique sua atenção total ao procedimento que está 
realizando. Evite o uso excessivo do celular pessoal (verificar mensagens apenas 
em intervalos ou emergências). Conversas paralelas com colegas de trabalho 
devem ser mínimas e discretas, para que o cliente não se sinta ignorado. 

●​ Manter o Cliente Informado: Explique brevemente os passos do procedimento, 
especialmente se for algo novo para o cliente ou se você estiver utilizando um 
produto diferente. Por exemplo: "Agora vou aplicar esta base fortalecedora, que 
ajudará suas unhas a ficarem mais resistentes." 

●​ Gerenciamento do Tempo: Procure cumprir o tempo estimado para o serviço. Evite 
pressa excessiva, que pode comprometer a qualidade e a segurança (risco de 
cortes, esmaltação malfeita). Por outro lado, uma lentidão exagerada pode ser 
desconfortável para o cliente que tem outros compromissos. Encontre um ritmo 
eficiente e cuidadoso. 



●​ Higiene e Biossegurança Visíveis: Práticas como lavar as mãos na frente do 
cliente (ou usar álcool gel), abrir embalagens de materiais esterilizados na sua 
presença e utilizar EPIs corretamente são demonstrações visuais de seu 
compromisso com a segurança e transmitem muita confiança. 

●​ Privacidade e Discrição: O salão de beleza é, para muitas pessoas, um espaço de 
desabafo e confidências. Ouça com atenção e empatia, mas seja extremamente 
discreta. Jamais comente sobre a vida pessoal de um cliente com outro, ou mesmo 
com colegas de trabalho de forma que possa identificar a pessoa. Assuntos 
polêmicos (política, religião) devem ser evitados, a menos que o cliente os inicie e 
você se sinta confortável para uma conversa respeitosa e breve. 

Lidando com situações desafiadoras e clientes difíceis 

Nem todos os atendimentos serão fáceis. Saber lidar com situações desafiadoras com 
profissionalismo é uma marca de maturidade e competência. 

●​ Clientes Insatisfeitos: 
○​ Ouça Atentamente: Deixe o cliente expressar sua insatisfação 

completamente, sem interrompê-lo ou tentar se justificar imediatamente. 
Mantenha a calma e o contato visual. 

○​ Demonstre Empatia: Valide os sentimentos do cliente. Frases como "Eu 
entendo sua frustração" ou "Lamento que o resultado não tenha sido o que 
você esperava" podem ajudar a acalmar os ânimos. 

○​ Investigue o Problema: Pergunte especificamente o que não o agradou. 
"Você poderia me mostrar exatamente o que te incomodou na 
cor/formato/acabamento?" 

○​ Busque Soluções (dentro do razoável): Pergunte ao cliente o que ele 
sugere ou o que o deixaria satisfeito. Se a queixa for procedente e a falha for 
sua, ofereça-se para corrigir o problema (refazer a esmaltação de uma unha, 
ajustar o formato, etc.). Se a correção imediata não for possível ou se a 
insatisfação for mais subjetiva (cliente escolheu uma cor e depois não 
gostou), você pode oferecer um pequeno desconto no serviço atual, um 
tratamento complementar como cortesia na próxima visita, ou a remoção do 
esmalte sem custo. O objetivo é que o cliente sinta que foi ouvido e que você 
se importa com a satisfação dele. Considere, por exemplo, uma cliente que, 
após a esmaltação completa, percebe que não gostou da cor que ela mesma 
escolheu. Você pode, como gesto de boa vontade, oferecer a remoção e a 
reaplicação de outra cor, talvez explicando que haverá um custo adicional 
pelo tempo e material extra, ou, dependendo da sua política e do 
relacionamento com a cliente, fazer isso como uma cortesia. 

○​ Mantenha a Postura Profissional: Mesmo que o cliente esteja exaltado ou 
seja rude, não entre em discussões. Mantenha a calma, a educação e o foco 
em encontrar uma solução. 

●​ Clientes Atrasados: 
○​ É importante ter uma política clara sobre tolerância a atrasos, comunicada 

aos clientes no momento do agendamento ou através de informativos no 
salão. 



○​ Se um cliente chegar atrasado, avalie se ainda é possível realizar o serviço 
completo sem comprometer a qualidade e o horário do próximo cliente. Se 
não for, explique a situação de forma educada e ofereça alternativas: realizar 
um serviço mais rápido (ex: apenas esmaltação, sem cutilagem completa) ou 
reagendar para outro horário. 

●​ Clientes que "Faltam" sem Avisar (No-Show): 
○​ Faltas sem aviso prévio causam prejuízos. Considere implementar uma 

política de "no-show", como a cobrança de um sinal no agendamento 
(especialmente para serviços mais longos ou clientes com histórico de faltas) 
ou o envio de lembretes de agendamento por mensagem um ou dois dias 
antes. 

●​ Clientes com Diferentes Estilos de Comunicação: Alguns clientes são muito 
falantes e gostam de conversar durante todo o procedimento; outros preferem o 
silêncio para relaxar. Tente perceber o estilo do cliente e adaptar seu nível de 
interação para que ele se sinta confortável. 

●​ Clientes que Pedem Serviços Inadequados ou Arriscados: Se um cliente solicitar 
um procedimento que você considera prejudicial à saúde das unhas dele (ex: 
lixamento excessivo da lâmina ungueal para "afinar" a unha) ou para o qual você 
não está devidamente qualificada ou que vá contra as normas de biossegurança, 
saiba dizer "não" de forma educada, mas firme. Explique os motivos técnicos ou de 
segurança de forma clara e profissional. "Eu entendo que você gostaria [do 
procedimento X], mas, pela saúde das suas unhas, não recomendo fazer isso 
porque [explique o risco]. O que posso te oferecer como alternativa segura é [sugira 
outra opção]." 

Ética profissional no dia a dia da manicure 

A ética é o conjunto de princípios e valores que guiam a conduta profissional. Agir 
eticamente é fundamental para construir uma reputação sólida e de confiança. 

●​ Honestidade e Transparência: Seja sempre honesta com seus clientes sobre os 
preços dos serviços (informe antes de começar), os produtos que utiliza (não 
prometa resultados milagrosos ou use produtos de baixa qualidade dizendo que são 
superiores), o tempo estimado para cada procedimento e quaisquer limitações ou 
riscos envolvidos. 

●​ Respeito: Trate todos os clientes com igual respeito e consideração, sem qualquer 
tipo de discriminação (raça, cor, gênero, orientação sexual, religião, classe social, 
aparência física, etc.). Respeite também seus colegas de trabalho, superiores e a 
profissão como um todo. 

●​ Confidencialidade: As informações pessoais que os clientes compartilham com 
você, assim como as conversas que ocorrem durante o atendimento, devem ser 
tratadas com absoluta confidencialidade. Jamais comente sobre a vida de um cliente 
com outro, nem mesmo de forma anônima, se isso puder levar à identificação. O que 
é dito no salão, fica no salão. 

●​ Competência e Atualização Profissional: Mantenha-se sempre atualizada sobre 
novas técnicas, produtos, tendências e, principalmente, normas de biossegurança e 
saúde das unhas. Invista em cursos, workshops e leia publicações especializadas. 



Não ofereça serviços para os quais você não se sente plenamente qualificada e 
segura. 

●​ Responsabilidade: Assuma a responsabilidade por seus atos e pela qualidade do 
serviço que você presta. Se cometer um erro, admita e procure corrigi-lo da melhor 
forma possível. 

●​ Limites Profissionais: Reconheça e respeite os limites da sua atuação como 
manicure. Você não é médica nem podóloga. Não faça diagnósticos de doenças de 
pele ou unhas, não prescreva medicamentos (nem mesmo caseiros), não realize 
procedimentos invasivos (como desencravar unhas inflamadas com pus ou remover 
calos com lâminas de forma profunda) para os quais não tem habilitação legal e 
técnica. Seu papel é embelezar e cuidar da saúde superficial, e encaminhar para 
especialistas quando necessário. 

●​ Precificação Justa: Estabeleça preços justos para seus serviços, que reflitam sua 
qualificação, a qualidade dos produtos utilizados, os custos operacionais do seu 
espaço e o valor agregado que você oferece (ambiente, atendimento, técnicas 
diferenciadas). 

●​ Concorrência Leal: Concentre-se em promover a qualidade do seu próprio 
trabalho. Jamais deprecie ou fale mal do trabalho de outros profissionais ou salões 
para tentar atrair clientela. A competição saudável é baseada na excelência, não na 
difamação. 

Construindo relacionamentos de longo prazo e fidelizando clientes 

Clientes fiéis são o maior patrimônio de uma manicure. Construir esses relacionamentos 
requer mais do que apenas um bom serviço; requer conexão pessoal e cuidado contínuo. 

●​ Tratamento Personalizado: Demonstre que você se importa com cada cliente 
individualmente. Lembre-se de suas preferências (cores favoritas, formato de unha 
que mais gosta, se prefere a cutícula mais ou menos removida). Anote pequenas 
informações relevantes (com discrição e consentimento), como o nome do pet, um 
hobby, ou uma data especial que ela mencionou. Isso mostra que você presta 
atenção e valoriza o cliente como pessoa. 

●​ Pequenos Gestos de Atenção: Coisas simples podem fazer uma grande diferença: 
oferecer um copo de água, um café ou um chá; ter uma bala ou um biscoitinho 
disponível; uma amostra grátis de um creme para mãos; enviar uma mensagem de 
feliz aniversário. 

●​ Programas de Fidelidade (Opcional): Se fizer sentido para o seu negócio, você 
pode criar um sistema de fidelidade, como um cartão onde a cada X serviços o 
cliente ganha um desconto ou um tratamento extra. 

●​ Solicitar Feedback e Valorizá-lo: Periodicamente, pergunte ao cliente o que ele 
achou do serviço, se há algo que pode ser melhorado. Mostre que a opinião dele é 
importante para você. 

●​ Manter Contato (Com Moderação e Consentimento): Enviar lembretes de 
agendamento é uma prática muito útil. Com o consentimento do cliente, você pode, 
ocasionalmente, enviar mensagens sobre novidades do salão, promoções especiais 
ou dicas de cuidados. Evite spam ou excesso de comunicação. 



●​ A Importância da Consistência: O cliente volta porque confia que sempre receberá 
um serviço de alta qualidade, um atendimento cordial e um ambiente seguro e 
agradável. A consistência na excelência é chave para a fidelização. 

Marketing pessoal e valorização da imagem profissional 

Sua imagem profissional é uma marca que você constrói ativamente. 

●​ Redes Sociais: Utilize plataformas como Instagram ou Facebook de forma 
profissional para divulgar seu trabalho. Poste fotos de boa qualidade das unhas que 
você faz (sempre com o consentimento do cliente para usar a imagem), compartilhe 
dicas de cuidados com as unhas, informe sobre novos produtos ou serviços, e 
mostre um pouco dos bastidores do seu espaço (limpeza, organização, materiais 
esterilizados). 

●​ Portfólio: Mantenha um portfólio atualizado do seu trabalho, seja ele físico (um 
álbum de fotos) ou digital (uma pasta no celular/tablet ou um perfil online). 

●​ Networking: Conecte-se com outros profissionais da área da beleza (cabelereiros, 
esteticistas, maquiadores). Vocês podem indicar clientes uns aos outros. 

●​ Peça Indicações e Depoimentos: Clientes satisfeitos são seus melhores 
divulgadores. Não hesite em pedir, de forma gentil, que indiquem seus serviços a 
amigos e familiares, ou que deixem um depoimento positivo em suas redes sociais 
ou em um livro de registros no salão (com consentimento para uso). 

●​ Invista em Você: Sua principal ferramenta é você mesma. Cuide da sua saúde, da 
sua aparência e do seu bem-estar. Uma profissional que se valoriza transmite essa 
energia positiva para seus clientes. 

Lembre-se, cada interação com o cliente é uma oportunidade de fortalecer sua reputação e 
construir um relacionamento duradouro. O atendimento excepcional e a conduta ética não 
são apenas "adicionais", mas componentes intrínsecos do que significa ser uma manicure 
profissional de sucesso e respeito no mercado atual. 

 

Tendências do mercado, inovações em produtos e 
técnicas, e desenvolvimento de carreira na área da 
beleza das unhas 
O universo da beleza das unhas é um reflexo das mudanças culturais, tecnológicas e 
comportamentais da sociedade. O que era considerado um simples cuidado pessoal 
transformou-se em uma forma poderosa de autoexpressão, uma paixão para milhões de 
pessoas e um mercado robusto e cheio de oportunidades para profissionais qualificadas e 
antenadas. Estar a par das novidades não é apenas uma questão de seguir modismos, mas 
de compreender as direções do mercado, as novas necessidades dos clientes e as 
ferramentas que podem otimizar e enriquecer o seu trabalho. 



O dinâmico mercado da beleza das unhas: Acompanhando as 
transformações 

O setor de beleza, e especificamente o segmento de cuidados com as unhas, tem 
demonstrado um crescimento expressivo e resiliente ao longo dos anos, tanto no Brasil – 
um dos maiores mercados consumidores de esmaltes e serviços de manicure do mundo – 
quanto globalmente. Essa expansão é impulsionada por diversos fatores. 

Primeiramente, observamos uma mudança significativa no perfil do consumidor. Os clientes 
de hoje são mais informados, exigentes e conscientes. Eles não buscam apenas unhas 
bonitas, mas também qualidade nos produtos utilizados, segurança nos procedimentos (a 
biossegurança tornou-se um critério de escolha fundamental), personalização dos serviços 
e, cada vez mais, uma preocupação com a sustentabilidade e a saúde (produtos menos 
tóxicos, veganos, cruelty-free). 

As redes sociais, como Instagram, Pinterest e TikTok, desempenham um papel crucial na 
disseminação instantânea de tendências. Uma nail artist em Tóquio ou Seul pode criar um 
estilo inovador que, em questão de semanas, ou até dias, torna-se viral e é replicado por 
profissionais e desejado por clientes no Brasil e em outras partes do globo. Essa velocidade 
da informação exige que a manicure esteja constantemente conectada e disposta a 
aprender e se adaptar. 

Paralelamente a essa dinâmica, há uma crescente valorização da manicure como uma 
profissional qualificada, uma verdadeira artista e consultora de beleza das unhas. O 
trabalho deixou de ser visto como meramente manual para ser reconhecido como uma arte 
que exige técnica, conhecimento, criatividade e sensibilidade. Isso abre portas para um 
maior reconhecimento profissional e financeiro. 

Tendências atuais (Maio de 2025) em cores, formatos e nail art 

Estar atualizada com as tendências é fundamental para oferecer às clientes opções 
modernas e alinhadas com o que está em voga. Para maio de 2025, algumas direções se 
consolidam e outras novas surgem: 

●​ Cores: 
○​ Neutros Sofisticados: A elegância atemporal dos nudes continua em alta, 

mas com uma paleta expandida que inclui variações para todos os tons de 
pele, beges acinzentados (greige), marrons chocolate sutis, e tons de rosa 
antigo. A ideia é um "luxo silencioso" nas unhas. 

○​ Cores Vibrantes com Personalidade: Tons como o verde esmeralda profundo, 
azuis cobalto, laranjas queimados e amarelos mostarda aparecem como 
pontos de cor ousados, mas sofisticados. O vermelho clássico nunca sai de 
moda, mas em 2025 ele se apresenta em subtons mais cereja ou terracota. 

○​ Acabamentos Inovadores: O efeito "glazed donut" (popularizado por Hailey 
Bieber) evoluiu para variações com fundos coloridos e brilhos perolados mais 
sutis ou holográficos discretos ("frosted nails"). Esmaltes magnéticos 
(cat-eye) com efeitos multidimensionais e os "jelly nails" (translúcidos com 
cor, como uma gelatina) para um visual divertido e jovial continuam a ter seu 



espaço. O cromado prateado e dourado rosé também se mantêm como 
escolhas para um toque futurista ou festivo. 

○​ Foco na Natureza e Bem-Estar: Tons pastel dessaturados, inspirados em 
elementos naturais (argila, musgo, lavanda) e esmaltes com formulações que 
priorizam ingredientes naturais, veganos e "X-free" (livres de um número 
crescente de substâncias químicas potencialmente nocivas) ganham ainda 
mais força, refletindo uma busca por beleza consciente. 

●​ Formatos: 
○​ Amendoado (Almond) e Oval: Continuam sendo os favoritos para quem 

busca elegância e um efeito de alongamento dos dedos. São versáteis e se 
adaptam bem a diferentes comprimentos. 

○​ Quadrado Curto e "Soft Square": O formato quadrado com as pontas 
levemente arredondadas ("squoval" ou "soft square") e o quadrado mais 
curto e clássico são escolhas populares pela praticidade e modernidade, 
especialmente para quem tem uma rotina ativa. 

○​ Stiletto e Bailarina/Coffin: Permanecem como opções para quem deseja um 
visual mais dramático e impactante, sendo mais frequentemente utilizados 
em alongamentos de unhas devido à necessidade de estrutura e 
comprimento. 

○​ Formatos Criativos Nichados: Ocasionalmente, formatos mais conceituais 
como o "lipstick nail" (com a ponta cortada na diagonal, como um batom) 
podem surgir entre fashionistas e em editoriais, mas tendem a ser mais 
passageiros. 

●​ Nail Art: 
○​ Minimalismo Chic: A máxima "menos é mais" continua forte. Linhas finas e 

orgânicas, pontos estrategicamente posicionados, o uso do "espaço 
negativo" (onde partes da unha natural ficam visíveis), microfrancesinhas 
(com a linha da ponta extremamente fina) e detalhes geométricos sutis são 
muito valorizados. 

○​ Texturas e Efeitos 3D Discretos: Aplicações de pequenas pérolas únicas, 
"gotas" de esmalte transparente para criar efeito de orvalho, ou texturas que 
imitam tecidos (como o "sweater nail" para o inverno, geralmente feito com 
pó acrílico sobre o esmalte) adicionam interesse sem exagero. 

○​ Aquarela e Mármore Suave: Técnicas que criam efeitos fluidos e manchados 
como aquarela ou veios de mármore em tons suaves e translúcidos. 

○​ "Aura Nails" e "Blush Nails": Efeitos de degradê suave que partem do centro 
da unha, imitando uma aura ou um rubor, geralmente em tons pastel ou 
vibrantes sobre uma base nude. 

○​ Francesinhas Reinventadas: A clássica francesinha continua a ser atualizada 
com pontas coloridas, invertidas (meia-lua na base da unha), duplas, 
diagonais ou com formatos assimétricos e finos. 

○​ Aplicação de "Charms" e Pedrarias: O uso de pequenos pingentes de unha 
(nail charms) pendurados na ponta ou pedrarias continua, mas de forma mais 
pontual e elegante, como um detalhe único em uma ou duas unhas, em vez 
de uma profusão exagerada. Imagine, por exemplo, uma unha em formato 
amendoado, esmaltada com um tom de pêssego suave, e, apenas no dedo 
anelar, uma francesinha diagonal finíssima em dourado metálico e um micro 
cristal na base da lúnula. É a personificação da tendência minimalista e 



sofisticada que se observa em 2025. É crucial lembrar que, embora seja 
importante conhecer as tendências, a habilidade da manicure reside também 
em saber adaptá-las ao estilo pessoal, à rotina e às características 
individuais de cada cliente. 

Inovações em produtos e tecnologias para unhas 

A indústria cosmética não para de inovar, buscando produtos mais eficazes, seguros, 
práticos e sustentáveis. 

●​ Esmaltes de Longa Duração e Híbridos: Além dos esmaltes em gel tradicionais 
que requerem cabine, surgem cada vez mais fórmulas "híbridas" que prometem 
durabilidade e brilho de gel com a facilidade de aplicação e remoção de um esmalte 
comum (sistemas de 2 ou 3 passos sem cabine). Também se popularizam os 
"one-step gels" para uso com cabine, que dispensam a necessidade de base ou top 
coat específicos, simplificando o processo. 

●​ Unhas "Press-on" de Alta Qualidade: As unhas postiças autocolantes ou com 
adesivos de gel evoluíram muito. Atualmente, existem opções reutilizáveis, com 
designs elaborados por nail artists renomadas, excelente durabilidade e uma 
aplicação que não danifica a unha natural se feita corretamente. São uma ótima 
alternativa para quem deseja unhas decoradas para uma ocasião especial sem o 
compromisso de um alongamento. 

●​ Avanços em Esmaltes em Gel Fotopolimerizáveis: As formulações estão cada 
vez mais seguras, com muitas marcas lançando linhas HEMA-free (livres de um 
monômero comum que pode causar alergias). A variedade de cores, texturas e 
efeitos (como os térmicos, que mudam de cor com a temperatura) é crescente, e os 
tempos de cura nas cabines LED/UV estão mais rápidos. 

●​ Tecnologias de Secagem Rápida: Top coats e sprays secantes continuam a ser 
aprimorados, oferecendo secagem ao toque em segundos e maior proteção contra 
amassados. 

●​ Impressoras de Nail Art: Embora ainda não sejam onipresentes em todos os 
salões, as impressoras digitais que aplicam desenhos complexos diretamente sobre 
as unhas estão se tornando mais acessíveis, compactas e com maior resolução de 
imagem. Permitem a personalização extrema, podendo imprimir desde fotos até 
padrões intrincados. 

●​ Aplicativos de Realidade Aumentada (RA): Alguns aplicativos já permitem que o 
cliente "experimente" virtualmente diferentes cores de esmalte ou designs de nail art 
em suas próprias unhas, utilizando a câmera do celular. Isso ajuda na escolha e 
pode ser uma ferramenta divertida de consulta no salão. 

●​ Foco em Sustentabilidade e "Clean Beauty": Esta é uma das macrotendências 
mais fortes. 

○​ Embalagens: Busca por embalagens recicláveis, recicladas, refiláveis (para 
alguns produtos como óleos de cutícula ou cremes) ou feitas de materiais 
biodegradáveis (como bambu). 

○​ Ingredientes: Crescente preferência por ingredientes de origem natural, 
orgânicos, veganos (sem componentes de origem animal e não testados em 
animais – cruelty-free). 



○​ Fórmulas "X-Free": O número "X" indica a quantidade de substâncias 
químicas potencialmente controversas ou alergênicas que foram eliminadas 
da fórmula (ex: 10-free, 15-free, 21-free). 

○​ Marcas com Propósito: Surgem mais marcas que não apenas vendem 
produtos, mas também demonstram um compromisso com causas sociais e 
ambientais. Considere, por exemplo, uma marca que utiliza pigmentos 
minerais extraídos de forma sustentável, embalagens de vidro reciclado e 
que doa uma porcentagem de seus lucros para projetos de conservação 
marinha. 

●​ Produtos para Tratamento e Saúde das Unhas: A linha entre cosmético e 
tratamento está cada vez mais tênue. Vemos séruns fortalecedores com 
nanotecnologia (que permite melhor penetração dos ativos), óleos para cutículas 
com combinações exóticas de extratos vegetais e óleos essenciais, e bases de unha 
com prebióticos ou probióticos para equilibrar a microbiota da unha. 

Inovações em técnicas e serviços especializados 

As técnicas de manicure também evoluem, buscando resultados mais duradouros, seguros 
e personalizados. 

●​ Técnicas de Alongamento de Unhas: O foco é em métodos que ofereçam um 
aspecto mais natural, maior durabilidade e, principalmente, que preservem a saúde 
da unha natural sob o alongamento. Técnicas como fibra de vidro, gel moldado 
sobre molde de papel (esculpido), e as "soft gel tips" (unhas de gel flexíveis que 
cobrem toda a unha e são fixadas com gel e curadas em cabine, como a técnica 
Gel-X) continuam populares e sendo aprimoradas. 

●​ Manicures Especializadas em Recuperação Estética de Unhas: Profissionais que 
desenvolvem habilidades para melhorar esteticamente unhas danificadas por 
traumas ou roídas (onicofagia), utilizando técnicas de reconstrução com gel ou 
acrílico de forma a proteger a unha natural e permitir seu crescimento saudável. 
Importante: isso se refere à parte estética e sempre após liberação médica caso haja 
alguma doença ungueal ativa. 

●​ Nail Art Avançada: O uso de aerógrafo para criar degradês perfeitos, técnicas de 
aquarela com esmaltes diluídos, encapsulamento de glitter e elementos decorativos 
dentro de alongamentos em gel ou acrílico, são exemplos de técnicas que elevam a 
nail art a um nível artístico superior. 

●​ Serviços Express: Para atender a uma clientela com rotina agitada, muitos salões 
oferecem serviços de manicure e esmaltação mais rápidos, focados na eficiência 
sem comprometer a qualidade essencial. 

●​ Manicure Russa/Europeia/Combinada (Dry Manicure): Estas técnicas de 
cutilagem, realizadas com o uso de brocas específicas (em baixa rotação e com 
muito cuidado) e/ou tesourinhas de ponta fina e curva, geralmente a seco (sem 
amolecer as cutículas em água), têm ganhado popularidade. Prometem um 
acabamento mais preciso, duradouro e uma cutícula que cresce mais lentamente. 
No entanto, exigem treinamento especializado e grande habilidade para serem 
realizadas com segurança, pois o risco de lesar a matriz ungueal ou a pele é 
considerável se a técnica não for dominada. 



Desenvolvimento de carreira para a manicure: Oportunidades e 
caminhos 

A profissão de manicure oferece um leque de oportunidades para quem busca crescimento 
e desenvolvimento. Não se limita apenas ao atendimento em salão. 

●​ Especialização: 
○​ Nail Artist: Se sua paixão é a criatividade, você pode se tornar uma 

especialista em nail art, dominando diversas técnicas de desenho, pintura e 
aplicação de adornos. 

○​ Especialista em Alongamentos: Dedicar-se a uma ou mais técnicas de 
alongamento de unhas (gel, acrílico, fibra de vidro, etc.) é um caminho com 
alta demanda. 

○​ Educadora/Instrutora de Manicure: Se você tem didática e gosta de ensinar, 
pode ministrar cursos e workshops, formando novas profissionais ou 
atualizando as já existentes. 

○​ Consultora Técnica de Marcas: Algumas marcas de cosméticos para unhas 
contratam manicures experientes para demonstrar produtos, treinar outras 
profissionais e atuar em eventos. 

○​ Manicure com Foco em Spa e Bem-Estar: Especializar-se nos tratamentos 
de spa para mãos e pés, aromaterapia, reflexologia básica. 

○​ Atendimento a Nichos Específicos: Você pode direcionar seus serviços para 
noivas e debutantes (com pacotes especiais), para o público masculino (que 
busca cuidados mais discretos e focados na saúde e limpeza), ou para 
clientes com alergias e sensibilidades (utilizando apenas produtos 
hipoalergênicos e "X-free"). 

●​ Empreendedorismo: 
○​ Abrir o Próprio Salão ou Estúdio de Unhas: É o sonho de muitas 

profissionais. Requer planejamento, investimento e conhecimentos em 
gestão. 

○​ Atendimento em Domicílio (Mobile Nail Tech): Oferecer serviços na casa do 
cliente, com uma estrutura profissional portátil. Exige organização e 
flexibilidade. 

○​ Criar uma Marca Própria: Desenvolver sua linha de esmaltes, produtos para 
cutículas ou ferramentas. É um caminho mais complexo, que envolve 
pesquisa, desenvolvimento, regulamentação e marketing. 

○​ Tornar-se Influenciadora Digital: Se você tem carisma e habilidade para criar 
conteúdo, pode construir uma presença online forte, compartilhando seu 
trabalho, dicas e tutoriais, e monetizar através de parcerias e publicidade. 

●​ Educação Continuada: O aprendizado nunca termina. 
○​ Invista em cursos de aperfeiçoamento, workshops sobre novas técnicas, 

produtos e tendências. 
○​ Participe de feiras do setor de beleza e congressos de manicure para fazer 

networking e conhecer as novidades em primeira mão. 
○​ Acompanhe publicações especializadas, blogs de referência, perfis de nail 

artists renomadas nas redes sociais. 
○​ Se você pretende empreender, buscar conhecimentos em gestão de 

negócios, marketing, finanças e atendimento ao cliente é fundamental. 



●​ Construção de uma Marca Pessoal Forte: 
○​ Defina seu diferencial: O que torna seu trabalho único? Seu estilo de nail art? 

Seu atendimento personalizado? Sua especialização em unhas saudáveis? 
○​ A qualidade do seu serviço, seu profissionalismo, sua ética e a forma como 

você se comunica são os pilares da sua marca pessoal. 
○​ Utilize o marketing pessoal de forma eficaz, divulgando seu trabalho e seus 

valores. 
●​ Oportunidades em Diferentes Ambientes: Além dos salões de beleza tradicionais, 

manicures podem encontrar oportunidades em spas, clínicas de estética (integrando 
equipes multidisciplinares), navios de cruzeiro, hotéis de luxo, como freelancers em 
eventos (desfiles de moda, casamentos, feiras), ou na produção de conteúdo para 
TV, cinema e publicidade. Considere, por exemplo, uma manicure que se apaixona 
pelas técnicas de alongamento em gel. Ela pode fazer diversos cursos de 
especialização, praticar exaustivamente, construir um portfólio impressionante com 
transformações de unhas e, com o tempo, se tornar uma referência em sua cidade 
para esse tipo de serviço, podendo até mesmo oferecer cursos para outras 
profissionais que desejam aprender suas técnicas. 

O futuro da profissão: Visão para os próximos anos 

Olhando para o futuro, algumas tendências devem moldar ainda mais a profissão de 
manicure: 

●​ Maior Profissionalização e Reconhecimento: A busca por certificações, cursos de 
especialização e a formalização do trabalho tendem a crescer, elevando o status e o 
reconhecimento da profissão. 

●​ Integração de Tecnologia: Ferramentas digitais para agendamento online, gestão 
de clientes, consultas virtuais para escolha de designs, e o uso crescente de 
aplicativos de RA para experimentação de estilos se tornarão mais comuns. 

●​ Sustentabilidade e Saúde como Pilares Centrais: A demanda por produtos 
"limpos", veganos, cruelty-free, com embalagens ecológicas e processos de baixo 
impacto ambiental será cada vez maior. A preocupação com a saúde das unhas e a 
segurança dos procedimentos continuará sendo prioritária. 

●​ Personalização Extrema dos Serviços: Os clientes buscarão serviços e produtos 
cada vez mais adaptados às suas necessidades, gostos e até mesmo ao seu estado 
de espírito. A manicure que souber oferecer essa customização terá um grande 
diferencial. 

●​ Realidade Virtual (RV) e Aumentada (RA) para Treinamento: Essas tecnologias 
poderão ser usadas para simular procedimentos e treinar novas técnicas de forma 
imersiva e segura. 

●​ A Importância da Adaptabilidade e da Paixão: O mercado é fluido. A profissional 
que se mantiver curiosa, disposta a aprender, a se adaptar às novas demandas e, 
acima de tudo, que cultivar a paixão pela arte de cuidar e embelezar unhas, 
certamente encontrará um caminho de sucesso e realização. 

A jornada como manicure é repleta de possibilidades. Que este curso tenha fornecido a 
você as bases sólidas de conhecimento e as ferramentas necessárias para construir uma 



carreira brilhante, pautada na excelência técnica, na ética profissional e no encantamento 
de seus clientes. O futuro das suas mãos está em suas mãos! 
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